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Brilhantismo Nos Jogos Universitários

Os XXIV Jogos Universitários 
Pernambucanos foram realizados, ês­
te ano, num clima de maior partici­
pação e entusiasmo das representa­
ções das nossas unidades de ensino 
superior. O êxito alcançado pela en­
tidada promotora do certame. Fede­
ração Acadêmica Pernambucana de 
Esportes, F APE, foi sem precedentes. 

Registrou-se maior número de re­
presentações, ensejando, consequen­
temente, a ampliação das modalidades 
praticadas. Vale destacar o apoio de­
cisivo dado pela Reitoria, Divisão de 
Expediente Escolar, Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários, do ponto de 
vista moral e material, ao mesmo tem­
po, tendo em vista o brilhantismo dês­
ses jogos. Também, a equipe coman­
dada pelo universitário Aldysio Gur­
gel, presidente da FAPE, teve a sua 
parcela de colaboração, além do Co­
mando da Policia Militar e direção 
da Escola Superior de Educação Fí­
sica. 

ABERTURA E RESULTADOS 

As solenidades de abertura dos 
XXIV Jogos foram realizados no está­
dio dos Aflitos, do Náutico, com a pre­
sença do governador do Estado, pre­
feito do Recife, reitores, autoridades 
representativas dos Comandos Milita­
res locais, autoridades civis e univer­
sitárias, além de numeroso público. 

Foram disputadas as seguintes 
modalidades: futebol de salão; bas­
quetebol; voleibol, masculino e femi­
nino; atletismo, feminino e masculi­
no; polo aquático; xadrez; vela; remo; 
tênis de mesa, masculino e feminino; 
tênis de campo; hipismo; caça subma­
rina; handebol; ginástica sôbre pa­
tins; natação. 

Mereceram destaque como cam­
peões das várias modalidades os se­
guintes atletas: Alfredo Machado Go­
mes de Matos, Otávio de Barros da 
Costa, Emanuel Dantas Ribeiro, Eu­
clides Gomes de Freitas Filho, Arlin­
do Santos, Guilherme de Paiva Santos, 
Paulo Guilherme G. Araújo Lima, 
Henrique Ernesto Severino Neto, Mar­
cos Morais Maranhão, Ricardo Serpa 

Coêlho, Zenilson Evangelista de Car­
valho, Valdemir Gomes Dantas. O 
técnico, foi Antonio Serrano. 

A Universidade Católica de Per­
nambuco se fêz representar com vá· 
rias equipes de suas unidades de en­
sino, o mesmo ocorrendo com a Uni· 
versidade Federal. 

RESULTADO DAS COMPETIÇÕES

No futebol de salão, os louros per­
tenceram à representação de Econo­
mia da Universidade Católica, que 
contou com uma equipe de 14 atletas, 
nos jogos que disputou. 

A Escola Superior de Educação 
Física conseguiu brilhantes vitórias no 
basquetebol feminino, e no atletismo. 

Com expressivas vitórias, as r1: 
presentações da Faculdade de :Medi· 
cina da Universidade Federal, obtive· 
ram as primeiras colocações em vo­
leibol masculino, tênis de mesa. En· 
quanto isso, a Escola de Engenharia. 
da Universidade Federal venceu e:n 
polo aquático, hipismo, caça subma.·
rina, hóquei sôbre patins. CiênciBS 
Médicas venceu no tênis de mesa mas· 
culino e na vela. No xadrez, ginástica 
dos solos e basquete masculino, �a­

grou-se campeã, a Escola Politécnica
da Fundação do Ensino Superior de
Pernambuco. O Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas da Universi· 
dade Federal sagrou-se campeão e� 
voleibol feminino, enquanto a Factedade de Arquitetura e a Faculdade . _ 
Ciências Econômicas, ambas da U�­
versidade Federal, lograram a primfê­
ra colocação, respectivamente em 
nis de mesa feminino e handeball-

No atletismo masculino, as h0�: 
ras foram divididas entres as rep�o 
sentações das Escolas de Educaç 
Física e de Engenharia. re· No atletismo feminino, as !eP Fí· sentantes da Escola de Educaç�f má·
sica venceram de maneira inso 8 

ção 
vel; enquanto a Escola de E1uca •­
Física saiu vitoriosa na nataçao 

t
f�o

nina e Ciências Médicas na na o-r­
masculina. 
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INSTALADO SOLENEMENTE O CRUTAC-PE. 
A UFPe. 

Alfabetiza 

Adultos 

A Universidade Federal d,· 
Pernamhuco, atrnv{s do seu 
Centro de Treinamento Para a 
Reforma Administrativa, a excn • 
plo do que vem sendo feito por 
inC'alrulável número de cnti<ln­
de!õ<. vem reali1.ando curso:, C 
nlfubetização de adultos. 

O referido centro, que obe­
dece à supervisão da Dra. cu­
za Rreckenf.,Jd dn Rosa Borges, 
já entregou mais de 250 certi­
fieados de aproveitamento nos
diver.;;og cur,;:,os sôhre a Rcfor­
nia Administrativa preconizada
pelo G01êrno Fecleral . 

Entretanto, nqucla servidorn 
da lJFPe., sensí,cl aos proble­
mas enfrentado I t:os funcioná­
rios 111enos graduados e analfa­
betos, resolveu iniciar cursos de 
alfabetização de adultos pelo
método LA UBACH, com dura­
ção de 4 meses. 

0m esta providência, tanto a 
Universidade como os funcioná­
rios são beneficiados, aquela porque passa a contar com pes­soa I mais <1ualificado e êsses 
Porque terão condições de com­petir e galgarem melhor posi­
ção no quadro funcional da U�i­
•er,idade. 

Até O momento, foram concluí­
d

_
o dois cur os, o primeiro, efe­hvado de 18 de maio a 18 de 

setembro, no prédio do centro 
de treinamento, no horário da tarde e dirigido pela ProP.
Stelvia Livino de Carvalho.

Inscreveram-se 27 crvidores, dos · 1 q ua,s 8 conseguiram con-cluí-lo O d. l, que a um percentua 
de aprovação de qua e 70%. 

�o InsLituto de Nutrição, ]o. cahzado na c-d d U . . , 1 a e mvers1ta-ria f · d ' º' se e do segundo curso Que se prolongou de l de j u­nho a 2 d e outubro, com aulasd' .. '•nas das 15 00 ' 17 00 l , as , 10-ras. 

Coub 
l' 

e a Prof'. Neide Maria•ns Mart1·n · · s mtmstrar as aulas do eitad 0 curso, cujo aproveita-mento f · d 01 e quase 50%, ,·ezque, dos 30 candidatos inscritos,
ªP<·nas 14 . 1 , 1 conseguiram cone u1• 

o. 

No 

T _ tnomento, o Centro de

U
reinamento dos enidores do FPe , . ·• e ta realizando o 3º Cur-so
. 
de Alfabetização de Adultos. UJo t' ernuno está previq.to paro 

0 ,lia 20 de fevereiro do ano'indouro_ 

d 
A responsabilidade do referi­o curso , d . e n Prol" , eide )la• 

l'la L· 

3 
•n. Martins e onta eon,O Participantes.

Em solenidade 

presidida pelo 

reitor Murilo 

Guimarães 

e que contou 

com a presença 

<fp reitores de 

outras universidades 

do Nordeste, 

foi instalado 

so!enemente o 

CRú'TAC-Pe. 

A o mesmo tempo 

era comemorada 

'l passagem do 

segnndo ,�J1iversário 

da TV Universitária 

- Canal 11.

Matéria nas 

Páginas 6 e 7. 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
A Coordenadoria d':_ Pes­

quisas e Pós-graduaçao da 
Escola de Química da 
universidade Federal de 
Pernambuco vem desen­
volvendo normalmente 0 
seu Programa de. Pós-gr�­
duação em Química Orga-
nica. 

o prof. Franklin Go�es 
Pinto, o coordenador,_ in­
formou ao Jornal univer­
sitário do andamento do
referido curso, ª� mesmo
tempo em que salientou o
esfôrço que a Coordenado­
ria vem desenvolvendo
para cumprir o progr��

a
a que se propôs, em v s, a
de só contar com os pro­
prios recursos e com ª a-

juda da Pró-Reitoria �e 
Pesquisas sem que haJa 
nenhum auxílio da CAPES 
nem do CNPq. 

CURSOS BASICO_S . 
Durante o per1odo leti­

vo de 1969, dentro de seu 
Programa, a Coord_enad�­
ria de Pós-graduaça? mi­
nistrou os cursos bas1cos e, 
no início d.o ano em curso 
os alunos tiveram dois cur­
sos orientados pelos pro­
fessôres Burce Kovel e He­
loísa Piazotto Mano, pro­
fessôres do Instituto. de 
Química da Univers1d�de 
Federal do Rio de .Janeiro 
Tais cursos, que fmda!am 
em julho versavam sobre 

Mecanismos das Reações e 
Seminários de Química Or•
gânlca. 

CURSOS ATUAIS 

Atualmente o Programa
de Pós-graduação ministra
dois cursos orientados pe­
los professôres Cláudio 
Costa Neto e Aílton de Sou­
za, ambos do Instituto de 
Química da UFRJ, que são, 
respectivamente, Métodos 
Físicos e Química dos Pro­
dutos Naturais. 

Os alunos Emanuel Lo­
pes de Albuquerque (Quí­
mico formado em Pernam­
buco) , Clara Marize Sire­
mand (Química formada 

e m  Pernambuco), José
Gonçalves da Costa (Quí­
mico formado em Pernam­
buco) e Maria da Concei­
ção Tinoco (formada pela
Faculdade de Farmácia da
Universidade Federal de
Pernambuco) prestarão e­
xames em dezembro, e, em
janeiro, seguirão para o 
Rio de Janeiro onde, no 
Instituto de Química, re­
alizarão, durante um ano, 
cursos complementares e
elaborarão as suas teses. 

CONCLUINTE 

A Coordenadoria de Pes­
quisa e Pós-graduação da 
Escola de Química, atra-

Alunos Promovem Semana 
� De Estudos Econômicos 

O Diretório Acadê:"lico da !ªJ�t
dade de Ciências Econ;�c�b

d
uco re­

versidade Federal de 
de Estudos Eco­

alizou a IV Semana do Desen­
nômicos, sôbre Pr�blem� seminário, 
volvimento �raslleiro. 

lão Nobre da
que foi realizado no 

�tre os dias 19 
referida Faculdade, 

f�i presidido pelo
e 23 de outubro, 

&sta carvalho, di­
prof. Nelson da 

'd de foi uma pro­
reto� daquela fmo�ve�nativa do Di­
moçao da Ju� a 

composta pelos
retórlo Academico, 

arbosa de Quei­
estudantes Samuei �nsalves de Oli­
roz Filho, Ema.nu

! "bu Filho veira e Pedro Pe ri 

PARTICIPAÇAO 

. quatro conferên-
A frequência ª! ossíveis haven­

cias foi das ��iort:, 0 Pde trez�ntos es­
do uma participaçde Ciências Econô­
tudantes do curso ·nda de tô­
micas. Partlcipara;;;1áu!�das duran­
das as solenidades 

professôres Oulus­
te a IV se1;1ana, o

all
s 

cadête Sobri­
sepe Américo Re e, 

nho, Artur Pio dos. Santos, �éllo Pei­
xoto Vicente Saraiva e Antonio Ro­
cha,' além do Dr. Nelson da Costa 
carvalho. 

PROGRAMA 

Foi a seguinte a programação da 
IV semana de Estudos Econômicos: 

Dia 19/10 
Abertura da Semana de Estudos 
Econômicos feita pelo Dr. Nelson 
da costa Carvalho. 
Apresentação do conferencista 
feita pelo prof. Lauro de Oliveira. 
Conferência pronunciada pelo 
Magnífico Reitor da Universida­
de Federal Rural de Pernambu­
co. Tema: Educação, Base de De­

senvolvimento. 

Dia 20/10

conferência pronunciada pelo
prof. Manoel Correia de Andra­
de. Tema: uma Política de Polos

e Desenvolvimento para o Nor­
deste. 

Dia 21/10 
Conferência pronunciada pelo
Coronel Ivan Ruy, Secretário 
Executivo do GERAN_ Tema: 
Agroindústria Canav!eira, Supor­
te Econômico para o Desenvolvi­
mento Nordestino. 

Dia 22/10 
- Foi aplicada a prova de Proble­

mas Brasileiros. 

Dia 23/10 
Conferência pronunciada pelo
prof. José Ariosvaldo Pereira. Te­
ma: Comportamento e Perspectt­
vas do Desenvolvimento Brasi­
leiro. 
Encerramento presidido pelo Dr. 
Nelson da Costa Carvalho. 
Distribuição de pastas comemo­
rativas da IV Semana de Estudos
Econômicos e dos certificados
aos participantes. 

vés de seu Coordenador,
prof. Franklin Gomes Pin­
to, aguarda, para fins do
atual período letivo, o re­
gresso de seu aluno, o Quí­
mico Alexandre Schuller 
que está completando o 
seu estágio de dois anos 

. no Instituto de Química da 
Universidade Federal do 
Rio. de Janeiro, dentro do 
Programa de Pós-gradua­
ção, aqui iniciado. 

Alexandre Schuller, que
está elaborando a sua te­
se sob a orientação do
prof. Burce Kovel, após seu
regresso, irá integrar a e­
quipe de Pós-graduação da 
Escola de Química da 
UFPe. 

Material 

Chega da 

Alemanl1a 

A Universidade Federal de
Pernambuco já recebeu parte
dos equipamentos procedentes
da Alemanha, conforme convê­
nio assinado entre o Ministério
da Educação e Cultura o os
países do Leste. Ao todo, a
UFPe. deverá ser contemploda
com um milhão de cquipamcn­
t os, podendo, assim, ampliar a
capacidade técnica dos seus Ins­
titutos. 

Até fins de março de 1971, 
d�verão chegar os últimos carre­
gamentos completando a parte 
concedida à U�"Pe., conform 
previsão feita pelo reitor Mu­
tilo Guimarães, ncrescentondo
que, tais cctuipnmentos terão al­
to signilicado na nmplinçíio do
ensino e da pesquisa. 



Arthur Coutinho Fala Sôbre Farmacologia 

Palestra: Educação e 

Segurança Nacional 

Com uma conferência sôbre EDUCAÇÃO E SEGURAN­

ÇA NACIONAL, proferida pelo Coronel Edmilson Maranhão,

foi solenemente encerrado no Colégio Estadual Almirante Soa­

res Dutra, nesta capital, no dia 24 de novembro, o IV Encon­

tro de Diretores de Estabelecimentos de Ensino Oficial do Es-

tado de Pernambuco.

Estiveram presentes além do Secretário da Ed..tcação de

Pernambuco, o Reitor da Universidade Católica, Prof. Potiguar

Matos, o representante do Magnífico Reitor da UFPe., represen­

tantes das autoridades militares sediadas nesta capital, direto­

res de colégios e professôres.

O Cel. Edmilson Ma­
ranhão teve oportuni­
dade de analisar em 
seus mais variados as­
pectos, a necessidade de 
uma tomada de posição 
contra os inimigos in­
ternos e externos, alta­
mente vulneráveis que, 
através do trabalho si­
lencioso, corroem o s 
princípios fundamentais 
que alicerçam a demo­
cracia. Lembrou, ainda, 
a enorme responsabili­
dade dos cidadãos, ver­
dadeiros soldados que 
guarnecem os funda­
mentos da sociedade, es­
pecialmente os educa­
dores responsáveis dire­
tos pela formação moral 
da juventude. 

O que foi o IV 
Encontro de 
Diretores 

O Prof. Edison Rodri­
gues de Lima, da Uni­
versidade Federal e Di­
retor do Departamento 
de Educação Média da 
Secretaria da Educação 
de Pernambuco, foi o 
grande artífice do En­
contro que congregou 
durante 4 dias, 64 dire­
tores de estab lecimen-

2 

tos de ensino oficial e 10 
de estabelecimentos par­
ticulares, na discussão 
dos principais proble­
mas do ensino: aspectos 
administrativos do ensi­
no, liderança educacio­
nal, planejalllP.nto, eva­
são e repetl':.cia, currí­
culos, programas, sele­
ção e aperfeiçoamento 
do professorado. 

Reforma do 
Ensino 

A reforma do ensino 
brasileiro ora em dis­
cussão pelas mais altas 
autoridades educacio­
nais da Nação e tão re­
clamada por todos que 
se interessam pelo de­
senvolvimento, pressu­
põe uma modificação de 
tôda a estrutura educa­
cional. 

A realidade brasileira, 
conhecida de todos, in­
d i c a, principalmente, 
uma falta de entrosa­
mento entre os diversos 
graus de ensino e os di­
ferentes ramos que de 
modo algum estão aten­
dendo às nossas necessi­
dades. 

A êsse propósito, o
Prof. José de Sá Barre­
to, do Instituto de Le­
tras da Universidade
Federal e Vice-Presiden­
te do Conselho Estadual
de Educàção pronun­
ciou uma conferência, 
abordando os principais 
aspectos do Projeto de 
Reforma do Ensino que 
será encaminhado em 
janeiro de 1971 à apre­
ciação da Câmara Alta, 
com um parecer favorá­
vel do Ministro da Edu­
cação. 

De acôrdo com o Pro­
jeto, desaparecerão os 
cursos primário, gina­
sial e colegial, serão ex­
tintos os exames de ad­
missão ao ginásio e ao 
c arso normal, além de 
desaparecerem as diver­
sificações dos atuais 
cursos do ensino secun­
dário, acadêmico e pro­
fissionalizante. 

Acredita-se, firme-
mente, de acôrdo com o 
nôvo sistema de ensino, 
a universidade brasilei­
ra receberá pessoal dis­
cente melhor qualifica­
do e mais consciente em 
sua vocação. 

Entrevistamos o profes or Arthur Coutinho, tÍ• 
tu lar de Farmacologia e vice-d iretor da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Pernam· 
buco, a respeito do funcionamento da sua disciplina, 
tendo dado as eguintes respostas aos que tionários 

que lhe apresentamos : 

P - Farmacologia é uma disciplina 
ou departamento? 

R - "É uma disciplina, que antiga­
mente era catalogada como Cátedra. 
Aliás, considero esta denominação mais 
apropriada, pois a denominação de Ca­
tedrático é, ao meu ver, muito mais ex­
pressiva do que Titular. E tanto isto é 
verdade que a abolição da Cátedra como 
uma entidade, diminuiu em muito aque­
la espécie de ascendência que seu ocu­
pante exercia sôbre os docentes a êle su­
LJOrdmados, e de certo modo também sô­
bre os componentes do corpo discente. 

Basia dizer que o Departamento ao 
q uai e�tá ligado a Disciplina, pode de­
Lerminar que a regência da mesma possa 
1 eca1r em um dos seus membros que não 
aquêle que fêz concurso para catedrático. 
Tudo isto tem concorrido para que o nú­
mero daqueles que seriam candidatos ao 
cargo máximo do ensino, vá diminuindo 
gradativamente. 

E verdade, que a reforma do ensino 
propiciou a formação da carreira univer­
s1taria, permitindo que os elementos de 
um determinado Departamento, comple­
tem a carreira, mediante concurso3 pai:a 
ascensão gradativa aos diversos cargos . 

Em contrapartida, uma famigerada 
lei, ideallzada por um não menos farruge­
racto legislador, ensejou a que pessoas que 
estavam exercendo transitoriamente a 
Cátedra, fôssem guinadas de um momen­
to para outro, como passe de mágica às 
alturas de catedrático. 

Há casos pitorescos, de docentes be­
neficiados com a referida lei, que esta­
vam respondendo eventualmente pela 
Cátedra, enquanto o Professor se ausen­
tara em viagem de estudos . . .  

A Disciplina de que sou Titular e a­
tualmente denominada de Farmacologia 
e Terapêutica Experimental, constitui, 
com a Disciplina Fisiologia, o II Depar­
tamento". 

P - Como Disciplina abrange só o en­
sino a alunos da Faculdade de Medicina 
ou de outras Unidades também? 

R - "Em decorrência da última re­
forma do Ensino, que unificou o ensino 
de uma determinada Disciplina, em uma 
só Unidade, com a finalidade de evitar 
desperdício de material, propiciando 
maior rendimento do mesmo, foi centra­
lizado o ensino das especialidades naque­
las Unidades, cuJo curriculum e também 
instalações, j ustificassem a sua centrali­
zação. Ãssim, nos Laboratórios de Farma­
cologia e Terapêutica Experimental, são 
ministradas aulas teóricas e práticas não 
somente aos alunos da segunda série da 
Faculdade de Medicina, mas também 
àqueles que cursam a Disciplina Farma:
codinamia da Faculdade de Farmácia e
Farmacologia do Instituto de Biociências. 

Houve de fato, certo benefício, pois 
o aproveitamento dos recursos tiveram 
um disciplinamento. 

Entretanto, o trabalho do Pessoal Do­
cente, aumentou de maneira extraordiná­
ria, para poder dar cumprimento à carga
horária estabelecida pelos diversos Con­
selhos Departamentais. t.ste fato se tor­
nou ainda mais grave naquelas Discipli­
nas, nas quais têm que ser ministradas 
aulas a alunos de um número maior de 
Unidades". 

P - A partir de que ano o aluno se
obriga a essa Disciplina e até que ano?

R - "No curso médico, a Disciplina
Farmacologia, funciona nos dois semes­
tres, somente para estudantes da segun­
da série. Quanto aos alunos da Faculda­
de de Farmácia, as aulas são ministradas 
no segundo semestre, o mesmo sucedendo 
para os de Biociências. 

lê: preciso enfatizar que as aulas têm 
lugar separadamente para as turmas de 
cada entidade. 

P - Que é Farmacologia? 

R - "O conceito atual difere daque­
le do tempo em que estudei na saudosa 
Faculdade de Medicina da Bahia. 

Ali, as sábias lições de Bezerra Lo­
pes, abrangiam o estudo pormenorizado
de uma determinada substância desde a
s�a origem,_ p�ificação, dosificação e por
fim sua apllcaçao no campo médico. Tam­
bém eram ministradas aUlas práticas de 
preparas de fórmulas, quando os assisten• 

t:s se esmeravam para demonstrar suas
habilidades na confecção de pílulas, xa­
ropes, etc. Hoje a concepção ê completa­
mente diferente. O estudo tem como base
a ação e os efeitos das diversas drogas no
organismo vivo, seja  de animais ou do
proprio homem, levando-se em conta tam­
uém as variações das respostas em rela­
ção à dose empregada. 

P - Qual a sua importância no es­
tudo da Medicina e afins? 

R - "Costumo dizer nas aulas iniciais
que no Curso Médico não existe uma ma­
téria mais importante que a outra. Tôdas
se completam. E se descermos ao estudo
mais detalhado, verificamos que há um
verdadeiro entrelaçamento entre elas. 

Graças à Farmacologia é que o estu­
dante pode estar apto a conhecer os se­
gredos da Terapêutica, onde aprende co-
1110 aplicar com segurança, os medicamen­
tos nas diversas doenças, sem causar ma­
lefícios aos pacientes. 

Praticando nos laboratórios, êle ob­
serva a ação dos medicamentos e as mo­
dificações que determinam nas diversas
funções dos animais de laboratório". 

P - Através da Farmacologia poder­
-se-la resolver, ao menos em parte o pro­
blema de medicamentos no Brasil? 

R - "É preciso não confundir o es­
t1:1do da Farmacologia, que é por assim
dizer uma ciência dinâmica, com os de
algumas disciplinas do curso Farmacêu­
tico, onde se aprende a maneira de fa­
bricar medicamentos. 

Aliás a Universidade Federal de Per­
nambuco acaba de dar um grande passo
nesse particular, quando o seu Conselho
Universitário, aprovou um dispositivo que
permitirá ao "Laboratório Murilo Guima­
rães", instalado na Faculdade de Farmá­
cia, transformar-se em uma Sociedade 

a fim de que possa fabricar e vender me�
dicamentos, dentro dos Regulamentos e
Leis que disciplinam o assunto. 

Esta resolução, ao lado de proporcio­
nar ao estudante de Farmácia treinamen­
to especializado no preparo e confecção
�e m_ed�camentos, trará uma contribuição
mestm�avel ao Hospital das Clinicas, qut
contara com especialidades farmacêuticas
ao preço de custo". 

_ P - Qual o seu papel na industriali­
zaçao dos medicamentos? 

R - "Estudando a maneira de agir
das drogas e as doses precisas das mes­
mas, a Farmacologia fornece à "Indústria
de Medicamentos", dados preciosos para
que os mesmos fabriquem seus produtos
dentro de um critério estritámente cien­
tífico. Todos os grandes Laboratórios, pos­
suem nas suas equipes, farmacólogos en­
carregados de testarem durante todo o 
processo de fabricação até o seu término 
a pureza e eficácia dos referidos farmá­
cos". 

P - Qual a sua importância no en·
sino prático? 

R - "Não se poderia entender na épo· 
ca atual, ? _ensino de uma disciplina sei:n 
as necessanas demonstrações práticas. />. 
execução de experimentos nos quais se 
patenteia a maneira de agir dos medica­
mentos, faz despertar nos estudantes o
interêsse e o amor pela pesquisa". 

P - Afora o ensino, quais as ativida· 
des desenvolvidas nos laboratórios de Far· 
macologia da UFPe.? 

R - "Criamos com os nossos colabO· 
radores o Instituto de FarmacodinámiCII 
e Fitoinvestlgações que vem trabalhando 
silenciosamente e �odestamente dentro 
das suas possibilidades. 

Nêle investigamos a existência de 
princípios ativos de plantas brasileiras, 
principalmente do Nordeste. Positivada a 
existência dos mesmos, são testados eJ11 
vários animais de laboratório a fim de 
ser evidenciada sua ação medicamentosa-

Cêrca de dois anos, como debatedor 
do Seminário de Tropicologia, tivei:n°5 

oportunidade de citar algumas pesqul�5 

aqui realizadas. Nem tudo que se peSQUlS� 
proporciona resultados positivos, mas, so 
o fato de perquirir nos dá alento para que 
continuemos a prestigiar todos os que elll·
prestam sua colaboração ao nosso Depar·
tamento". 
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J O R N A L  U N I V E R S I TÁ R I O  
Recife - Dezembro - 1970 Ano III 

Mais de 90 º/
º 

da U FPe. Já Funciona

no "Campus" da Cidade Universitária 

Com a transferência, êste mês, do 
Gabinete do Reitor para o nôvo edi­
fício, a Universidade Federal de Per• 
nambuco já está implantada com mai!I 
de noventa por cento dos seus órgãos 
e unidades, no "campus" da Cidadq 
Universitária. Segunda-feira, dia 14

de dezembro, foi o primeiro expedi­
ente do rei tor Murilo Guimarães, na!! 
novas instalações, inclu ive dos pró­
reitores Heraldo Almeida , para Assun­

tos Acadêmicos ; Marcionilo Lins, da 

Pesquisa e Pós-Graduação ; Fernando 
Menezes, Assuntos Administrativos ; 
e Maria Antônia Mac Dowell, para 

Assuntos Acadêmicos. 

Dinamização

Com a Reitoria funcionando na 
Cidade Universitária, haverá uma po­
te · 1· ncia 1zação de todos os serviços, 
uma participação mais ativa dos di· 
retores dos Institutos e Escolas nos 

estudos que conduzirão à implantação 
gradual e sistemática da reforma uni­
versitária, pois já não terão necessi• 
dade de d irigir-se ao velho prédio da 
rua do Hospício, onde funcionava an­
tes a Reitoria. Esta é a opinião do 

prof. César Leal, assessor de infor• 
mação e comunicações culturais, a• 
crescentando que a Universidade é 
uma estrutura, um todo i nterrelacio­
nado, "da í a importância de achar-se 
ª Reitoria funcionando no meio das

Faculdades e Escolas, como centro de 
comando, exercitando a sua autono­
mia e possibilitando aos seus organis­
mos o desenvolvimento do trabalho 

social, educativo e cultural". 

tvr zssão Cultural

Referindo-se ao Informe da UNES­
CO sôbre ensino superior, resultante 

da Reunião de São José da Costa Ri­
ca d' 
U 

' . isse-nos que a função cultural da 
niversidade é muito importante, em• 

hora s · eJa  comum destacar-se apenas 

a ÍOrmaç- f" . ao pro 1ss10nal ou a pos-gra-

<luação. "Não há dúvida de que no 
seu próprio âmbito interno a Univer­
sidade possui uma função cultural. 
Todo conteúdo nôvo criado é um pro­
duto da cultura, sendo uma das prin­
cipa is características da Universidade 
moderna a ânsi a  criativa mais do que 

a de mera transmissão de saber feito. 
Mas há, também, uma atividade cul­
tural externa ou "extramuros", que 

consiste em promover, ampliar e di ­

fundir a cultura da comunidade. Es­

sa é uma atividade informativa que

não tem sido descuidada pelo reitor 

Murilo Guimarães. Desde 1965,

quando o prof. Newton Sucupira ocu­

pava as funções de Diretor do DEC, 

até agora, com Ariano Suassuna, de­

zenas de cursos foram ministrados 

pela UFPe., os qua is proporcionaram 

aquela "síntese ou visão unitária da 

cultura, da literatura, das artes e das 

ciências, e através delas, do mundo 

e da vida". 

A seguir, lembrou que algun;-;:iês­

ses ciusos contaram com a presença 

de até duzentos e cinquenta inscritos, 

além de cursos de atualização para 

professôres do ensino médio. Disse­

nos que durante a gestão de Newton 

Sucupira predominaram os cursos, e 

na de Ari ano Suassuna os trabalhos 

de natureza cri ativa, destac11ndo o Se­

minário Permanente sôhre música, 

cujo êxito ficou demonstrado no con­

cêrto realizado na Igreja de São Pe­

dro, em outubro passado. Contudo, 

em sua opinião, o ideal é que a ação 

cultural se processe, simultâneamente, 

em tôdas as direções e isso será con­

seguido quando a UFPe. reestruturar 

os seus serviços de informação e cul­

tura, quando o rádio, TV, jornais, ho• 

letins e revistas funcionarem integra­

dos, como uma federação de meios,

abandonando definitivamente o ama• 

dorismo informativo em troca de a•

tividades coordenadas por especialis­

tas, com planos elaborados por pro­

fissiona is que não sejam apenas en­

tend idos em assuntos de cultura mas

também de teori a  da comunicação e

sua impo11ância no mundo moderno.
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Notícias da 

Universidade 
Por alo do reitor Murilo Guimarães, acaba de ser designa­d_o , J?•ra a� funções de coordenador geral da Televisão Univer­s,tana, o mdustrial Sebastiãn de Holanda Cavalcanti. Sua in­

-oOo-

vestidura ne!lsas funçõe�foi bem recebida noscírculos dirigentes daUFPc., pois o nôvo co­ordenador da TV-Educa­tiva, embora homem da indú,lrfo não era estra­nho aos trabalhos daUniven;idade, exercendona Reitoria, como reprc•sentante de sua classe,as funções de membrodo Conselho Unjversi­tário. 

, . Edson Nery da Fonseca, professor da Univen;idade de Bru­s,l!ª � especialista em Biblioteconomia e Comunicações Cultu­ra,s, _e .º coordenador do projeto de construção do nÔ\O prédioda Bihlioteca Central dn Universidade Federal dePernambuco. Em 1969 êle estêve no Recife du'.rante seis meses, estu­dando problemas rela­cionados com a in.�tala­ção da nova Biblioteca.Agora, está sendo nova­mente esperado aqui . Edson Nery é tambéminteressado em literatu­ra. Foi êle que organi­zou, recentemente, uma relação de 20 escritores brasileiros que deverão aparecer emuma antologia editada pela Universidade de Nova Iorque.

A Clínica de Oftalmolo-gia do Hospital Universitú­rio, chefiada pelo prolessorClóvis Paiva, é uma das melhores do país. Dispondode moderno equipamento,acha-se aparelhada para a­tender às necessidades es­senciais dos serviços oftal­mológicos do hospital, alémde satisfazer às exigên iasdo ensino que ali ministra.

-000-

-000-

-000-

O antropólogo René Ribeiro concluiu, recen­mente1 
um longo ensaiosôbre temas antropoló­gicos, estudo que vemrealiwndo há vários a­nos cm Pernambuco. O livro - ainda sem tí­tulo - será editadopela Imprensa Univer• tária.

. .  Dirigido pelo prof. Fernando Figueira, o Instituto de llle•�icma !nf�nt(I _ do Nordeste, anexo ao Hospital Universitário, e uma m t t tu,çao que honra a região não só pelo elevado níveldos serviços que é capai de realizar em prol da comu­nidade como pelo padrão da assistência pre tada às cri•anças de tôdas as classes sociais que ali são atendi­das. Dispõe de moderno la­boratório de análises, ondesão realiwdos por uma e­quipe altamente especializa­da, exames hematológicos mwto complexos, além de encclalógrafos para verifi­cação de lesões ou focos em crianças portadoras do anoma­lias corticais. 
-000-

. ?s estudos de Botânica não têm c,�nllstas da Universidade Federal deDardano de Andrade Lima é um dêsses. Dià­riamente, na Cidade Universitário, êle exer­cita sua competênciatécnica no estudo danature1.a tropical. Em 1968, êle foi um dosprincipais debatcdoresdo Seminário de Tropi•cologia, órgão de a ltosestudos da UniversidadeFederal, dirigido pelosociólogo . antropólogo Gilberto Freyrc. '

-000-

sido descuidados pelosPernambuco. O prof.

0 pr�f . . 5)_swaldo Gonçalves de Lima não ce a a busca denovos �nllb1ohcos contra o câncer. foitas drogas descoberta no . Inst,tuto j� Antibióticos vêm sendo empregadas em outro: P"-'8,f'S com eXl!O no tratamento de várias formas de tumoresmalignos, .especialn_iente o melanoma, a leucemia e outros. A L-Asparagmase,_ h�Je muito empregada nos Estado_ Unidos, foiusada �ela primeira vez no Recife, coibida em sôro d 1• n? Indtllut� de Antihióticos, e aplicada em leucêmicos :a cc1'fn,�a º. Cancer do_ �ceife. Só muito tempo depois, a revist�T,!',e d,vuAlga�•. o ex,to no tratamento de uma crianra leucê-mica, na mer1ca. � 

UFPe.Tem Nôvo 

Computador 

Eletrônico 

Uma nova máquina 
eletrônica, com capaci­
dade para computar 
mais de 800 linhas por 
minuto, foi adquirida 
pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 
Já se encontra instala­
da no Centro de Pro­
cessamento de Dados 
do Instituto de Mate­
mática, na Cidade Uni­
versitária. Os trabalhos 
de computação d a s 
prov�s vestibulares ga­
nharao mais rapidez, 
agora, devendo os re­
sultados sair poucas 
horas depois da reali­
zação dos exames tes­
tes. 

O Centro de Proces­
samento de Dados da 
UFPe. está instalado 

. no primeiro pavimento 
do edifício dos Institu­
tos Centrais, na Cidade 
Universitária, sob a 
chefia do prof. Rivaldo 
Azevedo. Para movi­
mentar tôdas as má­
quinas da computação 
eletrônica foi necessá­
rio ampliar o quadro 
do pessoal especializa­
do, acompanhando as-. . ' 
sim, o crescimento pe-
dagógico e aperfeiço­
ançlo a área adminis­
trativa da Universi­
dade. 

AS BANCAS 

O professor Teóphilo
Vasconcelos, presidente 
da Comissão Executiva 
dos exames vestibula­
res, declarou que já es­
tão sendo compostas 
as bancas examinado­
ras, figurando d o i s  
mestres e um suplente 
para cada disciplina, 
exceto , Português, que 
contara com três pro­
fessôres. 

JORNAL 
UH IVERSIT ÀRIO 

Diretor Ariano Suassuna 
Editor GeralCésar Leal 
Secretário de RedaçãoCarlos Garcia 
Chefe de Reportagem Manoel Neto Teb:eira
Repórteres Angela Delouche, Francisco Delgadoe Moaclr Castro
Diagramação Joslas Florêncio 
Editado mensalmente pelo
Departamento de ExtensãoCultural. 
L�vros, cartas e colabora­çoes de professõres e alu­
nos da UFPe., devem serenviadas para a Redação do
Jornal Universitário: 
Rua Gervásio Pires 674 _
1 ° andar - Telefon;: 22-486. 

PREÇO DO EXEMPLAR
CR$ 0,20 

3 



Arthur Coutinho Fala Sôbre Farmacologia 

Palestra: Educação e 

Segurança Nacional 

Com uma conferência sôbre EDUCAÇÃO E SEGURAN­

ÇA NACIONAL, proferida pelo Coronel Edmilson Maranhão,

foi solenemente encerrado no Colégio Estadual Almirante Soa­

res Dutra, nesta capital, no dia 24 de novembro, o IV Encon­

tro de Diretores de Estabelecimentos de Ensino Oficial do Es-

tado de Pernambuco.

Estiveram presentes além do Secretário da Ed..tcação de

Pernambuco, o Reitor da Universidade Católica, Prof. Potiguar

Matos, o representante do Magnífico Reitor da UFPe., represen­

tantes das autoridades militares sediadas nesta capital, direto­

res de colégios e professôres.

O Cel. Edmilson Ma­
ranhão teve oportuni­
dade de analisar em 
seus mais variados as­
pectos, a necessidade de 
uma tomada de posição 
contra os inimigos in­
ternos e externos, alta­
mente vulneráveis que, 
através do trabalho si­
lencioso, corroem o s 
princípios fundamentais 
que alicerçam a demo­
cracia. Lembrou, ainda, 
a enorme responsabili­
dade dos cidadãos, ver­
dadeiros soldados que 
guarnecem os funda­
mentos da sociedade, es­
pecialmente os educa­
dores responsáveis dire­
tos pela formação moral 
da juventude. 

O que foi o IV 
Encontro de 
Diretores 

O Prof. Edison Rodri­
gues de Lima, da Uni­
versidade Federal e Di­
retor do Departamento 
de Educação Média da 
Secretaria da Educação 
de Pernambuco, foi o 
grande artífice do En­
contro que congregou 
durante 4 dias, 64 dire­
tores de estab lecimen-

2 

tos de ensino oficial e 10 
de estabelecimentos par­
ticulares, na discussão 
dos principais proble­
mas do ensino: aspectos 
administrativos do ensi­
no, liderança educacio­
nal, planejalllP.nto, eva­
são e repetl':.cia, currí­
culos, programas, sele­
ção e aperfeiçoamento 
do professorado. 

Reforma do 
Ensino 

A reforma do ensino 
brasileiro ora em dis­
cussão pelas mais altas 
autoridades educacio­
nais da Nação e tão re­
clamada por todos que 
se interessam pelo de­
senvolvimento, pressu­
põe uma modificação de 
tôda a estrutura educa­
cional. 

A realidade brasileira, 
conhecida de todos, in­
d i c a, principalmente, 
uma falta de entrosa­
mento entre os diversos 
graus de ensino e os di­
ferentes ramos que de 
modo algum estão aten­
dendo às nossas necessi­
dades. 

A êsse propósito, o
Prof. José de Sá Barre­
to, do Instituto de Le­
tras da Universidade
Federal e Vice-Presiden­
te do Conselho Estadual
de Educàção pronun­
ciou uma conferência, 
abordando os principais 
aspectos do Projeto de 
Reforma do Ensino que 
será encaminhado em 
janeiro de 1971 à apre­
ciação da Câmara Alta, 
com um parecer favorá­
vel do Ministro da Edu­
cação. 

De acôrdo com o Pro­
jeto, desaparecerão os 
cursos primário, gina­
sial e colegial, serão ex­
tintos os exames de ad­
missão ao ginásio e ao 
c arso normal, além de 
desaparecerem as diver­
sificações dos atuais 
cursos do ensino secun­
dário, acadêmico e pro­
fissionalizante. 

Acredita-se, firme-
mente, de acôrdo com o 
nôvo sistema de ensino, 
a universidade brasilei­
ra receberá pessoal dis­
cente melhor qualifica­
do e mais consciente em 
sua vocação. 

Entrevistamos o profes or Arthur Coutinho, tÍ• 
tu lar de Farmacologia e vice-d iretor da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Pernam· 
buco, a respeito do funcionamento da sua disciplina, 
tendo dado as eguintes respostas aos que tionários 

que lhe apresentamos : 

P - Farmacologia é uma disciplina 
ou departamento? 

R - "É uma disciplina, que antiga­
mente era catalogada como Cátedra. 
Aliás, considero esta denominação mais 
apropriada, pois a denominação de Ca­
tedrático é, ao meu ver, muito mais ex­
pressiva do que Titular. E tanto isto é 
verdade que a abolição da Cátedra como 
uma entidade, diminuiu em muito aque­
la espécie de ascendência que seu ocu­
pante exercia sôbre os docentes a êle su­
LJOrdmados, e de certo modo também sô­
bre os componentes do corpo discente. 

Basia dizer que o Departamento ao 
q uai e�tá ligado a Disciplina, pode de­
Lerminar que a regência da mesma possa 
1 eca1r em um dos seus membros que não 
aquêle que fêz concurso para catedrático. 
Tudo isto tem concorrido para que o nú­
mero daqueles que seriam candidatos ao 
cargo máximo do ensino, vá diminuindo 
gradativamente. 

E verdade, que a reforma do ensino 
propiciou a formação da carreira univer­
s1taria, permitindo que os elementos de 
um determinado Departamento, comple­
tem a carreira, mediante concurso3 pai:a 
ascensão gradativa aos diversos cargos . 

Em contrapartida, uma famigerada 
lei, ideallzada por um não menos farruge­
racto legislador, ensejou a que pessoas que 
estavam exercendo transitoriamente a 
Cátedra, fôssem guinadas de um momen­
to para outro, como passe de mágica às 
alturas de catedrático. 

Há casos pitorescos, de docentes be­
neficiados com a referida lei, que esta­
vam respondendo eventualmente pela 
Cátedra, enquanto o Professor se ausen­
tara em viagem de estudos . . .  

A Disciplina de que sou Titular e a­
tualmente denominada de Farmacologia 
e Terapêutica Experimental, constitui, 
com a Disciplina Fisiologia, o II Depar­
tamento". 

P - Como Disciplina abrange só o en­
sino a alunos da Faculdade de Medicina 
ou de outras Unidades também? 

R - "Em decorrência da última re­
forma do Ensino, que unificou o ensino 
de uma determinada Disciplina, em uma 
só Unidade, com a finalidade de evitar 
desperdício de material, propiciando 
maior rendimento do mesmo, foi centra­
lizado o ensino das especialidades naque­
las Unidades, cuJo curriculum e também 
instalações, j ustificassem a sua centrali­
zação. Ãssim, nos Laboratórios de Farma­
cologia e Terapêutica Experimental, são 
ministradas aulas teóricas e práticas não 
somente aos alunos da segunda série da 
Faculdade de Medicina, mas também 
àqueles que cursam a Disciplina Farma:
codinamia da Faculdade de Farmácia e
Farmacologia do Instituto de Biociências. 

Houve de fato, certo benefício, pois 
o aproveitamento dos recursos tiveram 
um disciplinamento. 

Entretanto, o trabalho do Pessoal Do­
cente, aumentou de maneira extraordiná­
ria, para poder dar cumprimento à carga
horária estabelecida pelos diversos Con­
selhos Departamentais. t.ste fato se tor­
nou ainda mais grave naquelas Discipli­
nas, nas quais têm que ser ministradas 
aulas a alunos de um número maior de 
Unidades". 

P - A partir de que ano o aluno se
obriga a essa Disciplina e até que ano?

R - "No curso médico, a Disciplina
Farmacologia, funciona nos dois semes­
tres, somente para estudantes da segun­
da série. Quanto aos alunos da Faculda­
de de Farmácia, as aulas são ministradas 
no segundo semestre, o mesmo sucedendo 
para os de Biociências. 

lê: preciso enfatizar que as aulas têm 
lugar separadamente para as turmas de 
cada entidade. 

P - Que é Farmacologia? 

R - "O conceito atual difere daque­
le do tempo em que estudei na saudosa 
Faculdade de Medicina da Bahia. 

Ali, as sábias lições de Bezerra Lo­
pes, abrangiam o estudo pormenorizado
de uma determinada substância desde a
s�a origem,_ p�ificação, dosificação e por
fim sua apllcaçao no campo médico. Tam­
bém eram ministradas aUlas práticas de 
preparas de fórmulas, quando os assisten• 

t:s se esmeravam para demonstrar suas
habilidades na confecção de pílulas, xa­
ropes, etc. Hoje a concepção ê completa­
mente diferente. O estudo tem como base
a ação e os efeitos das diversas drogas no
organismo vivo, seja  de animais ou do
proprio homem, levando-se em conta tam­
uém as variações das respostas em rela­
ção à dose empregada. 

P - Qual a sua importância no es­
tudo da Medicina e afins? 

R - "Costumo dizer nas aulas iniciais
que no Curso Médico não existe uma ma­
téria mais importante que a outra. Tôdas
se completam. E se descermos ao estudo
mais detalhado, verificamos que há um
verdadeiro entrelaçamento entre elas. 

Graças à Farmacologia é que o estu­
dante pode estar apto a conhecer os se­
gredos da Terapêutica, onde aprende co-
1110 aplicar com segurança, os medicamen­
tos nas diversas doenças, sem causar ma­
lefícios aos pacientes. 

Praticando nos laboratórios, êle ob­
serva a ação dos medicamentos e as mo­
dificações que determinam nas diversas
funções dos animais de laboratório". 

P - Através da Farmacologia poder­
-se-la resolver, ao menos em parte o pro­
blema de medicamentos no Brasil? 

R - "É preciso não confundir o es­
t1:1do da Farmacologia, que é por assim
dizer uma ciência dinâmica, com os de
algumas disciplinas do curso Farmacêu­
tico, onde se aprende a maneira de fa­
bricar medicamentos. 

Aliás a Universidade Federal de Per­
nambuco acaba de dar um grande passo
nesse particular, quando o seu Conselho
Universitário, aprovou um dispositivo que
permitirá ao "Laboratório Murilo Guima­
rães", instalado na Faculdade de Farmá­
cia, transformar-se em uma Sociedade 

a fim de que possa fabricar e vender me�
dicamentos, dentro dos Regulamentos e
Leis que disciplinam o assunto. 

Esta resolução, ao lado de proporcio­
nar ao estudante de Farmácia treinamen­
to especializado no preparo e confecção
�e m_ed�camentos, trará uma contribuição
mestm�avel ao Hospital das Clinicas, qut
contara com especialidades farmacêuticas
ao preço de custo". 

_ P - Qual o seu papel na industriali­
zaçao dos medicamentos? 

R - "Estudando a maneira de agir
das drogas e as doses precisas das mes­
mas, a Farmacologia fornece à "Indústria
de Medicamentos", dados preciosos para
que os mesmos fabriquem seus produtos
dentro de um critério estritámente cien­
tífico. Todos os grandes Laboratórios, pos­
suem nas suas equipes, farmacólogos en­
carregados de testarem durante todo o 
processo de fabricação até o seu término 
a pureza e eficácia dos referidos farmá­
cos". 

P - Qual a sua importância no en·
sino prático? 

R - "Não se poderia entender na épo· 
ca atual, ? _ensino de uma disciplina sei:n 
as necessanas demonstrações práticas. />. 
execução de experimentos nos quais se 
patenteia a maneira de agir dos medica­
mentos, faz despertar nos estudantes o
interêsse e o amor pela pesquisa". 

P - Afora o ensino, quais as ativida· 
des desenvolvidas nos laboratórios de Far· 
macologia da UFPe.? 

R - "Criamos com os nossos colabO· 
radores o Instituto de FarmacodinámiCII 
e Fitoinvestlgações que vem trabalhando 
silenciosamente e �odestamente dentro 
das suas possibilidades. 

Nêle investigamos a existência de 
princípios ativos de plantas brasileiras, 
principalmente do Nordeste. Positivada a 
existência dos mesmos, são testados eJ11 
vários animais de laboratório a fim de 
ser evidenciada sua ação medicamentosa-

Cêrca de dois anos, como debatedor 
do Seminário de Tropicologia, tivei:n°5 

oportunidade de citar algumas pesqul�5 

aqui realizadas. Nem tudo que se peSQUlS� 
proporciona resultados positivos, mas, so 
o fato de perquirir nos dá alento para que 
continuemos a prestigiar todos os que elll·
prestam sua colaboração ao nosso Depar·
tamento". 

JO AL IVERSITÃRIO - RECIFE .. PE. - DEZE BRO 1970

J O R N A L  U N I V E R S I TÁ R I O  
Recife - Dezembro - 1970 Ano III 

Mais de 90 º/
º 

da U FPe. Já Funciona

no "Campus" da Cidade Universitária 

Com a transferência, êste mês, do 
Gabinete do Reitor para o nôvo edi­
fício, a Universidade Federal de Per• 
nambuco já está implantada com mai!I 
de noventa por cento dos seus órgãos 
e unidades, no "campus" da Cidadq 
Universitária. Segunda-feira, dia 14

de dezembro, foi o primeiro expedi­
ente do rei tor Murilo Guimarães, na!! 
novas instalações, inclu ive dos pró­
reitores Heraldo Almeida , para Assun­

tos Acadêmicos ; Marcionilo Lins, da 

Pesquisa e Pós-Graduação ; Fernando 
Menezes, Assuntos Administrativos ; 
e Maria Antônia Mac Dowell, para 

Assuntos Acadêmicos. 

Dinamização

Com a Reitoria funcionando na 
Cidade Universitária, haverá uma po­
te · 1· ncia 1zação de todos os serviços, 
uma participação mais ativa dos di· 
retores dos Institutos e Escolas nos 

estudos que conduzirão à implantação 
gradual e sistemática da reforma uni­
versitária, pois já não terão necessi• 
dade de d irigir-se ao velho prédio da 
rua do Hospício, onde funcionava an­
tes a Reitoria. Esta é a opinião do 

prof. César Leal, assessor de infor• 
mação e comunicações culturais, a• 
crescentando que a Universidade é 
uma estrutura, um todo i nterrelacio­
nado, "da í a importância de achar-se 
ª Reitoria funcionando no meio das

Faculdades e Escolas, como centro de 
comando, exercitando a sua autono­
mia e possibilitando aos seus organis­
mos o desenvolvimento do trabalho 

social, educativo e cultural". 

tvr zssão Cultural

Referindo-se ao Informe da UNES­
CO sôbre ensino superior, resultante 

da Reunião de São José da Costa Ri­
ca d' 
U 

' . isse-nos que a função cultural da 
niversidade é muito importante, em• 

hora s · eJa  comum destacar-se apenas 

a ÍOrmaç- f" . ao pro 1ss10nal ou a pos-gra-

<luação. "Não há dúvida de que no 
seu próprio âmbito interno a Univer­
sidade possui uma função cultural. 
Todo conteúdo nôvo criado é um pro­
duto da cultura, sendo uma das prin­
cipa is características da Universidade 
moderna a ânsi a  criativa mais do que 

a de mera transmissão de saber feito. 
Mas há, também, uma atividade cul­
tural externa ou "extramuros", que 

consiste em promover, ampliar e di ­

fundir a cultura da comunidade. Es­

sa é uma atividade informativa que

não tem sido descuidada pelo reitor 

Murilo Guimarães. Desde 1965,

quando o prof. Newton Sucupira ocu­

pava as funções de Diretor do DEC, 

até agora, com Ariano Suassuna, de­

zenas de cursos foram ministrados 

pela UFPe., os qua is proporcionaram 

aquela "síntese ou visão unitária da 

cultura, da literatura, das artes e das 

ciências, e através delas, do mundo 

e da vida". 

A seguir, lembrou que algun;-;:iês­

ses ciusos contaram com a presença 

de até duzentos e cinquenta inscritos, 

além de cursos de atualização para 

professôres do ensino médio. Disse­

nos que durante a gestão de Newton 

Sucupira predominaram os cursos, e 

na de Ari ano Suassuna os trabalhos 

de natureza cri ativa, destac11ndo o Se­

minário Permanente sôhre música, 

cujo êxito ficou demonstrado no con­

cêrto realizado na Igreja de São Pe­

dro, em outubro passado. Contudo, 

em sua opinião, o ideal é que a ação 

cultural se processe, simultâneamente, 

em tôdas as direções e isso será con­

seguido quando a UFPe. reestruturar 

os seus serviços de informação e cul­

tura, quando o rádio, TV, jornais, ho• 

letins e revistas funcionarem integra­

dos, como uma federação de meios,

abandonando definitivamente o ama• 

dorismo informativo em troca de a•

tividades coordenadas por especialis­

tas, com planos elaborados por pro­

fissiona is que não sejam apenas en­

tend idos em assuntos de cultura mas

também de teori a  da comunicação e

sua impo11ância no mundo moderno.
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Notícias da 

Universidade 
Por alo do reitor Murilo Guimarães, acaba de ser designa­d_o , J?•ra a� funções de coordenador geral da Televisão Univer­s,tana, o mdustrial Sebastiãn de Holanda Cavalcanti. Sua in­

-oOo-

vestidura ne!lsas funçõe�foi bem recebida noscírculos dirigentes daUFPc., pois o nôvo co­ordenador da TV-Educa­tiva, embora homem da indú,lrfo não era estra­nho aos trabalhos daUniven;idade, exercendona Reitoria, como reprc•sentante de sua classe,as funções de membrodo Conselho Unjversi­tário. 

, . Edson Nery da Fonseca, professor da Univen;idade de Bru­s,l!ª � especialista em Biblioteconomia e Comunicações Cultu­ra,s, _e .º coordenador do projeto de construção do nÔ\O prédioda Bihlioteca Central dn Universidade Federal dePernambuco. Em 1969 êle estêve no Recife du'.rante seis meses, estu­dando problemas rela­cionados com a in.�tala­ção da nova Biblioteca.Agora, está sendo nova­mente esperado aqui . Edson Nery é tambéminteressado em literatu­ra. Foi êle que organi­zou, recentemente, uma relação de 20 escritores brasileiros que deverão aparecer emuma antologia editada pela Universidade de Nova Iorque.

A Clínica de Oftalmolo-gia do Hospital Universitú­rio, chefiada pelo prolessorClóvis Paiva, é uma das melhores do país. Dispondode moderno equipamento,acha-se aparelhada para a­tender às necessidades es­senciais dos serviços oftal­mológicos do hospital, alémde satisfazer às exigên iasdo ensino que ali ministra.

-000-

-000-

-000-

O antropólogo René Ribeiro concluiu, recen­mente1 
um longo ensaiosôbre temas antropoló­gicos, estudo que vemrealiwndo há vários a­nos cm Pernambuco. O livro - ainda sem tí­tulo - será editadopela Imprensa Univer• tária.

. .  Dirigido pelo prof. Fernando Figueira, o Instituto de llle•�icma !nf�nt(I _ do Nordeste, anexo ao Hospital Universitário, e uma m t t tu,çao que honra a região não só pelo elevado níveldos serviços que é capai de realizar em prol da comu­nidade como pelo padrão da assistência pre tada às cri•anças de tôdas as classes sociais que ali são atendi­das. Dispõe de moderno la­boratório de análises, ondesão realiwdos por uma e­quipe altamente especializa­da, exames hematológicos mwto complexos, além de encclalógrafos para verifi­cação de lesões ou focos em crianças portadoras do anoma­lias corticais. 
-000-

. ?s estudos de Botânica não têm c,�nllstas da Universidade Federal deDardano de Andrade Lima é um dêsses. Dià­riamente, na Cidade Universitário, êle exer­cita sua competênciatécnica no estudo danature1.a tropical. Em 1968, êle foi um dosprincipais debatcdoresdo Seminário de Tropi•cologia, órgão de a ltosestudos da UniversidadeFederal, dirigido pelosociólogo . antropólogo Gilberto Freyrc. '

-000-

sido descuidados pelosPernambuco. O prof.

0 pr�f . . 5)_swaldo Gonçalves de Lima não ce a a busca denovos �nllb1ohcos contra o câncer. foitas drogas descoberta no . Inst,tuto j� Antibióticos vêm sendo empregadas em outro: P"-'8,f'S com eXl!O no tratamento de várias formas de tumoresmalignos, .especialn_iente o melanoma, a leucemia e outros. A L-Asparagmase,_ h�Je muito empregada nos Estado_ Unidos, foiusada �ela primeira vez no Recife, coibida em sôro d 1• n? Indtllut� de Antihióticos, e aplicada em leucêmicos :a cc1'fn,�a º. Cancer do_ �ceife. Só muito tempo depois, a revist�T,!',e d,vuAlga�•. o ex,to no tratamento de uma crianra leucê-mica, na mer1ca. � 

UFPe.Tem Nôvo 

Computador 

Eletrônico 

Uma nova máquina 
eletrônica, com capaci­
dade para computar 
mais de 800 linhas por 
minuto, foi adquirida 
pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 
Já se encontra instala­
da no Centro de Pro­
cessamento de Dados 
do Instituto de Mate­
mática, na Cidade Uni­
versitária. Os trabalhos 
de computação d a s 
prov�s vestibulares ga­
nharao mais rapidez, 
agora, devendo os re­
sultados sair poucas 
horas depois da reali­
zação dos exames tes­
tes. 

O Centro de Proces­
samento de Dados da 
UFPe. está instalado 

. no primeiro pavimento 
do edifício dos Institu­
tos Centrais, na Cidade 
Universitária, sob a 
chefia do prof. Rivaldo 
Azevedo. Para movi­
mentar tôdas as má­
quinas da computação 
eletrônica foi necessá­
rio ampliar o quadro 
do pessoal especializa­
do, acompanhando as-. . ' 
sim, o crescimento pe-
dagógico e aperfeiço­
ançlo a área adminis­
trativa da Universi­
dade. 

AS BANCAS 

O professor Teóphilo
Vasconcelos, presidente 
da Comissão Executiva 
dos exames vestibula­
res, declarou que já es­
tão sendo compostas 
as bancas examinado­
ras, figurando d o i s  
mestres e um suplente 
para cada disciplina, 
exceto , Português, que 
contara com três pro­
fessôres. 
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UFPe. TEM NÔVO CICLO BÁSICO 

O Conselho Coordenador do Ensino e Pesquisa aprovou o ante­
projeto de implantação do ciclo básico da Universidade, o qual repr e­
senta uma nova estr utura acadêmica. 

O nôvo ciclo básico entrará em vigor a partir de 1971. 

F oi o seguinte o projeto aprovado pelo CCEP: 

Art. lº 
- O lº ciclo dos cursos de graduação, a 

�
e se 

r efere o art. do Estatuto da Uni v ersidade, desdobrar - se- a nas 

quatro áreas seguintes: 

Ár ea I - Ciên cias Humanas e Letras 

Área II - Ciências Exatas e Te cnologia 

Área III Biociências 

Área I V  - Ar tes 

Art. 2° - As áreas a que se re
(

ere o ar tigo 

r ão respe cti vamen te acesso aos segumtes cursos 

ou acadêmico : 

Área I - Administr ação 

B
i blioteconomia 

Ciên cias C
ontábeis 

Ciências Econômicas 

C
iên cias ociais 

D
ireito 

Filosofia 

G
eoçafia 

His tória 

L
etras 

Pe dagoi:ia 

Ser viço Social 

Ár ea Il - Engenharia 

Estatís tica 

Física 

Ge ologia 

M
atemática 

Química 

anterior da­
profiuiooais 

Ár ea 111 - Ciên cias (Licen ciatura de 1° ciclo) 

Ciências Biológicas 

Ciência• Biom édicas 

Enfermagem 

Farmácia 

Medicina 

Nutrição 

Odontologi
a 

Reabilitação 

Área I V  - Arquitetura 

Composição e Regência 

D
esenho 

Escultura 
Instr umento e Canto 

Pintura 

Art. 3º 
- O lº ciclo será integralizado no prazo mínimo de 

doi semestres e máx imo de quatro. 
1 único - Para acesso ao curso de Biblioteconomia o pra • 

,ro mínimo será de um semestre. 
. , . Art. 4

° 
- Pa ra os cursos de Engenhana e de F'!•

� 
e 

�
s 

cursos da Area III, haverá após o 1° Ciclo um ciclo bastco pre -

pr oíissionaL 
, 

1 único - O ciclo básico a que se refere êste artigo tera 

a duração mínima de um semestre e máximo de três. 

CAP! TULO II - DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Att. 50 
- O currículo de cada área verá constituída de: 

I _ disciplinas nucleares, obrigatórias para todos os cur -

101 a que a área dá aceS80. 

II - dis ciplinas complementares, obrigatórias ?11 . ele
�

ivas, 

di vers ificadas em função de um ou ma is cursos p ro fissionais ou 

acadêm icos em pe rspectiva. 

l 1 ° - Entre as complementares o aluno de v
�

á cursar pelo 

menos uma disciplina que contribua para formaçao de sua cul-

tura 1eraL 

1 2° - Tôdas as disciplinas terão duração de um semestre 

letivo. 

A rt. 6º - As disciplinas nuclea res e complementares obri­
gat6rias de cada área e o número

_ 
mín imo de c réditos p

�
a con ­

clusão do ciclo se rão os disc riounados no. anexos a este Re ­

gimento. 
Art. 7 º 

- A composição curricular para ace o ao ciclo oJ. 

terior dos dive rsos cu rsos profi ionais ou acadêmicos correspon ­
de rá a um número total de c réditos conce rnentes a disciplina 

e peci ficadas como p ré- requesitos e a uma ou mais disciplina 

ele t i va. 
1 l º 

- O número lo tai de créditos e as disciplinas p ré- re ­
queridas se rão as estabelecidas para cada curso nos anexos a 

�te R egimento. 

1 '1!' - As disciplinas eleti vas con tarão de elenco ap rova ­
do pa ra cada curso pela Câmara de Admi são e Ensino Bwco, 
por p roposta da Coo rdenação Geral do Ciclo. 

1 3
° 

- O núme ro de créditos e a carga ho rária de cada 

di ciplina se rão fixados pela Coordenação Ge ral do Ciclo. 

1 4º 
- O currícolo integralizado na fo rma dêsle artigo 

aerá incorpo rado pa ra todos 01 efeitos de conteúdo, créditos, 
du ­

ração e carga horária ao currlculo do curao de graduação em 
cujo ciclo p roíi sional ou acadêmico o aluno venha a se ma ­
t ricula r. 

CAPÍ T ULO ill - DA ADMISSÃO E DAS MA T RtCU LAS 

Art. 8º 
- A admissão ao 1° ciclo far - se - á mediante con­

curso Vestibolar ,  conforme o disposto no Estatuto e no Regi­
mento G eral da U ni versidade. 

§ 1 ° 
- A admissão far -se- á em uma das áreas do ciclo, sem 

especificação do curso em perspe ctiva. 

§ 'l!' - Os alunos admitidos por transferência não poderão 

concorrer à c lassificação para os di versos cu rsos a que a área 

dá acesso, sem a prestaç ão de todos os respecti vos exames clas­
sifica tórios. 

Art. 9" - As matrícolas ser ão !citas semestrahneote na 

ecr etaria Geral dos Cursos, dentro dos prazos fixados pe la Câ­
mar a de Admiss ão e Ensino Básico. 

§ único - A matrícula inicial obedecerá ao disposl o no 

Regimento Geral da U niv ersidade. 

Art. 10 - A matrícula far -se -á por disciplin as, na área para 

a q ual o aluno foi admitido. 

1 l
º 

- No primeiro semestre de estudos o aluno deverá 

, matric ular - se, pelo menos nas disciplinas nucleares pr e v1st11s 

pa ra tal semestre. 

§ 2° - Nos semestres subsequentes o aluno deverá matri­
cular - se em pelo menos d uas discipli nas dentre as credi tadas 

para os cu rsos de s ua área, respeitados os pré- requesitos de
!

i• 
nidos pela Coor denação Setorial da área a que per tence a dis­

ciplina. 
§ 3º 

- Em cada semestre o aluno não poderá ma tricular -se 

em discipli nas a cujo conj unto corresponda um total superior 

a 30 créditos. 
§ 4º 

- Em ca da semestre o aluno poderá matricular - se em 
disciplinas de outra área, na forma que seg ue : 

a) em uma só disciplina, quando esta não fôr creditável 

para curso a que sua área dá acesso ; 
b) em até duas disciplinas quando e tas forem creditáveis 

ma não constituírem pré- requesitos para curso a que 

a área dá acesso ; 

c) sem restrições de número, atendido o disposto no pa­
rágrafo anterior, quando estas forem pré- requesitos para 

curso a que a área dá ace o. 

Art. 11 - A matrícula em qualquer disciplina não ultra­
passará o número de vagas fuado para a mesma pela Coordena­
ção Geral do Ciclo. 

§ 1° 
- Para as disciplinas nucleares e complemeotates obri­

ga tórias de cada área, o número básico de vagas corresponderá 

ao fixado para a área pelo C . C. E . P. 

t 2° - Ao número básico acrescentar - se -ão 10% de vagas 

ex clusivamente reservadas aos alunos que escolham a disciplina 

como eletiva. 

§ 3° 
- Para as disciplinas eletivas que forem pré-requeridas 

pa ra  acesso a de terminados cursos, o número de vagas correspon ­
derá no mínimo à soma das vagas iniciais do ciclo subsequente 

dos mesmos cursos, fixados pelo C . C. E. P ., acrescidas de 10%, 
admitindo - se o parcelamento das me mas, em função das vagas 

de cada curso, para o efeito p revi to no n° II do § 4°. 

§ 4° 
- Quando o número de vagas em disciplinas ele tivas fôr 

inferior ao de candidatos, serão êstes atendidos até o limite das 
vagas pela ordem : 

I - das médias obtidas no Concurso Vestibular, caso se 
trate de disciplina de outra área; 

II - da média aritmética das notas obtidas nos exames 
cluss ificatórios de que trata o Cap ítulo V, consideradas nesta 
as disciplinas nuclea res e as complementares fixadas pela Coor• 
denaçiio Geral, quando se tra tar de disciplinas pe rtencente à área 

do candidato. 

CAPt TULO IV - DA VERIFICAÇÃO DA APRE DIZAGEM 

A rt. 12 - A verificação da aprendizagem será por disci­
plina, abrangendo simultâneamente os aspectos de frequência e 

de aprove itamento. 

1 único - A frequência às atividades escolares é obriga­
tó ria , considerando- se inabilitado na disciplina o aluno que de i­
xar de compa recer a mais de 1/3 das aulaa teó ricas e p ráticas 

computadas separadamente. 

Art. 13 - A a valiação do aproveitamento comp reende rá: 
a) a valiação progressi va ao longo do período letivo, me­

diante verificações parciais cumulativa, na forma de 
exercícios ou trabalho escolarea; 

b) a valiação do conjunto da matéria en inada, por meio 
de exame final, a realizar - se após o ence rramento do 

pe ríodo leti vo e cump
r
ido o respectivo p rog rama. 

1 único - A cada verificação da ap rendizagem se rá atri­
buído ao aluno um grau numérico de O a 10, tendo em vista 

o ap roveitamento demonstrado. 

Art. 14 - Em cada di ciplina se rão realizados 4 (qua t ro) 

exercícios escolares e um exame final. 

1 1° 
- A natureza e as datas de realização dos exercícios 

e das pro vas de exame fina I serão determinadas pelas Coo rde­
nações Seto ri is, com a ap ro vação da Coordenação GeraL 

1 2º 
- A p restação de exame final independerá de reque ri­

mento, conoide rando - automàticamente in critos todo os alu­
no , cu ja ap ro vação depender dêle no tê rmos do artigo 16. 

Art. 15 - Considerar -se- á repr ovado, não sendo admitido 

ao exame final, o aluno que : 

I - deixar de submeter -se a pelo menos 3/4 dos exercí­
cios escolares; 

II - obtiver nota inferior a 4 (qua tro) na média aritmé­
tica das notas dos exercícios. 

§ l O 

-
Salvo no caso pr e visto no nº I do art. 16, quando o 

aluno comparecer a todos os exercícios a média será co mputada 

considerando apenas as três notas mais elevadas. 

§ 2° 
- N ão se admitirá em nenhum caso arredondamento 

de média, ap urando- se esta até a segunda decimal 

Art. 16 - Obser vado o mí nimo exigido de frequência às 

a ula s, considerar-se- á aprovado o aluno que : 

I - tendo realiza do todos os exerc ícios, obtiver média n ão 

inferior a 7 {sete) no co njun to integral dos mesmos, dispensa· 
do o exame final. 

U - atendidas as exigências míni mas do art. 15, obtiver 

nota níio in ferior u 4 ( quatro) no exame final. 
§ único - Ao aluno aprovado nos têrmos dêste artigo será 

creduada a disciplina cursada, com o n úmero de crédi tos a ela 
correspondentes. 

Arl: 1 7  - Ao aluno que obtiver o número mínimo de cré• 
dito lixado para a área, nos lérmos do arl1go b" e no pra%O 

m1 wmo de dois semestres, sera expedido cert1hcado de con­
clusao do lº ci clo, com especificação da área e das dlsciphnas 

cursadas. 

CAP1 T ULO V - DA CLASSIFICAÇÃO 

Art. 18 - A conclusão do lº ciclo dará acesso ao ciclo ul• 
lcrior de Cur os profissionais ou acadêmicos ao aluno que cumu •  
!ativamente : 

I - hou ver obtido os créditos pré-requeridos para o curso 
em que pretende matricula r -se, nos têrmos do art. 7" e sellS 
parágrafos. 

II - obtiver classificação para as vagas fixadas para o cu r· 
so pelo C . C . E. P . 

Art. 19 - A classificação far -se-á por meio de exames 
classilicatórios e segundo as opções manifestadas pelos alunos. 

§ 1° 
- Ha verá exames classificatórios das disciplinas nu• 

cleares da área e das complementares especificadas para cada 
curso. 

§ 2º 
- A nota final para efeito de classificação será a mé­

dia ponderada das notas obtidas nos exames classificatórios. 

§ 3° 
- As disciplinas complementares referidas no § 1° e a 

fórmula de ponderação para cálculo da nota final de classifica· 
ção serão as especificadas para cada. curso pela Câmara de 
Admissão e Ensino Básico. 

§ 4° 
- Quando o número de alunos habilitados para de· 

terminado curso nos têrmos do oº 1 do arL 18, fôr inferior ao 

número de vagas fuadas para o curso, a Coordenação Geral 

poderá dispensar os exames classificatórios. 

Art. 20 - Os exames classificalórios consta rão de provas 

aplicadas simultâneamente a todos os candidatos, sob a resp0n· 
sabilidade da Coordenação Geral 

§ único - As pr ovas realizar-se- ão ao fim de cada semes· 

tre
, 

para as disciplinas nêle lecionadas. 
Art. 21 - erão admitidos aos exames classificató rios os 

alunos que tiverem obtido aprovação nas respectivas disciplinas. 

§ 1° 
- A critério da Coordenação Geral, os exames finais 

a que se refere o Capítolo IV poderão ser utilizados como elas· 

ilicatórios, desde que realizados nas condições estabelecidas no 

artigo anterior e restrito o efeito ela ificatório aos alunos que 

obtive rem aprovação. 
§ 2" - a hipótese acima p revista o resultado do exame não 

afeta rá a ap rovação do aluno que, tendo-a obtido nos t�OS 

do 1 1° do art. 16, a êle se submeter unicamente pa ra efeito 

clauifica tório. 

Art. 22 - A insc rição para exame classi fica tó rio iodepeo · 

de rá de reque r imento pa ra os alunos habilitados na forma do 

ar t. 21 e seu § 1°, quando matriculados na área o que pc rten· 

ce a disciplina. 
§ 1° 

- o ato da mat rícula será cobrada taxa especifi�• 
Iicató rios se rão realizados no fim do lº semstre, obse rvado pre­

proposta do Pró-Reitor para Auuntos Acadêmicos, a fim d• 
oco r rer as despesas com a realização dos exames. 

§ "° O • · d 1 . .r<ilO 
,. - - nao comparecimen to ao exame o a uno ,o,,.,. 

automàticameote na forma dêste artigo equivale rá a cancela · 

menlo da inscrição, não sendo computado pa ra o efeito pre ,i•
tº 

no § 3° do a rt. 26. 

Art. 23 - Antes da realização dos últimos exames classí· 

ficatórios e em prazo estabelecido e di vulgado pela Coo rden• ·

,ão Geral, os aluno& maoi !esta rão por e crilo o cursos de •
0ª1 

1° e 2ª opções, dentre aquêles a que a área dá acesso-

§ 1° 
- Os últimos exames ela siíicatórios a que se refe re 

êste artigo realizar-se-ão anualmente no mês de dezemb ro. 

1 , . § 2° - Para o curso de Biblioteconomia os exames c a ii-
firatu rius se rão realizado no lim do lº seme lre, oh nado P 

1 ia mente o disposto neste artigo. 
Art. 24 - A classificação para matrícola no riclo sub'"' · 
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que
�

te dos cursos a que a área d á  acesso far- se- á após a con­
clusao dos últimos exames obedecidas as seguintes normas: 

I - serão classificáveis para cada curso os alunos que, 
lendo por êle optado, satis fizerem as duas condições seguintes : 

a) tiverem obtido aprovação em tôdas as disciplinas re­
quer idas para acesso no curso e nas eletivas necessá­
rias à integralização do número total de créditos exi­
gido para o mesmo ; 

h) ter obtido nota não inferior a 4 (quatro) nos exames 
classificatórios das disciplinas previstas no § 1° do arl. 
19. 

II - no processamento da classificação serão atendidos em 
P�imeiro lugar os candidatos que escolheram o curso em l"- op• 
ç ao. 

III - a classificação obedecerá a or dem decr escente das 
notas finais, apuradas para cada curso na forma do art. 19 e 
seus parágra fos, até estrito limite das vagas fixadas para o 
curso. 

IV - em caso de empate que se verifique no último lugar 
corr espondente ao limite das vagas, serão classificados todos 
0 candidatos empatados. 

Art. 25 - a hipótese em que, atendidos tod os os alunos 
que optaram pelo curso em l ª e 2ª opção, ainda restem vagas, 
estas serão oferecidas aos candidatos não classificados nos cur• 
SOS de suas opções desde que satisfaçam as exigências do nº 

1 do art. 24 e oh�ecida a ordem estabelecida no nº m do 
mesmo artigo. 

� l
º - Procedida a classifi cação prevista oeste artigo, CB· 

so amda restem vagas, poderão ser aproveitadas para as mes• 
mas, em ordem de preferência, e mediante requerimento, alu­
nos que: 

I - tendo satisfeito as exi gências da letra a) do oº I do 
art. 24, não satisfizerem as da letra b) n ão se considerando, 
para efeito de cálculo da nota final de cla ssificaçã o, a discipli­
na 

�
m que n ão se classificaram, mantido contudo o mesmo de­

nonuoador · 

1 
. II - 'n ão satisfizerem as exi gências da letra a) acima re ­

endª' apenas no tocan te a uma disciplina e desde que não se 

11�a
te de disciplina nuclear ou classi ficat6ria, nos têrmos do § 
do art. 19. 

§ 2" - Os alunos aproveitados nos tênoos do oº II do § 
an terior matricular-se -ão no curso para o qual foram aprovei­
tados, em regime de dependência a qual deverá ser satisfeita 

: 
primeiro semestre letivo em �ue fôr oferecida a disciplina 

qual dependem vedada em caso contrário, a matrícUla em
disciplina ou conj �n to de disciplinas subsequentes. 

. Art. 26 - As relações dos alunos classificados ou apro ve1-
�

ados, na forma dos artigos anteriores, autenticados pelo Coor­
enador G eral, serão remetidas à Secretaria Geral dos Cursos, 

Para efeito de ma trícola nos ciclos subseq uentes dos diverso 
cursos de Gr

aduação. 

• Art. 27 - O aluno não classificado para curso de sua. 0P· 

ç_a
o 

poderá repetir em ano su bsequeote os exames classificató­
rtoe. 

a 
§ 1_º - Tratando-se de disciplina na qual o aluno o!'te ve 

provaçao, a repetição do exame far-se-á mediante requenmen• lo expresso. 
§ �• - O resultado do segundo exame an ulará o anterior 

f.
ª ss

a_
ndo a ser comparado para cálculo de nota final de classi­

•caçao. 
§ 

3" - Não poderá o aluno repetir mais de uma vez ? 
n

;e
s�o

. 
exame classilicatório ou concorrer mais de uma vez a 

li assibcação para 08 cursos a que a área dá acesso, sendo
_ 

des­

d g_ado da Universidade 0 aluno que, na segunda oporturudade 
eixar de ser classificado ou recusar aproveitamento em curso 

Jl•ra O qual o tenha sido. 

CAP1TULO VI - DO CICLO BÁSICO 

d Art. 28 - Ao término do Ciclo Geral, os alu nos classifica­
os 

i!ª-'
ª os diversos cursoa da Á rea II e para os cursos de En­

glen na e de Química serão matriculados nos respectivos ci-
c os b· · . • . 

§ 
as

�
cos, anteriores ao profissional ou acadellll�O- . . 

li 
1 

- o ciclo básico poderá haver uma faixa de disc1• 
P na nuclea res e complementares comuns a diversos cll?S0S e 
a ui faixa diversificada de caráter pré-profissional 

. 2" - A faixa de disciplinas comuns a que se refere 0 

t
ªr

agrafo ante rior permanecerá sob a Coordenação do Ci�lo 

e �
r
a� e a fa ixa diversificada será coordenada pelo respectivo 

o egiado do curso. 

1 A
rt. 29 - Em cada área ns disciplinas nucleares e com· 

P e?lentares com11Ds e o total de créditos a ela co rrespondenk 
serao os discriminados nos anexos a êste Regimento. 

Ar
t. 30 - As normas e critérios de verificação do rendi­

lD
e

nto e de aprovação se rão fixados no Regimento Ge ral e vi-
gentes nos ·c1 fi . . d' . c1 os pro ss1ona1s e aca enucos. 

CAP1TULO VII - DA COORDE AÇÃO 

u A
r
t. 31 - A coordenação do Ciclo Ge ral será exercida por 

p rn_ i�ºrdenador Geral designado pelo Reito r, por p ropo5ta do 

• 
ro. e,tor para Assuntos Acadêmicos e a Coordenação de cada 

R
e

·
a 

se rá fe ita por um Coordenador ' eto rial designado pelo P ró­

d e
i
tor Para Assuntos Acadêmicos por proposta do Coo rdena-

or Ge ral. 
' 

cl 
§ ún ico 

- A Coo rdenação administ ra tiva e didática do Ci-
o \.,eral 1 • • . • p · R ·t · pu ra 

A 
' es ara diretamente subo rdmada a ro- e, ona 

ssuntos Acad· . . c·  . de Ad-. 
- e1UJcos, no plano executivo, e a amara 

nu sao e E . B' . . nsrno as1co, no plano normativo. 
• 

. 
Att 32 - Para a Coordenação didatica de cada area ba• 

vera um Colegiado presidido pelo Coo rdenador Seto rial e com• 
Post

� de professôres das disciplinas nucleares e compleme?
ta• 

;
es integrantes do cu r rículo mínimo de cursos a que a area 
a acc so. 

disci§ . 
1º 

- Quando uma epígrafe fõr de dobrada em v�
a• 

!>ela 
Plinas, ou quando houver mais de um do

C'_:
ote respon

,
savel 

ce 
mesma disciplina a representação recairá sobre um so do-

nte a , • . ' • 
I
• 

0 
cr,te no da Coo rdenação Setonal 

. . 
e 

2 
- Par ticipa rá do Colegiado de área, com direito ª voz 

0 vo
t
o um aluno regularmente matriculado na área, observado 

t dque dispõe o Esta tuto sôbre a eleição de representantes es­
u antis. 

Art. 33 - O Coo rdenador Geral baixará inst ruções refe• 
rentes à • · d os Coo r-d execuçao dos trabalhos docentes, competm º . ª • 
;:

adores etoriais supe rvisionar e fiscalizar a aplicaçao d;8 

en _
mas, ª fim de disciplinar o desenvolvimento dos planos e 

••no e 
· al 

A
rt 

assegurar seu cumprimento mtegr . 

Pubt· · • 
34 - tste Regimento entrará em vigo

� !'
ª data de '"" 

lraçao, revogadas as disposições em cootrano. 

Romero lVIarques Recebe 
Homenagem da Sociedade 

Assinado 
Convênio 
UFPe.-SANER 

Durante a realização da 

90. sessão ordinária do Con­

selho Universitário da Un i­
ve rsidade Federal de Per­
nambuco, realizada no dia 

25 de no vembro, o Magní­

fico Reitor Murllo Hum­

berto de Barros Guimarães 

apresen tou ao plenário um 

an teproj eto do convênio a 

ser celebrado en tre o Sa­

neamento do Recife (SA­

NER) e a UFPe ., através 

do Depar tamento de Botâ­

nica do Institu to de Bio­
ciências, para a realização 

de um es tudo de flora al­
golãgica das fontes de a­

bastecimen to de água do 

Recife. A celebração do ci­

tado convênio foi autori­

zada pelo Conselho. 

CO�NIO 

o convênio, que terá a 

duração de 2 anos, visa o 

le vantamento e estudo dos 

gêneros de algas ocorrentes 

nas fontes de abastecimen­

to de água do Recife e ,  

quando necessário, .ª . iden­

tificação de espec1es de 

maior in terêsse daquela 

flora, bem como cultivar 

spec ,es punf :ca ... 01 a� 1..a 

água, como as oxigenado-

ras, tendo em vista a repo­
pulação das fon tes de a­
bastecimento. 

Esta pesquisa será reali­
zada pelo estagiário Em­
manuel Mafra Barreto · n  
a supervisão e responsabi­
lidade do prof. Geraldo 
Mariz, Titular de Botâni­
ca e chefe do Drpartamen­
to de Bo tânica do Ins titu­
to de Biociências. 
DESPESAS 

Para a execução dos tra­
balhos o SANER contribui­
rá com Cr 24. 000, 00, em 
parcel as mensais e sucessi­
vas de Cr$ 1 .000,00, en­
quan to a UFPe. empregará 
Cr$ 6. 000,00, anualmente, 
em aquisição de material 
de herbário, móveis, lim­
peza e conservação do ma­
terial permanente do De­
partamen to de Botânica do 
Instituto de Biociências. 

A co ta parcelada paga 
pelo SANER será assim 
empregada : Cr$ 500,00 para 
gratificação mensal do es­
tagiário encarregado da 
pesq uisa e o saldo restante 
para as despesas de mate­
rial de consumo de drogas, 
vidrarias, transporte e re­
feições no campo. 

O prof. Romero Marques, foi homenageado pela 
Sociedade de Medicina de Pernambuco. :11:le é titu­
lar de Cirurgia Vascular da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernambuco. 

Para comemorar o evento, 
prestaram ao referido Professor 
menagem oferecendo um almôço 
tel Centenário de Caruaru. 

seus assistentes
significativa ho­
regional no Ho-

O Professor Romero Marques se fêz acompa­
nhar de sua espôsa sra. Sônia Marques. 

Prestigiando o conhecido mestre da Cirurgia 
Pernambucana estiveram presentes os Professôres Waldemy Silva e espôsa, Luiz Negreiros Filho, 
Luiz Alves Casado, Edvaldo Telles, Anacleto de 
Carvalho, Fernando Saboya e espôsa, Arnóbio Mar­
ques e espôsa, Silvio Romero Marques e do Dr. Teó­
filo de Barros Coelho, secretário executivo da So­
ciedade de Medicina de Pernambuco. 

X X X 

As 17 horas teve lugar a Sessão solene de ho­menagem, no Auditório da Universidade do Agres­te da Sociedade Caruarue�se do Ensino Superior,sede do XIX Congresso Medico Estadual. 

� Professor Romero Marques foi saudado naocasiao pelo Dr. Herodoto Pinheiro Ramos queexaltou em eloquentes palavras a figura do con­ceituado médico. 

Também foram alvo de homenagem os Drs. Gilberto da Costa Carvalho e Berilo Pernambuca­no, do Reci fe e os Drs. Waldemiro Ferreira e Os­car Barreto da cidade de Caruaru. 

Essas homenagens foram motivadas pela de­dicação que os citados médicos têm demonstradohá vários anos no exercício da profissão assim co­mo pela integridade do seu caráter e aplicação correta dos princípios de ética que devem orientar
tôda a classe. 

O Professor Romero Marques, que vem de ser distinguido com esta homenagem, goza de largoc?nceito na Sociedade Pernambucana e já  foi agra­ciado em 1958 com as Palmas acadêmicas do Go­vêrno Francês e em 1962 recebeu do Govêrno Bra­sileiro a Grã-Cruz do Mérito médico. 

Professor catedrático por concurso da Facul­dade de Medicina da UFPe. desde 1937 RomeroMarques conseguiu renome internacion�l graças aos seus trabalhos em Cirurgia dos Vasos periféri­cos, dentre ?S quai� se sali�nt�m as pesquisas sô­bre Patologia do SIStema Llnfatico, que vem rea­lizando com seus colaboradores desde 1943. 

Cromatogratia é Assunto de Curso 
I ntensivo na  Faculdade de Farmácia 

cromatografia em cam a­

da é especialidade que estâ 

sendo ministrada em cur­

so intensivo, na Faculdade 

de Farmácia, por um es­

pecialista no assunto: o 

prof. Ervino Welgert, far­

macêutico brasileiro, da 

Universidade Federal dr 
Santa Maria, no Rio Gran­

de do sul, 
onde leciom 

Química Orgânica e de 

Farmacognósia. 

os participantes 

A prof" Genisla Bulhões
, 

diretora da Faculdade d ,  

Farmácia e coordenadora 

do curso de Cromatografia, 
declarou-nos que a audlên 

ela às aulas do prof. Wei 
gert é bastante elevada· 

nad� menos de 64 partic i­

pantes, entre professõres dE 

diversas un idades, Farmâ 

ela Química, Blociênclaf 

Medicina, 
Instituto de An­

tibióticos, �ntre outr9:.5. 

Participam ainda professo­

res da universidade Rural 

e do Lafepe, além de alu­

nos e pós -graduados .

Um Método de 
Análise 

A Cromatografia em ca­
mada é um método de aná­
lise que se caracteriza pela 
economia do mater ial em-

pregado e pela simplifica­
ção. 

lê: um método atualizado 
destina-se à separação e 
identificação dos mais di­
versos tipos de substâncias, 
com aplicação na indústria, 

nos trabalhos didáticos e 
nas análises clinicas. 

Ex-alunos de 
Egon Stahl 

O prof. Ervino Weigert 
passou dois anos na Ale-• 
manha, onde participou das 
aulas do cientista Egon 
Stah l. 

Também fêz observações 
na Sulça e em outros pai­
ses europeus. No Brasil 
tem sido requisitado po� 
diversas Universidades, co­

mo a de Pôrt.o Alegre, a de 
Santa Catarina, a de João 
Pessoa, a de Manaus, a do 
Rio de Janeiro, a de Belo 
Horizonte e a de Ouro Pre­
to. 

Chegou, agora, a vez de 
ministrar curso no Recife, 
onde permaneceu até a an­
te véspera do Natal, graças 
ao lnterêsse da direção da 
Faculdade de Farmácia e 
do Conselho Coordenador 

de Ensino e Pesquisa de 
nossa Universidade. 
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UFPe. TEM NÔVO CICLO BÁSICO 

O Conselho Coordenador do Ensino e Pesquisa aprovou o ante­
projeto de implantação do ciclo básico da Universidade, o qual repr e­
senta uma nova estr utura acadêmica. 

O nôvo ciclo básico entrará em vigor a partir de 1971. 

F oi o seguinte o projeto aprovado pelo CCEP: 

Art. lº 
- O lº ciclo dos cursos de graduação, a 

�
e se 

r efere o art. do Estatuto da Uni v ersidade, desdobrar - se- a nas 

quatro áreas seguintes: 

Ár ea I - Ciên cias Humanas e Letras 

Área II - Ciências Exatas e Te cnologia 

Área III Biociências 

Área I V  - Ar tes 

Art. 2° - As áreas a que se re
(

ere o ar tigo 

r ão respe cti vamen te acesso aos segumtes cursos 

ou acadêmico : 

Área I - Administr ação 

B
i blioteconomia 

Ciên cias C
ontábeis 

Ciências Econômicas 

C
iên cias ociais 

D
ireito 

Filosofia 

G
eoçafia 

His tória 

L
etras 

Pe dagoi:ia 

Ser viço Social 

Ár ea Il - Engenharia 

Estatís tica 

Física 

Ge ologia 

M
atemática 

Química 

anterior da­
profiuiooais 

Ár ea 111 - Ciên cias (Licen ciatura de 1° ciclo) 

Ciências Biológicas 

Ciência• Biom édicas 

Enfermagem 

Farmácia 

Medicina 

Nutrição 

Odontologi
a 

Reabilitação 

Área I V  - Arquitetura 

Composição e Regência 

D
esenho 

Escultura 
Instr umento e Canto 

Pintura 

Art. 3º 
- O lº ciclo será integralizado no prazo mínimo de 

doi semestres e máx imo de quatro. 
1 único - Para acesso ao curso de Biblioteconomia o pra • 

,ro mínimo será de um semestre. 
. , . Art. 4

° 
- Pa ra os cursos de Engenhana e de F'!•

� 
e 

�
s 

cursos da Area III, haverá após o 1° Ciclo um ciclo bastco pre -

pr oíissionaL 
, 

1 único - O ciclo básico a que se refere êste artigo tera 

a duração mínima de um semestre e máximo de três. 

CAP! TULO II - DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Att. 50 
- O currículo de cada área verá constituída de: 

I _ disciplinas nucleares, obrigatórias para todos os cur -

101 a que a área dá aceS80. 

II - dis ciplinas complementares, obrigatórias ?11 . ele
�

ivas, 

di vers ificadas em função de um ou ma is cursos p ro fissionais ou 

acadêm icos em pe rspectiva. 

l 1 ° - Entre as complementares o aluno de v
�

á cursar pelo 

menos uma disciplina que contribua para formaçao de sua cul-

tura 1eraL 

1 2° - Tôdas as disciplinas terão duração de um semestre 

letivo. 

A rt. 6º - As disciplinas nuclea res e complementares obri­
gat6rias de cada área e o número

_ 
mín imo de c réditos p

�
a con ­

clusão do ciclo se rão os disc riounados no. anexos a este Re ­

gimento. 
Art. 7 º 

- A composição curricular para ace o ao ciclo oJ. 

terior dos dive rsos cu rsos profi ionais ou acadêmicos correspon ­
de rá a um número total de c réditos conce rnentes a disciplina 

e peci ficadas como p ré- requesitos e a uma ou mais disciplina 

ele t i va. 
1 l º 

- O número lo tai de créditos e as disciplinas p ré- re ­
queridas se rão as estabelecidas para cada curso nos anexos a 

�te R egimento. 

1 '1!' - As disciplinas eleti vas con tarão de elenco ap rova ­
do pa ra cada curso pela Câmara de Admi são e Ensino Bwco, 
por p roposta da Coo rdenação Geral do Ciclo. 

1 3
° 

- O núme ro de créditos e a carga ho rária de cada 

di ciplina se rão fixados pela Coordenação Ge ral do Ciclo. 

1 4º 
- O currícolo integralizado na fo rma dêsle artigo 

aerá incorpo rado pa ra todos 01 efeitos de conteúdo, créditos, 
du ­

ração e carga horária ao currlculo do curao de graduação em 
cujo ciclo p roíi sional ou acadêmico o aluno venha a se ma ­
t ricula r. 

CAPÍ T ULO ill - DA ADMISSÃO E DAS MA T RtCU LAS 

Art. 8º 
- A admissão ao 1° ciclo far - se - á mediante con­

curso Vestibolar ,  conforme o disposto no Estatuto e no Regi­
mento G eral da U ni versidade. 

§ 1 ° 
- A admissão far -se- á em uma das áreas do ciclo, sem 

especificação do curso em perspe ctiva. 

§ 'l!' - Os alunos admitidos por transferência não poderão 

concorrer à c lassificação para os di versos cu rsos a que a área 

dá acesso, sem a prestaç ão de todos os respecti vos exames clas­
sifica tórios. 

Art. 9" - As matrícolas ser ão !citas semestrahneote na 

ecr etaria Geral dos Cursos, dentro dos prazos fixados pe la Câ­
mar a de Admiss ão e Ensino Básico. 

§ único - A matrícula inicial obedecerá ao disposl o no 

Regimento Geral da U niv ersidade. 

Art. 10 - A matrícula far -se -á por disciplin as, na área para 

a q ual o aluno foi admitido. 

1 l
º 

- No primeiro semestre de estudos o aluno deverá 

, matric ular - se, pelo menos nas disciplinas nucleares pr e v1st11s 

pa ra tal semestre. 

§ 2° - Nos semestres subsequentes o aluno deverá matri­
cular - se em pelo menos d uas discipli nas dentre as credi tadas 

para os cu rsos de s ua área, respeitados os pré- requesitos de
!

i• 
nidos pela Coor denação Setorial da área a que per tence a dis­

ciplina. 
§ 3º 

- Em cada semestre o aluno não poderá ma tricular -se 

em discipli nas a cujo conj unto corresponda um total superior 

a 30 créditos. 
§ 4º 

- Em ca da semestre o aluno poderá matricular - se em 
disciplinas de outra área, na forma que seg ue : 

a) em uma só disciplina, quando esta não fôr creditável 

para curso a que sua área dá acesso ; 
b) em até duas disciplinas quando e tas forem creditáveis 

ma não constituírem pré- requesitos para curso a que 

a área dá acesso ; 

c) sem restrições de número, atendido o disposto no pa­
rágrafo anterior, quando estas forem pré- requesitos para 

curso a que a área dá ace o. 

Art. 11 - A matrícula em qualquer disciplina não ultra­
passará o número de vagas fuado para a mesma pela Coordena­
ção Geral do Ciclo. 

§ 1° 
- Para as disciplinas nucleares e complemeotates obri­

ga tórias de cada área, o número básico de vagas corresponderá 

ao fixado para a área pelo C . C. E . P. 

t 2° - Ao número básico acrescentar - se -ão 10% de vagas 

ex clusivamente reservadas aos alunos que escolham a disciplina 

como eletiva. 

§ 3° 
- Para as disciplinas eletivas que forem pré-requeridas 

pa ra  acesso a de terminados cursos, o número de vagas correspon ­
derá no mínimo à soma das vagas iniciais do ciclo subsequente 

dos mesmos cursos, fixados pelo C . C. E. P ., acrescidas de 10%, 
admitindo - se o parcelamento das me mas, em função das vagas 

de cada curso, para o efeito p revi to no n° II do § 4°. 

§ 4° 
- Quando o número de vagas em disciplinas ele tivas fôr 

inferior ao de candidatos, serão êstes atendidos até o limite das 
vagas pela ordem : 

I - das médias obtidas no Concurso Vestibular, caso se 
trate de disciplina de outra área; 

II - da média aritmética das notas obtidas nos exames 
cluss ificatórios de que trata o Cap ítulo V, consideradas nesta 
as disciplinas nuclea res e as complementares fixadas pela Coor• 
denaçiio Geral, quando se tra tar de disciplinas pe rtencente à área 

do candidato. 

CAPt TULO IV - DA VERIFICAÇÃO DA APRE DIZAGEM 

A rt. 12 - A verificação da aprendizagem será por disci­
plina, abrangendo simultâneamente os aspectos de frequência e 

de aprove itamento. 

1 único - A frequência às atividades escolares é obriga­
tó ria , considerando- se inabilitado na disciplina o aluno que de i­
xar de compa recer a mais de 1/3 das aulaa teó ricas e p ráticas 

computadas separadamente. 

Art. 13 - A a valiação do aproveitamento comp reende rá: 
a) a valiação progressi va ao longo do período letivo, me­

diante verificações parciais cumulativa, na forma de 
exercícios ou trabalho escolarea; 

b) a valiação do conjunto da matéria en inada, por meio 
de exame final, a realizar - se após o ence rramento do 

pe ríodo leti vo e cump
r
ido o respectivo p rog rama. 

1 único - A cada verificação da ap rendizagem se rá atri­
buído ao aluno um grau numérico de O a 10, tendo em vista 

o ap roveitamento demonstrado. 

Art. 14 - Em cada di ciplina se rão realizados 4 (qua t ro) 

exercícios escolares e um exame final. 

1 1° 
- A natureza e as datas de realização dos exercícios 

e das pro vas de exame fina I serão determinadas pelas Coo rde­
nações Seto ri is, com a ap ro vação da Coordenação GeraL 

1 2º 
- A p restação de exame final independerá de reque ri­

mento, conoide rando - automàticamente in critos todo os alu­
no , cu ja ap ro vação depender dêle no tê rmos do artigo 16. 

Art. 15 - Considerar -se- á repr ovado, não sendo admitido 

ao exame final, o aluno que : 

I - deixar de submeter -se a pelo menos 3/4 dos exercí­
cios escolares; 

II - obtiver nota inferior a 4 (qua tro) na média aritmé­
tica das notas dos exercícios. 

§ l O 

-
Salvo no caso pr e visto no nº I do art. 16, quando o 

aluno comparecer a todos os exercícios a média será co mputada 

considerando apenas as três notas mais elevadas. 

§ 2° 
- N ão se admitirá em nenhum caso arredondamento 

de média, ap urando- se esta até a segunda decimal 

Art. 16 - Obser vado o mí nimo exigido de frequência às 

a ula s, considerar-se- á aprovado o aluno que : 

I - tendo realiza do todos os exerc ícios, obtiver média n ão 

inferior a 7 {sete) no co njun to integral dos mesmos, dispensa· 
do o exame final. 

U - atendidas as exigências míni mas do art. 15, obtiver 

nota níio in ferior u 4 ( quatro) no exame final. 
§ único - Ao aluno aprovado nos têrmos dêste artigo será 

creduada a disciplina cursada, com o n úmero de crédi tos a ela 
correspondentes. 

Arl: 1 7  - Ao aluno que obtiver o número mínimo de cré• 
dito lixado para a área, nos lérmos do arl1go b" e no pra%O 

m1 wmo de dois semestres, sera expedido cert1hcado de con­
clusao do lº ci clo, com especificação da área e das dlsciphnas 

cursadas. 

CAP1 T ULO V - DA CLASSIFICAÇÃO 

Art. 18 - A conclusão do lº ciclo dará acesso ao ciclo ul• 
lcrior de Cur os profissionais ou acadêmicos ao aluno que cumu •  
!ativamente : 

I - hou ver obtido os créditos pré-requeridos para o curso 
em que pretende matricula r -se, nos têrmos do art. 7" e sellS 
parágrafos. 

II - obtiver classificação para as vagas fixadas para o cu r· 
so pelo C . C . E. P . 

Art. 19 - A classificação far -se-á por meio de exames 
classilicatórios e segundo as opções manifestadas pelos alunos. 

§ 1° 
- Ha verá exames classificatórios das disciplinas nu• 

cleares da área e das complementares especificadas para cada 
curso. 

§ 2º 
- A nota final para efeito de classificação será a mé­

dia ponderada das notas obtidas nos exames classificatórios. 

§ 3° 
- As disciplinas complementares referidas no § 1° e a 

fórmula de ponderação para cálculo da nota final de classifica· 
ção serão as especificadas para cada. curso pela Câmara de 
Admissão e Ensino Básico. 

§ 4° 
- Quando o número de alunos habilitados para de· 

terminado curso nos têrmos do oº 1 do arL 18, fôr inferior ao 

número de vagas fuadas para o curso, a Coordenação Geral 

poderá dispensar os exames classificatórios. 

Art. 20 - Os exames classificalórios consta rão de provas 

aplicadas simultâneamente a todos os candidatos, sob a resp0n· 
sabilidade da Coordenação Geral 

§ único - As pr ovas realizar-se- ão ao fim de cada semes· 

tre
, 

para as disciplinas nêle lecionadas. 
Art. 21 - erão admitidos aos exames classificató rios os 

alunos que tiverem obtido aprovação nas respectivas disciplinas. 

§ 1° 
- A critério da Coordenação Geral, os exames finais 

a que se refere o Capítolo IV poderão ser utilizados como elas· 

ilicatórios, desde que realizados nas condições estabelecidas no 

artigo anterior e restrito o efeito ela ificatório aos alunos que 

obtive rem aprovação. 
§ 2" - a hipótese acima p revista o resultado do exame não 

afeta rá a ap rovação do aluno que, tendo-a obtido nos t�OS 

do 1 1° do art. 16, a êle se submeter unicamente pa ra efeito 

clauifica tório. 

Art. 22 - A insc rição para exame classi fica tó rio iodepeo · 

de rá de reque r imento pa ra os alunos habilitados na forma do 

ar t. 21 e seu § 1°, quando matriculados na área o que pc rten· 

ce a disciplina. 
§ 1° 

- o ato da mat rícula será cobrada taxa especifi�• 
Iicató rios se rão realizados no fim do lº semstre, obse rvado pre­

proposta do Pró-Reitor para Auuntos Acadêmicos, a fim d• 
oco r rer as despesas com a realização dos exames. 

§ "° O • · d 1 . .r<ilO 
,. - - nao comparecimen to ao exame o a uno ,o,,.,. 

automàticameote na forma dêste artigo equivale rá a cancela · 

menlo da inscrição, não sendo computado pa ra o efeito pre ,i•
tº 

no § 3° do a rt. 26. 

Art. 23 - Antes da realização dos últimos exames classí· 

ficatórios e em prazo estabelecido e di vulgado pela Coo rden• ·

,ão Geral, os aluno& maoi !esta rão por e crilo o cursos de •
0ª1 

1° e 2ª opções, dentre aquêles a que a área dá acesso-

§ 1° 
- Os últimos exames ela siíicatórios a que se refe re 

êste artigo realizar-se-ão anualmente no mês de dezemb ro. 

1 , . § 2° - Para o curso de Biblioteconomia os exames c a ii-
firatu rius se rão realizado no lim do lº seme lre, oh nado P 

1 ia mente o disposto neste artigo. 
Art. 24 - A classificação para matrícola no riclo sub'"' · 
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que
�

te dos cursos a que a área d á  acesso far- se- á após a con­
clusao dos últimos exames obedecidas as seguintes normas: 

I - serão classificáveis para cada curso os alunos que, 
lendo por êle optado, satis fizerem as duas condições seguintes : 

a) tiverem obtido aprovação em tôdas as disciplinas re­
quer idas para acesso no curso e nas eletivas necessá­
rias à integralização do número total de créditos exi­
gido para o mesmo ; 

h) ter obtido nota não inferior a 4 (quatro) nos exames 
classificatórios das disciplinas previstas no § 1° do arl. 
19. 

II - no processamento da classificação serão atendidos em 
P�imeiro lugar os candidatos que escolheram o curso em l"- op• 
ç ao. 

III - a classificação obedecerá a or dem decr escente das 
notas finais, apuradas para cada curso na forma do art. 19 e 
seus parágra fos, até estrito limite das vagas fixadas para o 
curso. 

IV - em caso de empate que se verifique no último lugar 
corr espondente ao limite das vagas, serão classificados todos 
0 candidatos empatados. 

Art. 25 - a hipótese em que, atendidos tod os os alunos 
que optaram pelo curso em l ª e 2ª opção, ainda restem vagas, 
estas serão oferecidas aos candidatos não classificados nos cur• 
SOS de suas opções desde que satisfaçam as exigências do nº 

1 do art. 24 e oh�ecida a ordem estabelecida no nº m do 
mesmo artigo. 

� l
º - Procedida a classifi cação prevista oeste artigo, CB· 

so amda restem vagas, poderão ser aproveitadas para as mes• 
mas, em ordem de preferência, e mediante requerimento, alu­
nos que: 

I - tendo satisfeito as exi gências da letra a) do oº I do 
art. 24, não satisfizerem as da letra b) n ão se considerando, 
para efeito de cálculo da nota final de cla ssificaçã o, a discipli­
na 

�
m que n ão se classificaram, mantido contudo o mesmo de­

nonuoador · 

1 
. II - 'n ão satisfizerem as exi gências da letra a) acima re ­

endª' apenas no tocan te a uma disciplina e desde que não se 

11�a
te de disciplina nuclear ou classi ficat6ria, nos têrmos do § 
do art. 19. 

§ 2" - Os alunos aproveitados nos tênoos do oº II do § 
an terior matricular-se -ão no curso para o qual foram aprovei­
tados, em regime de dependência a qual deverá ser satisfeita 

: 
primeiro semestre letivo em �ue fôr oferecida a disciplina 

qual dependem vedada em caso contrário, a matrícUla em
disciplina ou conj �n to de disciplinas subsequentes. 

. Art. 26 - As relações dos alunos classificados ou apro ve1-
�

ados, na forma dos artigos anteriores, autenticados pelo Coor­
enador G eral, serão remetidas à Secretaria Geral dos Cursos, 

Para efeito de ma trícola nos ciclos subseq uentes dos diverso 
cursos de Gr

aduação. 

• Art. 27 - O aluno não classificado para curso de sua. 0P· 

ç_a
o 

poderá repetir em ano su bsequeote os exames classificató­
rtoe. 

a 
§ 1_º - Tratando-se de disciplina na qual o aluno o!'te ve 

provaçao, a repetição do exame far-se-á mediante requenmen• lo expresso. 
§ �• - O resultado do segundo exame an ulará o anterior 

f.
ª ss

a_
ndo a ser comparado para cálculo de nota final de classi­

•caçao. 
§ 

3" - Não poderá o aluno repetir mais de uma vez ? 
n

;e
s�o

. 
exame classilicatório ou concorrer mais de uma vez a 

li assibcação para 08 cursos a que a área dá acesso, sendo
_ 

des­

d g_ado da Universidade 0 aluno que, na segunda oporturudade 
eixar de ser classificado ou recusar aproveitamento em curso 

Jl•ra O qual o tenha sido. 

CAP1TULO VI - DO CICLO BÁSICO 

d Art. 28 - Ao término do Ciclo Geral, os alu nos classifica­
os 

i!ª-'
ª os diversos cursoa da Á rea II e para os cursos de En­

glen na e de Química serão matriculados nos respectivos ci-
c os b· · . • . 

§ 
as

�
cos, anteriores ao profissional ou acadellll�O- . . 

li 
1 

- o ciclo básico poderá haver uma faixa de disc1• 
P na nuclea res e complementares comuns a diversos cll?S0S e 
a ui faixa diversificada de caráter pré-profissional 

. 2" - A faixa de disciplinas comuns a que se refere 0 

t
ªr

agrafo ante rior permanecerá sob a Coordenação do Ci�lo 

e �
r
a� e a fa ixa diversificada será coordenada pelo respectivo 

o egiado do curso. 

1 A
rt. 29 - Em cada área ns disciplinas nucleares e com· 

P e?lentares com11Ds e o total de créditos a ela co rrespondenk 
serao os discriminados nos anexos a êste Regimento. 

Ar
t. 30 - As normas e critérios de verificação do rendi­

lD
e

nto e de aprovação se rão fixados no Regimento Ge ral e vi-
gentes nos ·c1 fi . . d' . c1 os pro ss1ona1s e aca enucos. 

CAP1TULO VII - DA COORDE AÇÃO 

u A
r
t. 31 - A coordenação do Ciclo Ge ral será exercida por 

p rn_ i�ºrdenador Geral designado pelo Reito r, por p ropo5ta do 

• 
ro. e,tor para Assuntos Acadêmicos e a Coordenação de cada 

R
e

·
a 

se rá fe ita por um Coordenador ' eto rial designado pelo P ró­

d e
i
tor Para Assuntos Acadêmicos por proposta do Coo rdena-

or Ge ral. 
' 

cl 
§ ún ico 

- A Coo rdenação administ ra tiva e didática do Ci-
o \.,eral 1 • • . • p · R ·t · pu ra 

A 
' es ara diretamente subo rdmada a ro- e, ona 

ssuntos Acad· . . c·  . de Ad-. 
- e1UJcos, no plano executivo, e a amara 

nu sao e E . B' . . nsrno as1co, no plano normativo. 
• 

. 
Att 32 - Para a Coordenação didatica de cada area ba• 

vera um Colegiado presidido pelo Coo rdenador Seto rial e com• 
Post

� de professôres das disciplinas nucleares e compleme?
ta• 

;
es integrantes do cu r rículo mínimo de cursos a que a area 
a acc so. 

disci§ . 
1º 

- Quando uma epígrafe fõr de dobrada em v�
a• 

!>ela 
Plinas, ou quando houver mais de um do

C'_:
ote respon

,
savel 

ce 
mesma disciplina a representação recairá sobre um so do-

nte a , • . ' • 
I
• 

0 
cr,te no da Coo rdenação Setonal 

. . 
e 

2 
- Par ticipa rá do Colegiado de área, com direito ª voz 

0 vo
t
o um aluno regularmente matriculado na área, observado 

t dque dispõe o Esta tuto sôbre a eleição de representantes es­
u antis. 

Art. 33 - O Coo rdenador Geral baixará inst ruções refe• 
rentes à • · d os Coo r-d execuçao dos trabalhos docentes, competm º . ª • 
;:

adores etoriais supe rvisionar e fiscalizar a aplicaçao d;8 

en _
mas, ª fim de disciplinar o desenvolvimento dos planos e 

••no e 
· al 

A
rt 

assegurar seu cumprimento mtegr . 

Pubt· · • 
34 - tste Regimento entrará em vigo

� !'
ª data de '"" 

lraçao, revogadas as disposições em cootrano. 

Romero lVIarques Recebe 
Homenagem da Sociedade 

Assinado 
Convênio 
UFPe.-SANER 

Durante a realização da 

90. sessão ordinária do Con­

selho Universitário da Un i­
ve rsidade Federal de Per­
nambuco, realizada no dia 

25 de no vembro, o Magní­

fico Reitor Murllo Hum­

berto de Barros Guimarães 

apresen tou ao plenário um 

an teproj eto do convênio a 

ser celebrado en tre o Sa­

neamento do Recife (SA­

NER) e a UFPe ., através 

do Depar tamento de Botâ­

nica do Institu to de Bio­
ciências, para a realização 

de um es tudo de flora al­
golãgica das fontes de a­

bastecimen to de água do 

Recife. A celebração do ci­

tado convênio foi autori­

zada pelo Conselho. 

CO�NIO 

o convênio, que terá a 

duração de 2 anos, visa o 

le vantamento e estudo dos 

gêneros de algas ocorrentes 

nas fontes de abastecimen­

to de água do Recife e ,  

quando necessário, .ª . iden­

tificação de espec1es de 

maior in terêsse daquela 

flora, bem como cultivar 

spec ,es punf :ca ... 01 a� 1..a 

água, como as oxigenado-

ras, tendo em vista a repo­
pulação das fon tes de a­
bastecimento. 

Esta pesquisa será reali­
zada pelo estagiário Em­
manuel Mafra Barreto · n  
a supervisão e responsabi­
lidade do prof. Geraldo 
Mariz, Titular de Botâni­
ca e chefe do Drpartamen­
to de Bo tânica do Ins titu­
to de Biociências. 
DESPESAS 

Para a execução dos tra­
balhos o SANER contribui­
rá com Cr 24. 000, 00, em 
parcel as mensais e sucessi­
vas de Cr$ 1 .000,00, en­
quan to a UFPe. empregará 
Cr$ 6. 000,00, anualmente, 
em aquisição de material 
de herbário, móveis, lim­
peza e conservação do ma­
terial permanente do De­
partamen to de Botânica do 
Instituto de Biociências. 

A co ta parcelada paga 
pelo SANER será assim 
empregada : Cr$ 500,00 para 
gratificação mensal do es­
tagiário encarregado da 
pesq uisa e o saldo restante 
para as despesas de mate­
rial de consumo de drogas, 
vidrarias, transporte e re­
feições no campo. 

O prof. Romero Marques, foi homenageado pela 
Sociedade de Medicina de Pernambuco. :11:le é titu­
lar de Cirurgia Vascular da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernambuco. 

Para comemorar o evento, 
prestaram ao referido Professor 
menagem oferecendo um almôço 
tel Centenário de Caruaru. 

seus assistentes
significativa ho­
regional no Ho-

O Professor Romero Marques se fêz acompa­
nhar de sua espôsa sra. Sônia Marques. 

Prestigiando o conhecido mestre da Cirurgia 
Pernambucana estiveram presentes os Professôres Waldemy Silva e espôsa, Luiz Negreiros Filho, 
Luiz Alves Casado, Edvaldo Telles, Anacleto de 
Carvalho, Fernando Saboya e espôsa, Arnóbio Mar­
ques e espôsa, Silvio Romero Marques e do Dr. Teó­
filo de Barros Coelho, secretário executivo da So­
ciedade de Medicina de Pernambuco. 

X X X 

As 17 horas teve lugar a Sessão solene de ho­menagem, no Auditório da Universidade do Agres­te da Sociedade Caruarue�se do Ensino Superior,sede do XIX Congresso Medico Estadual. 

� Professor Romero Marques foi saudado naocasiao pelo Dr. Herodoto Pinheiro Ramos queexaltou em eloquentes palavras a figura do con­ceituado médico. 

Também foram alvo de homenagem os Drs. Gilberto da Costa Carvalho e Berilo Pernambuca­no, do Reci fe e os Drs. Waldemiro Ferreira e Os­car Barreto da cidade de Caruaru. 

Essas homenagens foram motivadas pela de­dicação que os citados médicos têm demonstradohá vários anos no exercício da profissão assim co­mo pela integridade do seu caráter e aplicação correta dos princípios de ética que devem orientar
tôda a classe. 

O Professor Romero Marques, que vem de ser distinguido com esta homenagem, goza de largoc?nceito na Sociedade Pernambucana e já  foi agra­ciado em 1958 com as Palmas acadêmicas do Go­vêrno Francês e em 1962 recebeu do Govêrno Bra­sileiro a Grã-Cruz do Mérito médico. 

Professor catedrático por concurso da Facul­dade de Medicina da UFPe. desde 1937 RomeroMarques conseguiu renome internacion�l graças aos seus trabalhos em Cirurgia dos Vasos periféri­cos, dentre ?S quai� se sali�nt�m as pesquisas sô­bre Patologia do SIStema Llnfatico, que vem rea­lizando com seus colaboradores desde 1943. 

Cromatogratia é Assunto de Curso 
I ntensivo na  Faculdade de Farmácia 

cromatografia em cam a­

da é especialidade que estâ 

sendo ministrada em cur­

so intensivo, na Faculdade 

de Farmácia, por um es­

pecialista no assunto: o 

prof. Ervino Welgert, far­

macêutico brasileiro, da 

Universidade Federal dr 
Santa Maria, no Rio Gran­

de do sul, 
onde leciom 

Química Orgânica e de 

Farmacognósia. 

os participantes 

A prof" Genisla Bulhões
, 

diretora da Faculdade d ,  

Farmácia e coordenadora 

do curso de Cromatografia, 
declarou-nos que a audlên 

ela às aulas do prof. Wei 
gert é bastante elevada· 

nad� menos de 64 partic i­

pantes, entre professõres dE 

diversas un idades, Farmâ 

ela Química, Blociênclaf 

Medicina, 
Instituto de An­

tibióticos, �ntre outr9:.5. 

Participam ainda professo­

res da universidade Rural 

e do Lafepe, além de alu­

nos e pós -graduados .

Um Método de 
Análise 

A Cromatografia em ca­
mada é um método de aná­
lise que se caracteriza pela 
economia do mater ial em-

pregado e pela simplifica­
ção. 

lê: um método atualizado 
destina-se à separação e 
identificação dos mais di­
versos tipos de substâncias, 
com aplicação na indústria, 

nos trabalhos didáticos e 
nas análises clinicas. 

Ex-alunos de 
Egon Stahl 

O prof. Ervino Weigert 
passou dois anos na Ale-• 
manha, onde participou das 
aulas do cientista Egon 
Stah l. 

Também fêz observações 
na Sulça e em outros pai­
ses europeus. No Brasil 
tem sido requisitado po� 
diversas Universidades, co­

mo a de Pôrt.o Alegre, a de 
Santa Catarina, a de João 
Pessoa, a de Manaus, a do 
Rio de Janeiro, a de Belo 
Horizonte e a de Ouro Pre­
to. 

Chegou, agora, a vez de 
ministrar curso no Recife, 
onde permaneceu até a an­
te véspera do Natal, graças 
ao lnterêsse da direção da 
Faculdade de Farmácia e 
do Conselho Coordenador 

de Ensino e Pesquisa de 
nossa Universidade. 
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IN.STALADO SOLENEMENTE o CRUTAC-Pe. 
O s  mumc1p1o s d e  Joaquim Nabuco 

e d e  Agu a Preta , d a  zon a su l d o  E
s ­

tado , viveram momento s fest ivo s e ao 

mesm o temp o signific a tivo s par a o 
se u própri o dese nvolviment o sócio- cul ­
tura l. Tr ata- s e  d a  in auguraçã o oficia l 
d o  Ce ntro Rura l Univer sitári

o d e 
Treiname nto e Açã o Comunit ári

a (CR U TAC- P e .) ,  em solenidade que 
co nt o u com a presenç a do s represen ­
ta nte s do s ministro s Jarbas Passari ­
nh o  e Rei s Veloso , respe c tivame nt e da 
Educaçã o e Cultur a e d o  Pl anejamen ­
t o ; d o  reito r Muril o Guimarães , além 

d e  dezena s d e  autoridade s civi s e mi ­
litare s e cêrc a de 700 universitário

s . 

Vário s ônibu s conduzind o o s  acadê ­
micos , partiram à s  8 hora s d a  Reito­
ri a com destin o a Agu a Pret a e Joa ­
quim Nabuco , n o  di a 2 1  d o  mê s pass

a
­

do , onde , com a chegad a das a utor i ­
dades , foram iniciadas as festividades 
e solenidades de inauguraçã o do 
CRUTAC-Pe. ,  pelo município d e Jo

a
­

quim Nabuco . Ness a opo rtunidade , dis­
cursa ram o reito r Mu rilo Guimarães , 

o s r . Ivanci r d e  Castr o , representando 
o mini str

o 
d

a 
E ducaçã o ;  o prefeito 

Fernando Cab ra l Melo e o represen ­
tant

e 
do corp o discent

e 
d

a 
Universi ­

dade , acadêmic
o 

Marc
o 

Aurélio Dias 

Silva . O s  o rado re s foram unânime s em 

destacar a impo rtância da impl anta ­
çã o d o  órgão d e  inte rio riz açã o da U�­
versidade Fede ral 

de Pe rnambuc o , 
aduzindo às op o rtunidades que te rão 

o s  e studante s pa ra a realização de e
s

­
tágios , bem assim , ao s fruto

s 
que adi ­

virão em beneficio daquelas comuni­
dades ru rai s , quer no plano assi sten ­
cial quer no educacional. 

As comunidade
s 

daqueles mumc1 -
pio

s 
de ram demonstração d

e 
simpatia 

e ap oio à implanta ção do CRUTAC- P e. ,  
c � mpa re c e ram em massa à s  fe stivida ­
des,  aplaudiram as autoridades, o

s 
co ­

legiais desfila ram e bandinhas de mú­
sica d e ram um colo rido mais aleg re 

a o ambient e exec utand o número s fo
l

­
clóricos . 

PLAC
A 

Aind a em Joaquim N a buc o, ho u v
e 

a aposiçã o d e  plac a comemor a tiv a , 
no 

prédi o cedido pela Prefeitu r
a ao 

CR UTAC- Pe., na qual s e  l ê a se guint
e 

legenda : "CR UTAC- P e . : abnegaçã
o . 

e trabalho . Presidente d a Repúbli
c

a , 
general Ga rrastaz

u 
Médic

i
; Ministr o d a E ducaçã

o e Cu ltura ,  co rone l Jar ­
bas Passarinho; reito r da Universid

a
­

d e Federa l d e  Pernambuc o , professo
r 

Muril
o Guimarães ; prefeito Fern

a
n

do 
C . Melo ; coo rdenador a d o CRUTAC- Pe . 
professôr a Haidé

e 
Teixe ira . 

Daquel e município , a comiti v a se ­
gu iu par a Agu a  Preta , onde cump

ri ­
riam o mesmo program a , ist o é

, 
i n au ­

gu ração , ali , também d e  um núcl eo 
do órgã

o d e  interiorizaçã
o 

d
a UFP

e . 
Além d e outra s ati vidade s , 

o
s 

es tudan ­
te s conta rã o com um ambulatório com 

ampla s e moderna s instalaçõe s ofe rta ­
d o  pel o prefeit o loca l. 

Al
é

m do s dis cu r ­
so s d e  p raxe ,  hou v e desfil e d e  colegiais , banda d

e 
músic a , 

enfim
, 

as mesmas 

manifestaçõe
s 

de apl auso e regosijo 

·egi s t radas ante rio rmente . 

.t\N I VERSARIO 

Pa ralelamente ,  h ouv e 
o ani v e rsá rio 

da Tel e visã
o 

Un ive rsitá ria ,  pe l
o 

o que 
foi elabo rada ampla p rogramação 
constando , ent re outros ponto

s ,  d e  
uma ginkana autom obilí stica , jantar 
n!l . Casa do Ma rinheiro, progr amação 
c 1v1 co - cu l tura

l 
pela TV- U .  H ou ve 

par ­
ti cipação d

e 
alunos d

e 
tôdas as U

ni ­
dade

s 
Un i v e rsitá rias . S

ag
r ou- se 

v en ­
cedo r da ma ratona o g rupo da Fac u

l
­

dade de A rqu it e tu ra , re c ebend
o 

corno 
p rêmio passagem de ida e volta a o 

Rio . 

Discurso da Coordenadora
po rqu e . I van clr é cru taqueano da s primeiras ho ra s . 
Com ele inclámo

s o trabalho de con cretização da idéia qu e ,
. hoje, vemos em proces so de re aliz aç ão . O seu apolo mlcial ,  com a sua presenç a física hoje con ­

tinua mesmo à distância
, 

e a êl
e 

n
o s

s o
s ' 

ag r
a

d
e c i ­

mentos. 
Durante a solenidade de instalação do CRUTAC-Pe. , 

sua coordenadora, a professôra Haydée Teixeira , pro­
nunciou o seguinte discurs o: 

"O dia 21 de novembro marcará, de maneira pe r­
manente, a sensibilidade e o carinho de todos aquê­
les que honraram com suas presenças, a instalação 
oficial do nõvo órgão da Universidade Fede ral de 
Pernambuco. Marcará, Igualmente , tôda a confiança 
de uma população desassistida, sof rida, desencanta­
da, que, marginalizada, viveu até agora , as consequên­
cias de um passado acomodado. A Instalação e o iní­
cio dos trabalhos em caráter oficial , do CENTRO RU­
RAL UNIVERSITARIO DE TREINAMENTO E AÇÃO 
COMUNITARIA DE PERNAMBUCO - CRUTAC -Pe. 
- nos municípios de Joaquim Nabuco, de Agua Pre­
ta - vila Xexéu -, marcam um nõvo rumo pa ra os 
trabalhos universitário s: êste rumo é no sentido da 
comunidade marginalizada, levando a esta população 
uma esperança de melhores oportunidades e a con­
fiança dos que fazem a interiorização da Universidade. 

. Há dois anos, lutamos pela conquista desta rea-
lidade, a presença da Universidade no Inte rio r. Mi­
lhares de pessoas que têm vivido no desespêro, na 
pobreza, prêsas de ignorância , sof rendo pacientemen­
te a fome e a. In justiça social, vislum"oram, ago ,a, a 
esperança de uma vida melhor para si e para seus 
filhos. 

"Rompeu-se o véu, já vimos a luz e não deseja­
mos novamente as trevas " .  o CRUTAC -Pe. destina­
se a transformar em realidade esta legítima esperan­
ça. Todos sabemos que se faz necessária soma enor­
me .d� esforços imediatos, esforços de todos os que 
participam e de todos aquêles que detêm em suas 
mãos o Poder. 

A liberdade é indivisível, e quando um só homem 
é escravizado, todos deixam de ser livres. E não exis­
tem grilhões mais avlltantes do que os da ignorân­
cia, da miséria da marginalização social. o Ministro 
da Educação e Cultura, ciente desta realidade, e de­
sej oso de mudá-la,  prestigia a todo instante a idéia 
renovadora da complementação profissional dos Jo­
vens acadêmicos, pela prestação de serviços nas áreas 
interioranas, 

Isto porque se rea_llza, simultâneamen te, o prepa­
ro dos futuros prof1ss1onais, com vivência da realida­
de em que serão chamados a atuar, e o atendimento 
às com unidad es que deverão tomar o lugar q ue lhes 
cabe na tarefa de desenvolvimen to global do pais. 

Não se d eve confundir "ação comunitária" com 
asslstenclallsmo, pois, com a prim eira, serão d adas as 
opo rtunidades para que o h omem rur al, com seu va­
lor rêconhecldo, cumpra por si mesmo a parte que 
lhe cabe na const ução do Brasil gr ande. 
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Cabe , po rtanto , a nós, p rofessô res , aos homen
s 

de 
govêrno, a tôdas as instituições, sejam p r i vadas ou 
públicas ,  aos lide res e ao po vo em ge ral, a participa ­
ção efeti va neste g rande empreendimento ,  de âmbito 

educacional e comunitário, a fim de, bre vemente , ob­
te rmos a resposta ao apêlo do homem do Inte rio r, 
através de re sultados po siti vos. 

Gove rnar é escolher, é decidi r. E aqu
i 

estamos 
num fo rte e esplêndido apêlo à integração. A re spon ­
sabilidade de uma Nação não compete, somente , aos 
governantes, nem só ao Presidente. � preciso que se 
diga e repita que todos nós fazemos o go vê rno , que 

Juntos fazemos o pais . Todos exe rcemos papéis bem 
distintos, que se complementam , e nossos objeti vos 

são os mesmos. "O tempo e o mundo não pe rmane ­
cem Imóveis. Mudança é a le

i 
da vida. E aquêles que 

olha rem , tão somente, para o passado, pe rderão, de ­
ce rto, o futu ro ". 

"Poucos são os bens te rrenos mais belos que uma 
Unive rsidade, porque é o lugar onde aquêles que 
odeiam a igno rância, podem lutar para adquirir o 

conhecime nto, e onde as que pe rcebem a verdade, podem lutar para que out ros a vejam . 
A caminhada é longa, porém, "o fim não é, de ­

certo, tão belo quanto o percurso ". A Un iversidade 
Federal de Pernambuco está feliz pela beleza p ropor­
cionada. por esta parte do percu rso, 

J
á cumprida até 

agora, que foi a da Implantação do CRU TAC- Pe. Ven ­
cemos a primeira etapa, demos os primeiros passos 
de uma campanha de mu itos quilômetros. 

Os mu�cípios de Joaquim Nabuco e Agua Preta, a vila Xexeu, na pessoa de seus Prefe itos totalmen ­
te integrados no espírito do CRU TAC -Pe., 'entregaram 
o que possuem de mais caro, a total confiança do seu 
p_?vo, no sentido de poder participar conosco da vi­sao real de uma grande Nação. So mente através da 
cultura teremos desenvolvimento, e esta é a tarefa a 
que se propõe a Universidade. 

A presença da Universidade no Interior não só permitirá a re união de conhecimentos ma.:i criará 
um motivo de ulterior ln terêsse para' o estudo das 
relaç_ões humanas. Poderá ser, portan to, uma contrl­
buiçao a um mais concreto en tendimento entre pr o­
Cessôres, es tudan tes, e a com unidade a que ser ve 

e que é parcela de um úruco e sempre reno vado pa: 
trimônio da civilização huma na. 

O CR U TAC -Pe. sente- se honrado com a pr esen­
ça do Senhor Ministro Ja r bas Passarinho, que sem­
pre demonstr ou total interêsse e especial apolo ao 
programa de interiorização da Uni versi dade. Temos a 
satisfação de assinal ar a presença do Senhor Minls­
tro da Ed ucação e Cul tu ra atra vés de um d

os 
seus 

mal.a destacados auxili ares, o Dr . Ivanclr de Castro, 

Agrad ecimentos que igualm ent e f ormula m
o

s a 
todos os membros da Comissão encarregada da im­
plantação do CRUTAC- Pe., pe

l
o q

u e permitiram, com 
:is . trabalhos iniciais, realiza

r 
na c on c r e tiza

ç
ão ô

a ideia de inte rio rização universitária. . Auto r�dadi!l go ve rnamentais de todo
s os nlvelS tem prestigiado o nosso trabalho. Também firmas co

­
me r ciais, com visão ampla e sentido de partic ipaçã

o , 
têm cont ribuido pa ra a nossa ta refa se to rn

a
r reali­

dade palpá vel. A tôdas elas, esp ecialmen te a direto ­
res e ge rentes, que efeti va ram êste apolo

, 
nos so m ui ­

to obrigado .
Dlficll é faze

r um agradecimento aos e studa ntes 
da nossa Universidade , que estão partici pan d o do P:og rama _CRUTAC- Pe. Tõdas as pala vr a s de afeto nao pode rao traduzir o agradecime nto pelo carinh0 e_ pelo apoio que dêles temos recebido .' Esta 1

nt
egra· çao p ro fessor- aluno, que o CRUTAC- P e. com eça a r�­alizar fo� do "campus" un i vers itário, é um dos pre· mlos

. 
maiores que um mest re digno dê

s
te nom

e 
pode 

almeia r . F inalmente , ao Re itor Murllo Guimarãe s, êste 
homen:i, que soube se destacar como profes s or e c oJIIO admlm

�
t rador un iversitário, nesta época difíc il de t ranslçao que atra vessamos. Sua visão lúcida do pre· sent�, seu fi rme conhecimento do passado e s ua per· cepçao do futu ro, permitiram que a Univ ersidade Fe · de_ral �e Pernambuco vestisse roupa no va, para a r!· alizaçao �e . novos programas, para a concre tizaca0 de nov9:5 ideias . No seu re itorado implantou a refor•ma Uru versitár

_
la , realiza 

a reforma admlnistrauva. 
aumentou o numero de vagas e duplic ou o núm

e
ro total de matriculas 

em todos os cu rsos. Ince nti
v

ou 
0 

program_a de tempo integral de magistério, a pós · graduaçao, a participação da Universidade na c omu · nld9:de local 
e Interiorana, graças à Televisão uni· versitárla e ao Centro Rural Uni vers itário de Tr

e 1n
a • 

mento e Ação Comunitária. 
O CRU TAC

-
P

e. é uma das suas metas mais rec en ·  tes. A sua preocupação de le var a Universidade a
o 

po vo foi por demais re cepti va à implan tação 1m
e

dia· ta do programa, no momento que êle foi suger
i
do. T

O

­dos ?S esforços foram envidados para to mar real e palpa vel esta idéia de Interiorização. A êle, 
n o ss� 

calorosos agradecimen tos. 
A coor denação do 

CRUTAC- Pe . pretende deucra bem claro que todos os frutos já colhidos e ail1 por colhêr , 
re ultam exclusi v amente do seu 1nterês· se e de s�u incenti vo. O seu apo io irrestr ito per�tl:, que chegassemos a esta situação de hoje e ,  por iSSJs podemos 

. repetir a fr ase célebre: "Se pude ve r rna 

longe , foi porque subi em ombro s de gigan te ". 
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O QUE É O 

CRUTAC -Pe. 

N ILO P E R E
IRA 

( Do I nsti tu to de F ilo s ofi

a. 
e C U n c tas

H
u manas ) 

os lJ m mo vimento co mo o CRUTAC -Pe . n ão muda 
03 �n celtos e ssen ciais da Un i ve rsid ade : - ampli a­
qu'al ª Portaria n º  6, de 12 de maio d e  1969, co m a 
Ba rr 

O Mag nífico Reito r , Prof. M urllo Humb erto d e  
rio do s  GUima rães, cr iou o Centro Ru_r al Univ�rsit á­
dad e Trein ame nto e Ação c omuni tána da Uruve rsl­

seu 
e Fe de r a l  d e Pe rn ambuc o (CRUT AC -P e.) , lê- se no 

dêss art. 2º

: - "Será usado o melo rural co mo sede 
lliun! Pro c sesso de inte graçã o da U niversidade na co­

quei/a
d

e, ldentlflcan do esta com a pro b le mát ica d a­
SOlu ! e co ntribuindo m'tuamente para a busca de 
nõntlcoe s  q ue condu z a m a o  

d
e s en v o

lv i
m

e n
t

o s
ó

c i o - e c o -o d
a Reg iã

o
" 

E rn 0�8 ºtoq ue se pode c ha m ar a filosof ia do CRUT AC, 
!tio en qu e na sc e u n a  Univ ersida de Fed era l do 

MaJr'.'-n de do N orte, s ob a in s piração d ireta do s e u 
ins t 

1
1fic o R eito r , Pro f .  Onof

r
e Lopes da Silva, e, ah 

ç
ão ª ado no dia 2 de agôsto de 1 966. A inter i oriza­

ino da Univ ersida de começ a va por ond e devia me s­

nec e::; a r, p elo Nordeste, isto é, pela r egião mais 
Que d 

ª de compreensão d e  proble ma s  huma no s , 
U n l�

er
e .

d
modo g

e ra
l
, 

in t
e r e

ssa m a 
t od

o s o s s a
b e r e s  

d
a s 1  ad e 

N" como ao e ra por isso q ue a U niversidade ia perder, 
salid aJ1

ã
0 pe rdeu, o seu c ará ter univers al. A univer­

Part e· 
e do h omem põ e a Un ivers idade em qu alqu er 

rur aJ ' 
ma s se a le va a oopulaç ões d istante s, a o melo

Sld ade 
Por exemp lo , a aproxi ma aind a mais da ne c e s­

se r co 
urgente d a  pr omoção hum ana. Isto havi a de 

a d o  lt�Pree ndid o n ão ape nas por um a U ni versi dade, 
nas O 

O Grande do Norte mas por tôda s; e nãc .ipe­
Go v ê�lo siste ma de Universida des, mas pelo próprio 
naJ n-º• que, no seu pr og ra ma de integr açã o n acio­
QU ebr a ªº 

POd ia esquecer que a Unive rs id ad e - sem 
clslvo d de suas peculia rida des clássi cas - é fator de­
Qu

aJq u
e r

e J�mp r1:.e nsão. da problem áti c a  h um a n a , 
e

m 
A 

e ns ao s oc i al e cu l t
u r a

l. 

a c r laç�a
s

ta legislação já e xist e nte sôbre o CRU TAC, 
no u naªº d a  CIN

C
R.UTAC, que, por as sim dizer, to r­

\Una d
e
iional um a entidad e at é e ntã o pert e nc en te a 

con tro d e rrninad a Uni ve rsid ade do No rde s te, o I E n­
e 9 de ° CRUTAC, na ci

d
ade do N ata l ,  n�s di as . s

nis térlo �al o de 1969, so b o patrocín io d o  prop rlo Mi­
tr o 'I'a r 

a Edu caç ão e conv oc açã o do então m lnls ­
c a s à :

1
1 Dutra, a impl anta ção do CRUTA C-Pe. ,  g:a­

-- tud ª comp reensão do Re
i
tor M urilo Gulmaraes c ap

az � Isso vem pro va r que se trata d um a inici a ti v a 
E e s e nsib

i
lizar a própria cultur a  b rasileira. 

lldota Por que? Simp
l

esmente porq u e a U niv ersid ade 
contac�o m Iss o, um a filo sofi a  qu e é a de se pôr er,,
deve m I 

com p opu laç
õ

es e proce ssos cul turais q ue 
di

2
er• . ntere ssar à su a sis

tem ática qu ase esta mos a 
de est�t 

sua refo r ma. Pois a refo� ma não é apen a� 
P r0c11 r ur�.s, mas de men tal

i
dade. É J ust amen te a 

llla na a de s tatus" sociais de cond
i

ções de vid a hu­
gra n o d,� situações géo - ec� nômic as que ela_ se i n�­
Vai às campus " maior de suas investlgaç oes. Nao 
Prestar Zonas ru rais para r esolver pr obl emas nem parn 

lllesm o 
se rviços dos que s e  ch a mam pate rnalistas n em 

CltlJTA.c 
8Ss

l
s

t
enclali stas: vai e xerc e r, atravé s  do

\'és d e  d -re ., órgão especifico, a s ua atividade atr a-
11.Ção 

c o
.!? s aspec to

s 
f

u n d

a
m

e n t

a
is

: 
- t

r e
in

a
m e n t o e " •

U
nitár ia . 

o R egu lamento d o CRUTAC-Pe. no seu art. 1° , 
alínea b, ao s e re f erir ao tre iname nt o, estabelec e: -
" Proporc i ona r aos estu dantes, sob a orie ntação d os 

me mbros da e qui pe d o  CRUT AC-P e. e de espe cialls. 
tas, p r o fes sôres ou não, convid ado s, as co nd i çõe s para 
estudo d os diverso s proble mas do home m e da cole­
tivida de, suger in do sempre que possivel, soluções ca­
bí veis, visando à ad equaç ão do exercicio pro fissio nal 
às pecu liaridades do 

m ei o e e
m c o n s on â n ci a c

o
m o

• 

r ec ur s os dlspon i veis " . 
É por ta nto , um contact o de esta

g
iário s com pro­

blem ás do me io: prob l emas dis tantes, c u j a gr avida de 
deve s er vista na s ua eco logi a própri a. Ma s não é 
ape nas um contac�o, e sim u m  e stágio. Dês se estágio , 
que ab rang e pe squ1Sas capaze s de int e ressar os diver­
so s s aberes da Un iversidade, po dem surgi r solu cões 
_ ou sug estõ es q ue redu nde m em "soluçõ es cabivels " , 
com o e stá no art. ci t ado - e qu e, afin al, só em ergi­
rão d e  investig aç õe s  sérias, sem o u t ro  ob j e t iv o q u e 
n ã o o c i e nt i fi co e o huma n ís t ico. 

Mas is s o, que é o bra de equip e e e nvo
l ve uma 

diversi da de enorme de setores não pode s e r do e x­
clusi vo interêsse da U nive rsidade. S urge, ent ão, a 
ação co munitár ia como um s istema d e  relações cul­
turais e socia i s, de lider anças l o cais e es pecia li zações 
univ ersitárias, que, con jug ando esforç os, se m qual­
qu er to nalidade po lítica ou par tidár ia, se j am apenas, 
no seu co nj unto, a c omunidade em a ção, os inte rês­
ses j ust os e u rgentes est ud ados num sis te ma de in­
terr e la ção que possibi lite à Universi dad e e à C

o
mu­

ni dade ver em melh or as as pira ções locais, q ue não 
se est i

olam de modo nenh um no melo ond e se fazem 

sentir . P orque aq uilo que par ece simples partic ula­
rism o ou si mples re gionalismo, nã o é out ra coisa se­
nã o �uitas vêze s , o univ e rsali smo de que s e oc upam 
as Universida des, atrav és d o s especialista s que f o r­
ma. E s pecia lis tas ê s ses que, conhecen do m elhor 0 
me l o,  as áreas mai s car entes ,  p ossam ter a viv ência
e a con vi vência do s pr oblema s e suscitá -los p ela pró­
pri a ação éoletlva, que tanto nos f alta. Es t á mudan­
do a ment ali dade bra sileir a num senti d o essencial: 
_ a de qu e o G ovê rno deve reso lver tudo. O CR UTA C 
apr esenta, além do t reina ment o dos esta gi ário s, mais 
es sa persp ectiva que de ve ser en fati zada: - chama 
a atençã o p ar a o d e v e r  d e to d o s  n o n oss o d e s en v o l ­
v im en to. 

E n ã o apenas i sso : - indo a e ssas áre as mais 
ca r entes, o CR UTA C tem enc ontra do no !tio G rande 
do Norte - e esta é uma d e s u as exper l e ncla s mais 
sugesti vas - capacida d e s e até tale nto s para ce rtos 
oficios - a rtesan ato s e mão- de-ob ra - alé m de vo­
cações par a artes e ciê ncias , tudo t ão út il à região. 
Nunca me e squ eço que , convers an d o c o m uma pobre 
mulher que s e  achava inte rnad a na Mat ernidade 

mantid a pelo CRUTA C-R N, em Sa nta Cr uz, pergu n­
tei-lhe O que a cha va do CRU TAC. E e la me deu _ 
simp les mulher do povo, sem resposta pre pa rada _ 
êsse esclarec im e n to r e al m en t e  s in

g ul a r :  
"

O C
R U TA C 

d e u v alor" . 
A filoso f ia do CRUTAC vem , portan t o, do povo 

e res um e- se nessa resp os�a desp reveni da, mas s uges: 
tiva: _ D eu valor. - N ao  de u valo r ape nas a uma 

po p u l a ç ã o m ar g i n aliz
a

d a. D
e u v al o r m a i s am pl o  a o s 
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e�táglos e às pesquisas . Deu val
o

r à Un iversi dade. Sua 

filo sofi a é a pro moç ão hum an a. Reú ne pa ra iss o tõ­
das as fô rças, as de d entr o e as de fora. Le va pro­
fes sôre s e estud an tes a um c ampo qu e não se con he­
cia tã o de pe rto. E cr i o u  um a  r e la çã o h um an a q u e s ó 
p o

r sl é uma ci ênc i a. 
U ma ci ência do h omem , qu e ve m das sua s c on­

diç ões mais a v iltantes mas q ue nã o se li m i ta a Is­
so : propõ e- se a ap r oveit ar e a ca pa citar o ho m e m 
do campo a exe rcer com dig nidad e o s eu ofici o e 0 
se u  trab alho na com u ni da d e o nd e v i v e  e p e l a q u a l s e  s en te respons ável. No P rograma do CRU TAC-RN, pu blicado pela 

Im prensa Uni versitár ia d a  Unive rsidade Federa l do 
Rio Grand e do No r te, é o próprio Reitor O nofre Lo­
pes quem! fala ndo especifi c a mente sôbre a fil osofia 
dessa i nici ativa, no " Estudo e I nterpret açã o d o  Pro­
gram a, sua filos ofia", e sc rev e: - " Como se vê, o ho­
me m, desde que na sce, é o obje to princi pal da ação 
do CRUT A C. �le é con siderado o ponto de pa rtida 
para tôda a ativ i dade d o desenv olvimen t o po rque não 
acr editamos q ue ações iso l adas po ssam dar r es ulta­
dos pr ontos e satisfató rios. Me smo dada tôda a ên­
fase à infra -estrutu r a, visando a o  s erviço de trans­
p�r t e, sane amento, eletrlflc ação e ln dustrlaliza ç ào, n ao tere mo� de s envolvimento ráp ido e un iform e se 
o ho �em nao é alf abetizad o, não é s adio, não tem 
consclenc la do s  seus direi tos e deveres , nã o t em ca­
p acldad� o per. acion al par.a o tra balho , não é, en f

i m, o pr lnc 1plo b asl co, a essencla da ação c ons ci ente ". E 
mais ad1�n te: - " A u1:tve rsidade, atra v és do CRUTAC, cond uzi r a, alheia a cores pa r tidári as, ou a sectari s­
mos d e  qualq uer natur ez a, a açã o g lobal necessária 
a uma atitude ag r e s si v a  e r a ci o n a l d e d e se nv o l v i m e n ­
t o comun itári o" . 

. Tudo isso é do domí nio de tôdas as ci ê ncias so­
ciais ap ll c:d as, de tõda s as profi ssões, d e  todos os 
sab eres . N ao es queçamos que essa filo sofia c rutaque­
ana - s e  as s im podemo s chamá-la - se m pre funda ­men tada e m  inq ué r itos e investi gaçõe s, é um cami­nho seguro para a huma nizaç ão d as técnic as para u m  conh ecl�en to _ h �ano q ue é a essência d� todo 
o sabe r. Assim, nao s o me nte o CRUTAC- Pe . v ai pro­
mov�r o t rein amen t o e a ação comuni tári a - e n ão 
precisaria d e  mais ou t ra coisa p ara ser urgente e 
o portuno - como vai e studar no "campu s" próprio 
o hom em e m suas vár ias dimen sões s ociais . o Huma­
nismo e a Tecnolo gi a se u nem para leva r a Uni ver­sida de a o Interior e para fazer dela um age nte vá­lido d as pr ópria s soluções _co mu ni tári as que O mo­mento ex ige. I ss? é in tegraçao; e a U niver sidade dela participa com �d 9: a cons ciê nci a de su a missão es­pec ifica, qu e nao e a penas a de fo r mar profissio nais ou espec l 9:list as du pe;5<1ulsa dores , mas h ome ns de 
um sa ber. utll à c oletividade pel a vivência d a  cultu­
r9:, d a cle ncla, da tec nologi a, do hum an ismo, e tam­bem pela conviv ência co m o hom em e com O melo que mais devem mer e cer a nos sa atenção. ll:s s e ho­mem nos o f erec e um campo de tr eina mento e é um com ponente da açã o co munitári a; em cont rapar tida lhe deve mos dar de nós mesmos o má ximo para queêle viva com d i gnid ade e e fi ciência as possibilid ades despertadas n o s eu e s p i r i to c om o in s t rum en to  d o 
b e m- c om um . 
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IN.STALADO SOLENEMENTE o CRUTAC-Pe. 
O s  mumc1p1o s d e  Joaquim Nabuco 

e d e  Agu a Preta , d a  zon a su l d o  E
s ­

tado , viveram momento s fest ivo s e ao 

mesm o temp o signific a tivo s par a o 
se u própri o dese nvolviment o sócio- cul ­
tura l. Tr ata- s e  d a  in auguraçã o oficia l 
d o  Ce ntro Rura l Univer sitári

o d e 
Treiname nto e Açã o Comunit ári

a (CR U TAC- P e .) ,  em solenidade que 
co nt o u com a presenç a do s represen ­
ta nte s do s ministro s Jarbas Passari ­
nh o  e Rei s Veloso , respe c tivame nt e da 
Educaçã o e Cultur a e d o  Pl anejamen ­
t o ; d o  reito r Muril o Guimarães , além 

d e  dezena s d e  autoridade s civi s e mi ­
litare s e cêrc a de 700 universitário

s . 

Vário s ônibu s conduzind o o s  acadê ­
micos , partiram à s  8 hora s d a  Reito­
ri a com destin o a Agu a Pret a e Joa ­
quim Nabuco , n o  di a 2 1  d o  mê s pass

a
­

do , onde , com a chegad a das a utor i ­
dades , foram iniciadas as festividades 
e solenidades de inauguraçã o do 
CRUTAC-Pe. ,  pelo município d e Jo

a
­

quim Nabuco . Ness a opo rtunidade , dis­
cursa ram o reito r Mu rilo Guimarães , 

o s r . Ivanci r d e  Castr o , representando 
o mini str

o 
d

a 
E ducaçã o ;  o prefeito 

Fernando Cab ra l Melo e o represen ­
tant

e 
do corp o discent

e 
d

a 
Universi ­

dade , acadêmic
o 

Marc
o 

Aurélio Dias 

Silva . O s  o rado re s foram unânime s em 

destacar a impo rtância da impl anta ­
çã o d o  órgão d e  inte rio riz açã o da U�­
versidade Fede ral 

de Pe rnambuc o , 
aduzindo às op o rtunidades que te rão 

o s  e studante s pa ra a realização de e
s

­
tágios , bem assim , ao s fruto

s 
que adi ­

virão em beneficio daquelas comuni­
dades ru rai s , quer no plano assi sten ­
cial quer no educacional. 

As comunidade
s 

daqueles mumc1 -
pio

s 
de ram demonstração d

e 
simpatia 

e ap oio à implanta ção do CRUTAC- P e. ,  
c � mpa re c e ram em massa à s  fe stivida ­
des,  aplaudiram as autoridades, o

s 
co ­

legiais desfila ram e bandinhas de mú­
sica d e ram um colo rido mais aleg re 

a o ambient e exec utand o número s fo
l

­
clóricos . 

PLAC
A 

Aind a em Joaquim N a buc o, ho u v
e 

a aposiçã o d e  plac a comemor a tiv a , 
no 

prédi o cedido pela Prefeitu r
a ao 

CR UTAC- Pe., na qual s e  l ê a se guint
e 

legenda : "CR UTAC- P e . : abnegaçã
o . 

e trabalho . Presidente d a Repúbli
c

a , 
general Ga rrastaz

u 
Médic

i
; Ministr o d a E ducaçã

o e Cu ltura ,  co rone l Jar ­
bas Passarinho; reito r da Universid

a
­

d e Federa l d e  Pernambuc o , professo
r 

Muril
o Guimarães ; prefeito Fern

a
n

do 
C . Melo ; coo rdenador a d o CRUTAC- Pe . 
professôr a Haidé

e 
Teixe ira . 

Daquel e município , a comiti v a se ­
gu iu par a Agu a  Preta , onde cump

ri ­
riam o mesmo program a , ist o é

, 
i n au ­

gu ração , ali , também d e  um núcl eo 
do órgã

o d e  interiorizaçã
o 

d
a UFP

e . 
Além d e outra s ati vidade s , 

o
s 

es tudan ­
te s conta rã o com um ambulatório com 

ampla s e moderna s instalaçõe s ofe rta ­
d o  pel o prefeit o loca l. 

Al
é

m do s dis cu r ­
so s d e  p raxe ,  hou v e desfil e d e  colegiais , banda d

e 
músic a , 

enfim
, 

as mesmas 

manifestaçõe
s 

de apl auso e regosijo 

·egi s t radas ante rio rmente . 

.t\N I VERSARIO 

Pa ralelamente ,  h ouv e 
o ani v e rsá rio 

da Tel e visã
o 

Un ive rsitá ria ,  pe l
o 

o que 
foi elabo rada ampla p rogramação 
constando , ent re outros ponto

s ,  d e  
uma ginkana autom obilí stica , jantar 
n!l . Casa do Ma rinheiro, progr amação 
c 1v1 co - cu l tura

l 
pela TV- U .  H ou ve 

par ­
ti cipação d

e 
alunos d

e 
tôdas as U

ni ­
dade

s 
Un i v e rsitá rias . S

ag
r ou- se 

v en ­
cedo r da ma ratona o g rupo da Fac u

l
­

dade de A rqu it e tu ra , re c ebend
o 

corno 
p rêmio passagem de ida e volta a o 

Rio . 

Discurso da Coordenadora
po rqu e . I van clr é cru taqueano da s primeiras ho ra s . 
Com ele inclámo

s o trabalho de con cretização da idéia qu e ,
. hoje, vemos em proces so de re aliz aç ão . O seu apolo mlcial ,  com a sua presenç a física hoje con ­

tinua mesmo à distância
, 

e a êl
e 

n
o s

s o
s ' 

ag r
a

d
e c i ­

mentos. 
Durante a solenidade de instalação do CRUTAC-Pe. , 

sua coordenadora, a professôra Haydée Teixeira , pro­
nunciou o seguinte discurs o: 

"O dia 21 de novembro marcará, de maneira pe r­
manente, a sensibilidade e o carinho de todos aquê­
les que honraram com suas presenças, a instalação 
oficial do nõvo órgão da Universidade Fede ral de 
Pernambuco. Marcará, Igualmente , tôda a confiança 
de uma população desassistida, sof rida, desencanta­
da, que, marginalizada, viveu até agora , as consequên­
cias de um passado acomodado. A Instalação e o iní­
cio dos trabalhos em caráter oficial , do CENTRO RU­
RAL UNIVERSITARIO DE TREINAMENTO E AÇÃO 
COMUNITARIA DE PERNAMBUCO - CRUTAC -Pe. 
- nos municípios de Joaquim Nabuco, de Agua Pre­
ta - vila Xexéu -, marcam um nõvo rumo pa ra os 
trabalhos universitário s: êste rumo é no sentido da 
comunidade marginalizada, levando a esta população 
uma esperança de melhores oportunidades e a con­
fiança dos que fazem a interiorização da Universidade. 

. Há dois anos, lutamos pela conquista desta rea-
lidade, a presença da Universidade no Inte rio r. Mi­
lhares de pessoas que têm vivido no desespêro, na 
pobreza, prêsas de ignorância , sof rendo pacientemen­
te a fome e a. In justiça social, vislum"oram, ago ,a, a 
esperança de uma vida melhor para si e para seus 
filhos. 

"Rompeu-se o véu, já vimos a luz e não deseja­
mos novamente as trevas " .  o CRUTAC -Pe. destina­
se a transformar em realidade esta legítima esperan­
ça. Todos sabemos que se faz necessária soma enor­
me .d� esforços imediatos, esforços de todos os que 
participam e de todos aquêles que detêm em suas 
mãos o Poder. 

A liberdade é indivisível, e quando um só homem 
é escravizado, todos deixam de ser livres. E não exis­
tem grilhões mais avlltantes do que os da ignorân­
cia, da miséria da marginalização social. o Ministro 
da Educação e Cultura, ciente desta realidade, e de­
sej oso de mudá-la,  prestigia a todo instante a idéia 
renovadora da complementação profissional dos Jo­
vens acadêmicos, pela prestação de serviços nas áreas 
interioranas, 

Isto porque se rea_llza, simultâneamen te, o prepa­
ro dos futuros prof1ss1onais, com vivência da realida­
de em que serão chamados a atuar, e o atendimento 
às com unidad es que deverão tomar o lugar q ue lhes 
cabe na tarefa de desenvolvimen to global do pais. 

Não se d eve confundir "ação comunitária" com 
asslstenclallsmo, pois, com a prim eira, serão d adas as 
opo rtunidades para que o h omem rur al, com seu va­
lor rêconhecldo, cumpra por si mesmo a parte que 
lhe cabe na const ução do Brasil gr ande. 
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Cabe , po rtanto , a nós, p rofessô res , aos homen
s 

de 
govêrno, a tôdas as instituições, sejam p r i vadas ou 
públicas ,  aos lide res e ao po vo em ge ral, a participa ­
ção efeti va neste g rande empreendimento ,  de âmbito 

educacional e comunitário, a fim de, bre vemente , ob­
te rmos a resposta ao apêlo do homem do Inte rio r, 
através de re sultados po siti vos. 

Gove rnar é escolher, é decidi r. E aqu
i 

estamos 
num fo rte e esplêndido apêlo à integração. A re spon ­
sabilidade de uma Nação não compete, somente , aos 
governantes, nem só ao Presidente. � preciso que se 
diga e repita que todos nós fazemos o go vê rno , que 

Juntos fazemos o pais . Todos exe rcemos papéis bem 
distintos, que se complementam , e nossos objeti vos 

são os mesmos. "O tempo e o mundo não pe rmane ­
cem Imóveis. Mudança é a le

i 
da vida. E aquêles que 

olha rem , tão somente, para o passado, pe rderão, de ­
ce rto, o futu ro ". 

"Poucos são os bens te rrenos mais belos que uma 
Unive rsidade, porque é o lugar onde aquêles que 
odeiam a igno rância, podem lutar para adquirir o 

conhecime nto, e onde as que pe rcebem a verdade, podem lutar para que out ros a vejam . 
A caminhada é longa, porém, "o fim não é, de ­

certo, tão belo quanto o percurso ". A Un iversidade 
Federal de Pernambuco está feliz pela beleza p ropor­
cionada. por esta parte do percu rso, 

J
á cumprida até 

agora, que foi a da Implantação do CRU TAC- Pe. Ven ­
cemos a primeira etapa, demos os primeiros passos 
de uma campanha de mu itos quilômetros. 

Os mu�cípios de Joaquim Nabuco e Agua Preta, a vila Xexeu, na pessoa de seus Prefe itos totalmen ­
te integrados no espírito do CRU TAC -Pe., 'entregaram 
o que possuem de mais caro, a total confiança do seu 
p_?vo, no sentido de poder participar conosco da vi­sao real de uma grande Nação. So mente através da 
cultura teremos desenvolvimento, e esta é a tarefa a 
que se propõe a Universidade. 

A presença da Universidade no Interior não só permitirá a re união de conhecimentos ma.:i criará 
um motivo de ulterior ln terêsse para' o estudo das 
relaç_ões humanas. Poderá ser, portan to, uma contrl­
buiçao a um mais concreto en tendimento entre pr o­
Cessôres, es tudan tes, e a com unidade a que ser ve 

e que é parcela de um úruco e sempre reno vado pa: 
trimônio da civilização huma na. 

O CR U TAC -Pe. sente- se honrado com a pr esen­
ça do Senhor Ministro Ja r bas Passarinho, que sem­
pre demonstr ou total interêsse e especial apolo ao 
programa de interiorização da Uni versi dade. Temos a 
satisfação de assinal ar a presença do Senhor Minls­
tro da Ed ucação e Cul tu ra atra vés de um d

os 
seus 

mal.a destacados auxili ares, o Dr . Ivanclr de Castro, 

Agrad ecimentos que igualm ent e f ormula m
o

s a 
todos os membros da Comissão encarregada da im­
plantação do CRUTAC- Pe., pe

l
o q

u e permitiram, com 
:is . trabalhos iniciais, realiza

r 
na c on c r e tiza

ç
ão ô

a ideia de inte rio rização universitária. . Auto r�dadi!l go ve rnamentais de todo
s os nlvelS tem prestigiado o nosso trabalho. Também firmas co

­
me r ciais, com visão ampla e sentido de partic ipaçã

o , 
têm cont ribuido pa ra a nossa ta refa se to rn

a
r reali­

dade palpá vel. A tôdas elas, esp ecialmen te a direto ­
res e ge rentes, que efeti va ram êste apolo

, 
nos so m ui ­

to obrigado .
Dlficll é faze

r um agradecimento aos e studa ntes 
da nossa Universidade , que estão partici pan d o do P:og rama _CRUTAC- Pe. Tõdas as pala vr a s de afeto nao pode rao traduzir o agradecime nto pelo carinh0 e_ pelo apoio que dêles temos recebido .' Esta 1

nt
egra· çao p ro fessor- aluno, que o CRUTAC- P e. com eça a r�­alizar fo� do "campus" un i vers itário, é um dos pre· mlos

. 
maiores que um mest re digno dê

s
te nom

e 
pode 

almeia r . F inalmente , ao Re itor Murllo Guimarãe s, êste 
homen:i, que soube se destacar como profes s or e c oJIIO admlm

�
t rador un iversitário, nesta época difíc il de t ranslçao que atra vessamos. Sua visão lúcida do pre· sent�, seu fi rme conhecimento do passado e s ua per· cepçao do futu ro, permitiram que a Univ ersidade Fe · de_ral �e Pernambuco vestisse roupa no va, para a r!· alizaçao �e . novos programas, para a concre tizaca0 de nov9:5 ideias . No seu re itorado implantou a refor•ma Uru versitár

_
la , realiza 

a reforma admlnistrauva. 
aumentou o numero de vagas e duplic ou o núm

e
ro total de matriculas 

em todos os cu rsos. Ince nti
v

ou 
0 

program_a de tempo integral de magistério, a pós · graduaçao, a participação da Universidade na c omu · nld9:de local 
e Interiorana, graças à Televisão uni· versitárla e ao Centro Rural Uni vers itário de Tr

e 1n
a • 

mento e Ação Comunitária. 
O CRU TAC

-
P

e. é uma das suas metas mais rec en ·  tes. A sua preocupação de le var a Universidade a
o 

po vo foi por demais re cepti va à implan tação 1m
e

dia· ta do programa, no momento que êle foi suger
i
do. T

O

­dos ?S esforços foram envidados para to mar real e palpa vel esta idéia de Interiorização. A êle, 
n o ss� 

calorosos agradecimen tos. 
A coor denação do 

CRUTAC- Pe . pretende deucra bem claro que todos os frutos já colhidos e ail1 por colhêr , 
re ultam exclusi v amente do seu 1nterês· se e de s�u incenti vo. O seu apo io irrestr ito per�tl:, que chegassemos a esta situação de hoje e ,  por iSSJs podemos 

. repetir a fr ase célebre: "Se pude ve r rna 

longe , foi porque subi em ombro s de gigan te ". 
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O QUE É O 

CRUTAC -Pe. 

N ILO P E R E
IRA 

( Do I nsti tu to de F ilo s ofi

a. 
e C U n c tas

H
u manas ) 

os lJ m mo vimento co mo o CRUTAC -Pe . n ão muda 
03 �n celtos e ssen ciais da Un i ve rsid ade : - ampli a­
qu'al ª Portaria n º  6, de 12 de maio d e  1969, co m a 
Ba rr 

O Mag nífico Reito r , Prof. M urllo Humb erto d e  
rio do s  GUima rães, cr iou o Centro Ru_r al Univ�rsit á­
dad e Trein ame nto e Ação c omuni tána da Uruve rsl­

seu 
e Fe de r a l  d e Pe rn ambuc o (CRUT AC -P e.) , lê- se no 

dêss art. 2º

: - "Será usado o melo rural co mo sede 
lliun! Pro c sesso de inte graçã o da U niversidade na co­

quei/a
d

e, ldentlflcan do esta com a pro b le mát ica d a­
SOlu ! e co ntribuindo m'tuamente para a busca de 
nõntlcoe s  q ue condu z a m a o  

d
e s en v o

lv i
m

e n
t

o s
ó

c i o - e c o -o d
a Reg iã

o
" 

E rn 0�8 ºtoq ue se pode c ha m ar a filosof ia do CRUT AC, 
!tio en qu e na sc e u n a  Univ ersida de Fed era l do 

MaJr'.'-n de do N orte, s ob a in s piração d ireta do s e u 
ins t 

1
1fic o R eito r , Pro f .  Onof

r
e Lopes da Silva, e, ah 

ç
ão ª ado no dia 2 de agôsto de 1 966. A inter i oriza­

ino da Univ ersida de começ a va por ond e devia me s­

nec e::; a r, p elo Nordeste, isto é, pela r egião mais 
Que d 

ª de compreensão d e  proble ma s  huma no s , 
U n l�

er
e .

d
modo g

e ra
l
, 

in t
e r e

ssa m a 
t od

o s o s s a
b e r e s  

d
a s 1  ad e 

N" como ao e ra por isso q ue a U niversidade ia perder, 
salid aJ1

ã
0 pe rdeu, o seu c ará ter univers al. A univer­

Part e· 
e do h omem põ e a Un ivers idade em qu alqu er 

rur aJ ' 
ma s se a le va a oopulaç ões d istante s, a o melo

Sld ade 
Por exemp lo , a aproxi ma aind a mais da ne c e s­

se r co 
urgente d a  pr omoção hum ana. Isto havi a de 

a d o  lt�Pree ndid o n ão ape nas por um a U ni versi dade, 
nas O 

O Grande do Norte mas por tôda s; e nãc .ipe­
Go v ê�lo siste ma de Universida des, mas pelo próprio 
naJ n-º• que, no seu pr og ra ma de integr açã o n acio­
QU ebr a ªº 

POd ia esquecer que a Unive rs id ad e - sem 
clslvo d de suas peculia rida des clássi cas - é fator de­
Qu

aJq u
e r

e J�mp r1:.e nsão. da problem áti c a  h um a n a , 
e

m 
A 

e ns ao s oc i al e cu l t
u r a

l. 

a c r laç�a
s

ta legislação já e xist e nte sôbre o CRU TAC, 
no u naªº d a  CIN

C
R.UTAC, que, por as sim dizer, to r­

\Una d
e
iional um a entidad e at é e ntã o pert e nc en te a 

con tro d e rrninad a Uni ve rsid ade do No rde s te, o I E n­
e 9 de ° CRUTAC, na ci

d
ade do N ata l ,  n�s di as . s

nis térlo �al o de 1969, so b o patrocín io d o  prop rlo Mi­
tr o 'I'a r 

a Edu caç ão e conv oc açã o do então m lnls ­
c a s à :

1
1 Dutra, a impl anta ção do CRUTA C-Pe. ,  g:a­

-- tud ª comp reensão do Re
i
tor M urilo Gulmaraes c ap

az � Isso vem pro va r que se trata d um a inici a ti v a 
E e s e nsib

i
lizar a própria cultur a  b rasileira. 

lldota Por que? Simp
l

esmente porq u e a U niv ersid ade 
contac�o m Iss o, um a filo sofi a  qu e é a de se pôr er,,
deve m I 

com p opu laç
õ

es e proce ssos cul turais q ue 
di

2
er• . ntere ssar à su a sis

tem ática qu ase esta mos a 
de est�t 

sua refo r ma. Pois a refo� ma não é apen a� 
P r0c11 r ur�.s, mas de men tal

i
dade. É J ust amen te a 

llla na a de s tatus" sociais de cond
i

ções de vid a hu­
gra n o d,� situações géo - ec� nômic as que ela_ se i n�­
Vai às campus " maior de suas investlgaç oes. Nao 
Prestar Zonas ru rais para r esolver pr obl emas nem parn 

lllesm o 
se rviços dos que s e  ch a mam pate rnalistas n em 

CltlJTA.c 
8Ss

l
s

t
enclali stas: vai e xerc e r, atravé s  do

\'és d e  d -re ., órgão especifico, a s ua atividade atr a-
11.Ção 

c o
.!? s aspec to

s 
f

u n d

a
m

e n t

a
is

: 
- t

r e
in

a
m e n t o e " •

U
nitár ia . 

o R egu lamento d o CRUTAC-Pe. no seu art. 1° , 
alínea b, ao s e re f erir ao tre iname nt o, estabelec e: -
" Proporc i ona r aos estu dantes, sob a orie ntação d os 

me mbros da e qui pe d o  CRUT AC-P e. e de espe cialls. 
tas, p r o fes sôres ou não, convid ado s, as co nd i çõe s para 
estudo d os diverso s proble mas do home m e da cole­
tivida de, suger in do sempre que possivel, soluções ca­
bí veis, visando à ad equaç ão do exercicio pro fissio nal 
às pecu liaridades do 

m ei o e e
m c o n s on â n ci a c

o
m o

• 

r ec ur s os dlspon i veis " . 
É por ta nto , um contact o de esta

g
iário s com pro­

blem ás do me io: prob l emas dis tantes, c u j a gr avida de 
deve s er vista na s ua eco logi a própri a. Ma s não é 
ape nas um contac�o, e sim u m  e stágio. Dês se estágio , 
que ab rang e pe squ1Sas capaze s de int e ressar os diver­
so s s aberes da Un iversidade, po dem surgi r solu cões 
_ ou sug estõ es q ue redu nde m em "soluçõ es cabivels " , 
com o e stá no art. ci t ado - e qu e, afin al, só em ergi­
rão d e  investig aç õe s  sérias, sem o u t ro  ob j e t iv o q u e 
n ã o o c i e nt i fi co e o huma n ís t ico. 

Mas is s o, que é o bra de equip e e e nvo
l ve uma 

diversi da de enorme de setores não pode s e r do e x­
clusi vo interêsse da U nive rsidade. S urge, ent ão, a 
ação co munitár ia como um s istema d e  relações cul­
turais e socia i s, de lider anças l o cais e es pecia li zações 
univ ersitárias, que, con jug ando esforç os, se m qual­
qu er to nalidade po lítica ou par tidár ia, se j am apenas, 
no seu co nj unto, a c omunidade em a ção, os inte rês­
ses j ust os e u rgentes est ud ados num sis te ma de in­
terr e la ção que possibi lite à Universi dad e e à C

o
mu­

ni dade ver em melh or as as pira ções locais, q ue não 
se est i

olam de modo nenh um no melo ond e se fazem 

sentir . P orque aq uilo que par ece simples partic ula­
rism o ou si mples re gionalismo, nã o é out ra coisa se­
nã o �uitas vêze s , o univ e rsali smo de que s e oc upam 
as Universida des, atrav és d o s especialista s que f o r­
ma. E s pecia lis tas ê s ses que, conhecen do m elhor 0 
me l o,  as áreas mai s car entes ,  p ossam ter a viv ência
e a con vi vência do s pr oblema s e suscitá -los p ela pró­
pri a ação éoletlva, que tanto nos f alta. Es t á mudan­
do a ment ali dade bra sileir a num senti d o essencial: 
_ a de qu e o G ovê rno deve reso lver tudo. O CR UTA C 
apr esenta, além do t reina ment o dos esta gi ário s, mais 
es sa persp ectiva que de ve ser en fati zada: - chama 
a atençã o p ar a o d e v e r  d e to d o s  n o n oss o d e s en v o l ­
v im en to. 

E n ã o apenas i sso : - indo a e ssas áre as mais 
ca r entes, o CR UTA C tem enc ontra do no !tio G rande 
do Norte - e esta é uma d e s u as exper l e ncla s mais 
sugesti vas - capacida d e s e até tale nto s para ce rtos 
oficios - a rtesan ato s e mão- de-ob ra - alé m de vo­
cações par a artes e ciê ncias , tudo t ão út il à região. 
Nunca me e squ eço que , convers an d o c o m uma pobre 
mulher que s e  achava inte rnad a na Mat ernidade 

mantid a pelo CRUTA C-R N, em Sa nta Cr uz, pergu n­
tei-lhe O que a cha va do CRU TAC. E e la me deu _ 
simp les mulher do povo, sem resposta pre pa rada _ 
êsse esclarec im e n to r e al m en t e  s in

g ul a r :  
"

O C
R U TA C 

d e u v alor" . 
A filoso f ia do CRUTAC vem , portan t o, do povo 

e res um e- se nessa resp os�a desp reveni da, mas s uges: 
tiva: _ D eu valor. - N ao  de u valo r ape nas a uma 

po p u l a ç ã o m ar g i n aliz
a

d a. D
e u v al o r m a i s am pl o  a o s 
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e�táglos e às pesquisas . Deu val
o

r à Un iversi dade. Sua 

filo sofi a é a pro moç ão hum an a. Reú ne pa ra iss o tõ­
das as fô rças, as de d entr o e as de fora. Le va pro­
fes sôre s e estud an tes a um c ampo qu e não se con he­
cia tã o de pe rto. E cr i o u  um a  r e la çã o h um an a q u e s ó 
p o

r sl é uma ci ênc i a. 
U ma ci ência do h omem , qu e ve m das sua s c on­

diç ões mais a v iltantes mas q ue nã o se li m i ta a Is­
so : propõ e- se a ap r oveit ar e a ca pa citar o ho m e m 
do campo a exe rcer com dig nidad e o s eu ofici o e 0 
se u  trab alho na com u ni da d e o nd e v i v e  e p e l a q u a l s e  s en te respons ável. No P rograma do CRU TAC-RN, pu blicado pela 

Im prensa Uni versitár ia d a  Unive rsidade Federa l do 
Rio Grand e do No r te, é o próprio Reitor O nofre Lo­
pes quem! fala ndo especifi c a mente sôbre a fil osofia 
dessa i nici ativa, no " Estudo e I nterpret açã o d o  Pro­
gram a, sua filos ofia", e sc rev e: - " Como se vê, o ho­
me m, desde que na sce, é o obje to princi pal da ação 
do CRUT A C. �le é con siderado o ponto de pa rtida 
para tôda a ativ i dade d o desenv olvimen t o po rque não 
acr editamos q ue ações iso l adas po ssam dar r es ulta­
dos pr ontos e satisfató rios. Me smo dada tôda a ên­
fase à infra -estrutu r a, visando a o  s erviço de trans­
p�r t e, sane amento, eletrlflc ação e ln dustrlaliza ç ào, n ao tere mo� de s envolvimento ráp ido e un iform e se 
o ho �em nao é alf abetizad o, não é s adio, não tem 
consclenc la do s  seus direi tos e deveres , nã o t em ca­
p acldad� o per. acion al par.a o tra balho , não é, en f

i m, o pr lnc 1plo b asl co, a essencla da ação c ons ci ente ". E 
mais ad1�n te: - " A u1:tve rsidade, atra v és do CRUTAC, cond uzi r a, alheia a cores pa r tidári as, ou a sectari s­
mos d e  qualq uer natur ez a, a açã o g lobal necessária 
a uma atitude ag r e s si v a  e r a ci o n a l d e d e se nv o l v i m e n ­
t o comun itári o" . 

. Tudo isso é do domí nio de tôdas as ci ê ncias so­
ciais ap ll c:d as, de tõda s as profi ssões, d e  todos os 
sab eres . N ao es queçamos que essa filo sofia c rutaque­
ana - s e  as s im podemo s chamá-la - se m pre funda ­men tada e m  inq ué r itos e investi gaçõe s, é um cami­nho seguro para a huma nizaç ão d as técnic as para u m  conh ecl�en to _ h �ano q ue é a essência d� todo 
o sabe r. Assim, nao s o me nte o CRUTAC- Pe . v ai pro­
mov�r o t rein amen t o e a ação comuni tári a - e n ão 
precisaria d e  mais ou t ra coisa p ara ser urgente e 
o portuno - como vai e studar no "campu s" próprio 
o hom em e m suas vár ias dimen sões s ociais . o Huma­
nismo e a Tecnolo gi a se u nem para leva r a Uni ver­sida de a o Interior e para fazer dela um age nte vá­lido d as pr ópria s soluções _co mu ni tári as que O mo­mento ex ige. I ss? é in tegraçao; e a U niver sidade dela participa com �d 9: a cons ciê nci a de su a missão es­pec ifica, qu e nao e a penas a de fo r mar profissio nais ou espec l 9:list as du pe;5<1ulsa dores , mas h ome ns de 
um sa ber. utll à c oletividade pel a vivência d a  cultu­
r9:, d a cle ncla, da tec nologi a, do hum an ismo, e tam­bem pela conviv ência co m o hom em e com O melo que mais devem mer e cer a nos sa atenção. ll:s s e ho­mem nos o f erec e um campo de tr eina mento e é um com ponente da açã o co munitári a; em cont rapar tida lhe deve mos dar de nós mesmos o má ximo para queêle viva com d i gnid ade e e fi ciência as possibilid ades despertadas n o s eu e s p i r i to c om o in s t rum en to  d o 
b e m- c om um . 
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MÉDICO FALA SôBRE 
REGISTRO DO CÂNCER 

O PROFESSOR BERTOLDO KRUSE GRANDE DE ARRUDA, DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE PERNAMBUCO, E COORDENADOR DO REGISTRO DE CÂNCER DO NOSSO ESTADO, ACA­

BA DE PARTICIPAR DO XV/li CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE REALIZADO EM 

SÃO PAULO, OPORTUNIDADE EM QUE APRESENTOU UM TRABALHO SôBRE "A ESTATÍS­

TICA NO CONTRÔLE DO CÂNCER". 
OBTEVE, O TRABALHO DO PROFESSOR PERNAMBUCANO, AMPLA REPERCUSSÂO, 

NO CONCLAVE, TENDO EM VISTA A MANEIRA COMO FOI ELABORADO APRESENTANDO 

UMA ANÁLISE ESTATISTICA E TÉCNICO-CIENTÍFICA DE INCIDÊNCIA DO CÂNCER. 

O TRABALHO 

APRESENTAMOS, NA ÍNTEGRA, O TRABA LHO DO PROFESSOR BERTOLDO KRUSE: 

I - INTRODUÇÃO 

"O progresso das ciências médicas e da tec nologia vem introduzindo, nos últimos anos, mo­
dificações profundas na estruturo, das doenças, fa to que se observa não só nos países desenvolvidos, 
como nos subdesenvolvidos, uma vez que êstes muito se beneficiam dos avanços alcançados naque­
les outros. Tal fato concorre para a crescente im portância que está assumindo a morbidade como 
indicador de saúde, em substituição à mortalida de, fornecendo aos administradores médicos-sani­
tários suficientes inf orm�ções desros repercussões e possibilitando, êsse melhor e mais completo 
conhecimento da estrutura nosológica, a formulação de planos com a necessária flexibilidade para 
lograr um maior rendimento e proporcionar m,aiores benefícios àqueles a quem se destinam. 

Nesse sentido o apoio da Estatística é incon testável e imprescindível, pois há consenso unâni­
me entre os técnicos de que sem o seu concurso nâo será possível, por exemplo, apreciar os resul­
tados de cuidadosas observações clínicas, elaborar ou executar um plano de experiências de labo­
ratório, orientar e definir as condições de um inquérito, nem verificar a validade oos conclusões 
e relacioná-las, ou nâo, a uma população inteira. 

n - A imr,ort4ncia das informações es­
tatfsticas 

Adverte, acertadamente, Scorzelll Jr. (15), que, "no estado atual de nossos conhecimentos, as informações es�atis: ticas são nitidamente relevantes, nao so para reconhecimento do câncer, como para o planejamento do seu combate", aduzindo que "a contribuição estatistl­ca., preliminar e indlspensá1::e1, reside na determinação de sua. frequencia, a qual pode ser aferida por dados de �orbida­de e de mortalidade". Os prlmell'Os, em­bora ma.Is dlficels de obter, sem dúvida, bem melhores do que os últimos, pois as condições de doença de uma popu­lação não podem ser avaliadas simples­mente tomando seu produto final - a 
mortalidade. Na atualidade, autores diversos de­fendem uma nova estratégia (10) na luta contra as doenças, apoiada na ava­liação do volume da morbidade e das técnicas e conhecimentos correlatos e 
orientada para localizar os indl'!1duos 
especialmente vulneráveis, que nao a­
presentam sintomas nem sinais da. do­
ença, ou melhor, ldentUica.r as pessoas suscetives e o ambiente em que a en­fermidade pode prosperar. É iropossivel negar que, tanto as populações dos paises desenvolvidos, co­mo a dos subdesenvolvidos, aspiram desfrutar melhores nivels de saúde e se pretendemos proporcionar-lhes essa es­perança, um primeiro passo nesse sen­tido será o conhecimento das caracterís­ticas da morbidade, porque as informa­ções acêrca da frequência das várias doenças são fundamentais para a for­mulação de uma política racional a res­peito. No tocante às neoplasias malignas, por exemplo, ao lado dos resultados len­tos para impedir o aparecimento do câncer do pUlmão, através da diminui­ção do consumo de cigarro, podemos lo­grar resultados rápidos, o que sucede com a realização dos esfregaços cervi­cais para descobrir o câncer intra-epi­telial. Pela circunstância de enfatizarmos a importância da. morbldade, não quer isto dizer que seja dispensável o auxí­lio dos dados de mortalidade. Se bem que, no Câncer, a baixa mortalidade de algumas localizações não exprime bem a frequência dos casos, em outras pode­mos utlllzá-la a fim de medir a Incidên­cia de forma indireta, mas com a pre­cisão necessária para usá-la com pro­veito nos estudos epidemiológicos. Ou­trossim, os dados de mortalidade são úteis para. demonstrar a importância do câncer como problema sanitário. Convém. no entanto, ficarmos a.ten-
8 

tos para. o fato de que as medições da frequência de uma doença só têm valor enquanto permitem fazer comparações. :msse propósito - estabelecer algum ti­po de comparação - pode não dar re­sultados de evidência imediata, mas possibilitará comparar a frequência en­tre diferentes grupos de população, de idades distintas, em diversos países ou regiões, ou a tendência da doença, isto é, a comparação da frequência em dis­tintos períodos. Portanto, será compensador o es­fôrço atualmente desenvolvido em vá­rios países com o obetivo de conseguir recursos para coleta, classificação, apu­ração e interpretação dos dados sôbre câncer, porque, dentre outras indica­ções: 
1) a. utilização adequada dos infor­mes estatlsticos permite determinar em que áreas geográficas, a que grupos hu.­manos e sôbre que variedades de cân­cer é necessário aplicar programas de contrôle; 
2) a Identificação de variações pro­nunciadas entre zonas geográficas, ou no transcurso do tempo, dentro de uma zona, permite se�ec_ionar aspectos dig­nos de investlgaçao, 
3) a comparação de taxas de inci­dência e mortalidade obtidas em dife­rentes regiões geográficas do mundo pode conduzir a estudos orientados para explicar a pronunciada variação na dis­tribuição geográfica de formas especifi­cas de câncer e, se identificados os fa­tôres causais, cabe organizar os corres­

pondentes programas de contrôle; 
4) as diferenças entre paises de 

condições aparentemente análogas jus­tificam a necessidade de efetuar estu­dos comparativos que sirvam de base às investigações etiológicas. Todavia, vale assinalar que, se a boa medição é indispensável para deli­mitar rigorosamente a distribuição geo­gráfica do câncer, para uma criteriosa comparação quantitativa. se deve em­pregar a mesma unid9,de ou módulo nas várias operações, fazendo-se necessário que cada pais estude, por si mesmo, seu problema de câncer. com êsse intúlto, o esfôrço desem­penhado pela Divisão Nacional de Cân­cer do Ministério da Saúde, à frente Santos-Silva, para estabelecer registros de câncer naqueles centros melhor pro­vidos de recursos humanos e materiais, que corresponderiam àquelas "áreas de influência" referidas por Scorzelll Jr. (15), representa um empreendimento de marcante slgntllca.ção, a fim de que se 

possa contar com informações numer1-cas suficientes e fidedignas para umaapreciação satisfatóra da situação epi­demiológica do câncer no Brasil. Em nível internacional há uma pre­ocupação promissora com os estudos de patologia geográfica. do câncer - capí­tulo nôvo que vem seduzindo investiga­dores em todo o mundo, no dizer de Marsillac (11), - que, no seu sentido mais lato, engloba o conhecimento dasvariações de distribuição e da evoluçãodo câncer entre os grupos étnicos de di­ferentes regiões, em relação ao conjun­to de fatôres locais que poderão influ­
enciá-lo. Estas pesquisas são destinadasa elucidar as causas do câncer ou a su­gerir estudos experimentais tendentes ao mesmo fim, sendo o seu objetivo úl­timo contribuir para a. prevenção do câncer no homem. É digno de nota o esfôrço desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde e a União Interna­cional Contra o Câncer, seja patroci­nando ou encorajando investigações e oaperfeiçoamento de pessoal, seja publi­cando dados. 
III - As fontes e métodos e suas 

aplicações 

Há consenso unânime entre os pro­fissionais de saúde acêrca da importân­cia dos dados estatísticos, principalmen­te para. o planejamento das atividades preventivas e de assistência no tocante às neoplasias malígnas, convindo não esquecer que a técnica estatistlca é fun­damental em Epidemiologia e admitemmesmo alguns autores (apud Joly - 7)que "la investlgación epidemiológica haproducido más conocimientos útiles paraIa prevención dei câncer que la experi­mentación en animales e los progresos
en cienclas básicas". Destacamos as a­plicações referidas por Joly (7), quando acentua que "el conoclmiento de como 
el cáncer ocurre en Ia comunidad y los factores que intervienen en su distribu­ción importa a todos los aspectos delcontrol del câncer: en la prevenciónprimaria porque permite descubrir a­quellos nudos críticos de la cadena e redetiológica que pueden ser atacados conêxito, en la detección porque Identificalos grupos de poblaclón donde el riesgo es mayor y eva.lua Ia eflcacia del método· en la organizaclón de serviclos de aten: ción médica porque determina Ias ne­cesldades en el tempo y en el espacio y en la planlficaclón general de progra: mas porque da esa vlsión adecuada de la magnitud dei problema y de sus ca­racterísticas que es esenclal a la adm1-nlstraclón racional de los recursos". Por conseguinte, os fins são vários na de­pendência dos interêsses especifÍcos e em 

particular para o estabelecimento deprioridades e proporcionar critérios para a ação. Alude êsse especialista às diver­sas fontes e métodos que podem ser uti­lizados, apontando suas vantagens e li­mitações, mormente dos que se seguem: 
1) estatísticas de mortalidade - ln­formam sôbre as tendências no tempo e no esp'."ç? e a distribuição por idade, sexo, res1dencla, estado civil e alguma outra característica das pessoas, como a ocupação habitual; 
2) registros àe incidência. - é a co­leta permanente de todos os casos novos q;1e se diagnosticam em uma popula­çao de tamanho e características de­finidas, a fim de calcular taxas de inci­dência por sexo, Idade e localização es­pecífica; 
3) inquéritos periódicos de incidên­cia - diferem dos registros apenas por­que a coleta de dados está limitada a um período de tempo fixo (1 a. 3 anos) ; 
4) estudos de morbi-mortaluiaàe 

proporcional - uma proporção excessl· vamente de um tipo de câncer en�re 
todos os portadores de tumores mal�g­nos atendidos, falecidos ou necropsida­dos, em uma zona ou em um grupo ecaracterísticas especiais, pode ser o pri­meiro indício de uma associação gigni• :ficativa. �te método de estudo é apro­priado para as regiões onde são precá· rios os dados censitários; 

5) estudos retrospectivos e prospec­
tivos - nos primeiros se compara a fre·quência de uma ou �árias caracterlsti­cas dos casos de câncer com a frequên­cia presente em um grupo contrôle a­propriado e nos segundos, se compara 
a frequência de cãncer em um gruP� que possui certa característica, coIIl s· presente em um grupo contrôle selll e sa caracteristlca; 

6) investigações em medicina �=
pacianal - permitem identificar ind'ilS

!ll trlas com maior risco de um cãncer e 
a particular e determinam se ce!ta.s e .;racterísticas dessa indústria sao mlf:1 frequentes espec'ificamente nos ope��;rios dessa indústria que estão afeta ou morreram do câncer em questão. 

IV - o Câncer como problema d,e 
saúde públictl 

São diferentes os enfoques do clfnÍ:co e do sanitarista frente a uma d°fe_ ça: aquêle vê o Individuo e êste a co 
( Continua na 9a. página) 
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t!vldade. Sob êsse ãngulo, interessa par­ticularmente ao segundo evidenciar aprev�lência da doença, sua tendência.,sua importância relativa como causa de incapacidade ou de morte e seu Impac­to e�onômlco, retratado na. perda da eflcl_!!ncla ou na perda de vidas, aspec­tos esses relevantes e em que é marca­damente valiosa a contribução da Esta­tística. Em sendo assim, cabe-nos referiras razões pelas quais os técnicos consi­deram o câncer um problema de saúdepública: 
1 - afeta a um número relativa­

mente grande de pessoas. Vejamos: o 
hcoeflciente de morbldade por 100.000 abs. foi de 149,6 no Recife, em 1968; d19e 302,6 em Connectlcut (U.S.A.), em 64; de 168,2 em Pôrto Rico, em 1963. Tais exemplos exprimem acometimen­t� de acentuado número de pessoas e �a Investigações (6) que mostram ser a incidência em alguns lugares mais alta que em países desenvolvidos: a taxa por 100.000 homens foi de 253 em Cali (Co­Iombia) e 225 no Estado de New YorkCU.S.A.), sendo as cifras nas mulheres 313 e 215, respectivamente. Carmona (5), argumenta que "el aumento de la espe­ranza de vida en Latino América permi­te prever un aumento considerable en los casos y en las defunciones por cân­cer. Las estlmaciones para 1980, permi­ten esperar un total de 300,000 defun­ciones por cáncer, es decir, el tripie de las conocidas actualmente. SI Ias metas d� salud se complen y Ia esperanza de Vida al nacer aumenta como se ha pro­gramado, a cuanto ascenderá el núme­
Lº de enfermos? Con qué sobrevida? as respuestas sólo podrán ser dadas Pf1r los registros de cáncer técnica Y e clentemente organizados". 

2 - Sua frequência, como causa de 
morte, está em ascenção. No Recife, a mortalidade por câncer está gradativa­mente aumentando. Há 15 anos (1965) �eu coeficiente era de 66,2, vindo a ul-rapassar - confronto expressivo - a curva da mortalidade por tuberculose no ano de 1961 e em 1969 atingiu seu iºe!iciente 70,6, situando-se o referen-

e a tuberculose em 52,6 (p/100.000). �nda predominam as doenças transmis­sivels, ocupando o 2º lugar as doenças do aparelho circulatório e já assume o câncer a 3" posição entre as principaiscausas de morte. 
a Na América Latina, o panorama em nos recentes se apresenta da seguinte maneira: 
P 

a) os coeficientes de mortalidade gr 100.000 habs., segundo os países, os­� �m entre 13,5 (República Dominica­
cf a 180,8 (Uruguai) ; em 16 países o 
m:cer já figura entre as quatro (4) pri­
lid iras causas de morte ; nêles a morta­
tesªde proporcional (percentual de mor­"b• Por câncer em relação ao total de 
0 itos) varia de 2,2 a 20,4% (12). 
m b) de acôrdo com estudo recente­
t ente executado em 10 grandes cen­;,os urbanos (13), entre os 15 e os 74 
no os de idade, 8,4 a 27,5% das mortes 
li 8 homen:s são devidas a tumores ma­
a ��s, oscilando estas cifras entre 17,8 % nas mulheres, enfatizando êsse informe que "cada dia se reconece más en la America Latina que el cáncer rnstituye uno de los problemas de sa­Ud de primordial lmportancia". 
e 3 - em algumas formas clínicas,J:: certas localizações e em determína­

let 
etapa da enfermidade, a extensão

N al do processo pode ser prevenida.çõº Recife, cêrca de 60% das localiza-es registradas correspondem a formas accessiveis, portanto mais fàcllmente diagnosticáveis e consequentemente, ;º� alta margem de curabilidade, quais 
1:l�m os cânceres da pele, da bôca, do 
b rtnge, da mama, do reto e ânus, da /aXlga do pênis do útero, da vagina e Vulva. 
ces � :-- a ação social organntzada é ne­AttªTía para a solução do problema. retgindo o nível descrito, seu combate ni./er esforços coordenados da comu­gão ade, cometimento da alçada dos ór-s de saúde pública. 
V - O Registro de Câncer de

Pernambuco 

re I Em 1967 começou a funcionar umtaf a�tro permanente de Incidência, ins­
t O anexo ao Departamento de Ana­
d��a Patológica da Faculdade de Me­
n�in: da Universidade Federal de Per­
tér· uco, co� a cooperação do Mlni_:1-es 10 da Saude através do seu órgao 
nfieciflco e da sua representação regio­da<Í da Secreta.ria de Saúde e da Socle-e Pernambucana. de Combate ao 

Câncer (Hospital de Câncer) . Cumpre destacar certos fatos: pensáveis para retratar a incidência 
(8 e 9). 

a) seu campo de ação se restringe 
à cidade do Recife, capital do Estado, com uma população estimada, em 1969, de 1.146.657 habitantes. O interêsse de­monstrado pelo grupo de especialistas que integra aquêle Departamento, che­fiado por Barros Coelho, além de al­guns outros não menos entusiastas dos demais serviços, propiciaram condições favoráveis para a implantação e desen­volvimento dos trabalhos do Registro, cujos resulta.dos preliminares, abrangen­do os anos de 1967 e 1968, constam de publicação (2) divulgada pelo Serviço Nacional de Câncer no X Congresso In­ternacional de Câncer (Houston, U.S.A.,maio de 1970). 

b) o Registro adotou uma estrutu­ra mínima, sem a preocupação de in­cluir na sua rotina de trabalho a ob­tenção de wn número excessivo de da­dos, circunstância que poderia pôr emperigo o seu êxito, face ao seu propósi­to de conseguir só os considerados indls-

c) convém frisar, por exemplo, que a análise feita mostra ser inexata a re­ferência de Cameron (4), na Conferên­cia Mundial sôbre Câncer do útero <New Orleans, Louisiana, U.S.A., março de 1969), de que o percentual de câncer cervical, no Recife, era de 49,8% (2º lu­gar no mundo). Os dados coligidos pelo Registro em 1968 apontam ser essa lo­calização, realmente, a mais frequente entre os casos registrados de neoplasias malígnas, porém atingindo apenas 18%do total. Nem mesmo se somente fôssemcomputados os dados provenientes deregistros hospitalares, os quais, diga-sede passagem, têm um caráter seletivoe não correspondem a uma populaçãodefinida, seria obtido aquêle altíssimo percentual. Nos dados fornecidos pela Clínica de Câncer do Recife e publica­dos pelo Serviço Nacional de Câncer (3), essa localização corresponde a 21,3% do total de casos de câncer, ou a 28,7% dos cânceres genitais femininos, ali regis­trados. Portanto, sob nenhum dos modos computados se evidencia tão alto per­centual. 

d) alguns índices permitem avaliar indiretamente a qualidade dos da­dos do Registro: 
1 - exercem suas atividades no Recife cêrca de 2.100 médicos (1 para cada 525 habs.) ; 
2 - dispõe a cidade de 8,3 leitos hospitalares por 1.000 habs.; 
3 _ todos os certificados de óbitos são assinados por médico; 
4 - em 1968, do total de óbitos (9894) de residentes: 

- 7680 (77,7%) ocorreram em hospitais;- 5004 (50,5%) foram necropslados; - 275 ( 2,1 %) por causas mal definidas; - apenas 31 óbitos (0,23%) de câncer certificados como de locali-zação não especificada; 
5 _ pràtlcamente, 60% dos diagnósticos de câncer tiveram confirmação histológica. 
e) abaixo temos:
1) as 10 localizações mais frequentes na casuística do Registro (1968) -

Localização 
Pele 
Estômago 
Próstata 
Fígado 
Bôca 
Rim 
Pulmão 
D. Hodgkin

HOMENS 

Pâncreas e peritônlo 
Laringe 

131 
54 
45 
37 
35 
37 
29 
23 
20 
20 

% 

8,4 
3,7 
3,0 
2,4 
2,3 
2,4 
1,9 
1,3 
1,2 
1,2 

Localização 
Cervix 

Mama 
Pele 
útero 
Estômago 
Fígado 
Reto 

MULHERES 

Ovário e Trompa 
Bôca 
Pulmão 

304 
154 
126 
66 
40 
37 
35 
22 

19 
19 

% 
18,0 
9,0 
8,0 
4,0 
2,6 
2,4 
2,1 
1,2 
1,1 
1,1 

2) a morbidade e a mortalidade das 10 formas de câncer mais frequen­
tes, em 1968 (coef. por 100.000 habs.) 

HOMENS MULHERES 

Localização Morb. Mort. Morb. Mort. 1 Localização 
-------

--- :------------

Pele 
Estômago 
Próstata 
Fígado 
Rim 
Pulmão 
Hodgkln 
Pâncreas 
Laringe 
Bôca 

26,19 0,99 Cervix 
10,79 6,39 Mama 

8,99 6,39 Pele 
7,39 8,19 útero 
7,39 1,13 Estômago 
5,75 5,59 Reto 
4,59 2,19 Ovário e Trompa 
3,99 2,79 Pulmão 
3,99 0,99 Bôca 
6,99 1,19 Fígado 

50,63 
25,64 
20,98 

10,99 
6,66 
5,82 
3,66 
3,16 
3,16 
6,16 

9,32 
8,99 
1,33 

10,15 
4,16 
1,99 
2,33 
2,87 
0,33 
6,66 
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VI - Perspectivas

São bastante animadoras as pers­pectivas quanto ao desenvolvimento dos trabalhos para a quantificação do pro­blema do câncer no Brasil em têrmos de morbidade e de mortalÍdade. Esta nossa afirmação se baseia em três fa­tos: 
1) o interêsse demonstrado pela Di­visão Nacional do Câncer, que tem como meta prioritária estimular e proporcio­nar os recursos necessários para que se estabeleça, em alguns Estados, um sls­tem capaz de fornecer as informações e�ta�sticas_ rn_í�imas para uma apre­ciaçao satisf�tóna da situação epidemio­loglca do Cancer. Acreditamos que do cotejo das mesmas, segundo regiões geo­econômicas, ou de acôrdo com outras i:z:idicações, �dem su.rgir hipóteses etio­loglcas fru_t1feras ou subsídios para a reformulaçao de programas e avaliação do seu contrôle. Convém repetir a ad­v�rtência de Joly (7), de que "todo re­gistro no es mas que un Instrumento para produclr lnformación, que esa. ln­:rormaclón deve ser recolectada si va a t�ner un uso definido, que la informa­ción no es necesarlamente mejor o más útil cuando los registros se multlplican Y que deve evitarse Ia acumulación .....'. harto frecuente - de pilas y pilas de informaclón cuyo analisis nunca se ha­ce". Tal slste·ma - registros de incidên­cia - será discutido em pormenores es­truturais e operacionais na reunião que 

está programada para fins de novem­bro do corrente ano, no Recite sob os auspícios da mencionada Divisão. As normas então aprovadas devem assegu­rar a unlnformldade desejada aos diver­sos aspectos do trabalho que se preten­de empreender; 
2) na área de atuação da SUDENE o Nordeste das regiões geográficas maisdiscutidas e menos conhecidas do país foi recomendado pelo Seminário sôbr� a problemática de saúde na região em 1967
! 

o estabelecimento de um sistema eficiente de informações estatísticas concebido em função das necessidade� dos processos de administração e de pla­neJ amento. Esta. a origem do CRESNE - Centro Regional de Estatistica de Saúde do Nordeste -, convênio entre a SUDENE e a Fundação SESP, que está conseguindo bons resultados no sentido de cumprir aquelas finalidades. :msse a­perfeiçoamento das estatistlcas de saú­de na área Irá conferir um maior cré­dito à qualidade dos dados provenientes dos registros de câncer em funciona­mento ou que venham a se instalar, osquais muito se beneficiarão com a me­lhoria introduzida por êsse órgão nos setores especificas das secretarias de saúde, além do intercâmbio que podem - e devem - manter com o CRESNE; 
3) o propósito da Sociedade Brasi­leira de Cancerologia de estimular os es­tudos de Patologia Geográfica do Cân­cer no Brasil, cujo ponto de partida foi a Mesa Redonda realizada durante a III Jornada Brasileira de Cancerologia (Re­cife, outubro de 1963, consubstanciando­se na criação de uma Comissão Perma­nente) de Patologia Geográfica, que vem atuando no sentido de polarizar as a­tenções dos especialistas para êsse cam­po. Recentemente surgiu a Associação Internacional de Registros de Câncer, que promete desempenhar importante papel na coordenação dos estudos sôbre Incidência do Câncer, à qual estão fllla­dos todos os registros de câncer, tendo realizado durante o Congresso de Hous­ton, reuniões para disclplinamento e in­tensificação de suas atividades. :mstes fatos fazem antever o sucesso na luta contra o câncer em nosso pais face às referências que os profissional� interessados no problema - clinicos ci­rurgiões, radioterapeutas, anátomopato­loglstas, estaticistas, epidemiologistas e sanitaristas - vêm fazendo a respeito do apoio e da indlscutivel importância da Estatistlca para. o empreendimento, a qual facilita o raciocínio epidemioló­gico, concorrendo assim para fornecer base objetiva à politica de saúde ado­tada, em virtude de propiciar dados com­pletos e suficientes acêrca dos proble­mas. Finalizamos, com a oportuna adver­tência de Acheson (1): "El cáncer es, pues, :un problema que hay que tomar en serio en todos los palses, y no se pue­de esperar a que sean vencidas las en­fermidades Infeciosas. Tampoco puede nlngún pais correr el rlesgo de utilizar la eperlêncla recogida en un pais veclno para estimar la verdadera naturaleza de su proprio problema". 
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MÉDICO FALA SôBRE 
REGISTRO DO CÂNCER 

O PROFESSOR BERTOLDO KRUSE GRANDE DE ARRUDA, DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE PERNAMBUCO, E COORDENADOR DO REGISTRO DE CÂNCER DO NOSSO ESTADO, ACA­

BA DE PARTICIPAR DO XV/li CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE REALIZADO EM 

SÃO PAULO, OPORTUNIDADE EM QUE APRESENTOU UM TRABALHO SôBRE "A ESTATÍS­

TICA NO CONTRÔLE DO CÂNCER". 
OBTEVE, O TRABALHO DO PROFESSOR PERNAMBUCANO, AMPLA REPERCUSSÂO, 

NO CONCLAVE, TENDO EM VISTA A MANEIRA COMO FOI ELABORADO APRESENTANDO 

UMA ANÁLISE ESTATISTICA E TÉCNICO-CIENTÍFICA DE INCIDÊNCIA DO CÂNCER. 

O TRABALHO 

APRESENTAMOS, NA ÍNTEGRA, O TRABA LHO DO PROFESSOR BERTOLDO KRUSE: 

I - INTRODUÇÃO 

"O progresso das ciências médicas e da tec nologia vem introduzindo, nos últimos anos, mo­
dificações profundas na estruturo, das doenças, fa to que se observa não só nos países desenvolvidos, 
como nos subdesenvolvidos, uma vez que êstes muito se beneficiam dos avanços alcançados naque­
les outros. Tal fato concorre para a crescente im portância que está assumindo a morbidade como 
indicador de saúde, em substituição à mortalida de, fornecendo aos administradores médicos-sani­
tários suficientes inf orm�ções desros repercussões e possibilitando, êsse melhor e mais completo 
conhecimento da estrutura nosológica, a formulação de planos com a necessária flexibilidade para 
lograr um maior rendimento e proporcionar m,aiores benefícios àqueles a quem se destinam. 

Nesse sentido o apoio da Estatística é incon testável e imprescindível, pois há consenso unâni­
me entre os técnicos de que sem o seu concurso nâo será possível, por exemplo, apreciar os resul­
tados de cuidadosas observações clínicas, elaborar ou executar um plano de experiências de labo­
ratório, orientar e definir as condições de um inquérito, nem verificar a validade oos conclusões 
e relacioná-las, ou nâo, a uma população inteira. 

n - A imr,ort4ncia das informações es­
tatfsticas 

Adverte, acertadamente, Scorzelll Jr. (15), que, "no estado atual de nossos conhecimentos, as informações es�atis: ticas são nitidamente relevantes, nao so para reconhecimento do câncer, como para o planejamento do seu combate", aduzindo que "a contribuição estatistl­ca., preliminar e indlspensá1::e1, reside na determinação de sua. frequencia, a qual pode ser aferida por dados de �orbida­de e de mortalidade". Os prlmell'Os, em­bora ma.Is dlficels de obter, sem dúvida, bem melhores do que os últimos, pois as condições de doença de uma popu­lação não podem ser avaliadas simples­mente tomando seu produto final - a 
mortalidade. Na atualidade, autores diversos de­fendem uma nova estratégia (10) na luta contra as doenças, apoiada na ava­liação do volume da morbidade e das técnicas e conhecimentos correlatos e 
orientada para localizar os indl'!1duos 
especialmente vulneráveis, que nao a­
presentam sintomas nem sinais da. do­
ença, ou melhor, ldentUica.r as pessoas suscetives e o ambiente em que a en­fermidade pode prosperar. É iropossivel negar que, tanto as populações dos paises desenvolvidos, co­mo a dos subdesenvolvidos, aspiram desfrutar melhores nivels de saúde e se pretendemos proporcionar-lhes essa es­perança, um primeiro passo nesse sen­tido será o conhecimento das caracterís­ticas da morbidade, porque as informa­ções acêrca da frequência das várias doenças são fundamentais para a for­mulação de uma política racional a res­peito. No tocante às neoplasias malignas, por exemplo, ao lado dos resultados len­tos para impedir o aparecimento do câncer do pUlmão, através da diminui­ção do consumo de cigarro, podemos lo­grar resultados rápidos, o que sucede com a realização dos esfregaços cervi­cais para descobrir o câncer intra-epi­telial. Pela circunstância de enfatizarmos a importância da. morbldade, não quer isto dizer que seja dispensável o auxí­lio dos dados de mortalidade. Se bem que, no Câncer, a baixa mortalidade de algumas localizações não exprime bem a frequência dos casos, em outras pode­mos utlllzá-la a fim de medir a Incidên­cia de forma indireta, mas com a pre­cisão necessária para usá-la com pro­veito nos estudos epidemiológicos. Ou­trossim, os dados de mortalidade são úteis para. demonstrar a importância do câncer como problema sanitário. Convém. no entanto, ficarmos a.ten-
8 

tos para. o fato de que as medições da frequência de uma doença só têm valor enquanto permitem fazer comparações. :msse propósito - estabelecer algum ti­po de comparação - pode não dar re­sultados de evidência imediata, mas possibilitará comparar a frequência en­tre diferentes grupos de população, de idades distintas, em diversos países ou regiões, ou a tendência da doença, isto é, a comparação da frequência em dis­tintos períodos. Portanto, será compensador o es­fôrço atualmente desenvolvido em vá­rios países com o obetivo de conseguir recursos para coleta, classificação, apu­ração e interpretação dos dados sôbre câncer, porque, dentre outras indica­ções: 
1) a. utilização adequada dos infor­mes estatlsticos permite determinar em que áreas geográficas, a que grupos hu.­manos e sôbre que variedades de cân­cer é necessário aplicar programas de contrôle; 
2) a Identificação de variações pro­nunciadas entre zonas geográficas, ou no transcurso do tempo, dentro de uma zona, permite se�ec_ionar aspectos dig­nos de investlgaçao, 
3) a comparação de taxas de inci­dência e mortalidade obtidas em dife­rentes regiões geográficas do mundo pode conduzir a estudos orientados para explicar a pronunciada variação na dis­tribuição geográfica de formas especifi­cas de câncer e, se identificados os fa­tôres causais, cabe organizar os corres­

pondentes programas de contrôle; 
4) as diferenças entre paises de 

condições aparentemente análogas jus­tificam a necessidade de efetuar estu­dos comparativos que sirvam de base às investigações etiológicas. Todavia, vale assinalar que, se a boa medição é indispensável para deli­mitar rigorosamente a distribuição geo­gráfica do câncer, para uma criteriosa comparação quantitativa. se deve em­pregar a mesma unid9,de ou módulo nas várias operações, fazendo-se necessário que cada pais estude, por si mesmo, seu problema de câncer. com êsse intúlto, o esfôrço desem­penhado pela Divisão Nacional de Cân­cer do Ministério da Saúde, à frente Santos-Silva, para estabelecer registros de câncer naqueles centros melhor pro­vidos de recursos humanos e materiais, que corresponderiam àquelas "áreas de influência" referidas por Scorzelll Jr. (15), representa um empreendimento de marcante slgntllca.ção, a fim de que se 

possa contar com informações numer1-cas suficientes e fidedignas para umaapreciação satisfatóra da situação epi­demiológica do câncer no Brasil. Em nível internacional há uma pre­ocupação promissora com os estudos de patologia geográfica. do câncer - capí­tulo nôvo que vem seduzindo investiga­dores em todo o mundo, no dizer de Marsillac (11), - que, no seu sentido mais lato, engloba o conhecimento dasvariações de distribuição e da evoluçãodo câncer entre os grupos étnicos de di­ferentes regiões, em relação ao conjun­to de fatôres locais que poderão influ­
enciá-lo. Estas pesquisas são destinadasa elucidar as causas do câncer ou a su­gerir estudos experimentais tendentes ao mesmo fim, sendo o seu objetivo úl­timo contribuir para a. prevenção do câncer no homem. É digno de nota o esfôrço desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde e a União Interna­cional Contra o Câncer, seja patroci­nando ou encorajando investigações e oaperfeiçoamento de pessoal, seja publi­cando dados. 
III - As fontes e métodos e suas 

aplicações 

Há consenso unânime entre os pro­fissionais de saúde acêrca da importân­cia dos dados estatísticos, principalmen­te para. o planejamento das atividades preventivas e de assistência no tocante às neoplasias malígnas, convindo não esquecer que a técnica estatistlca é fun­damental em Epidemiologia e admitemmesmo alguns autores (apud Joly - 7)que "la investlgación epidemiológica haproducido más conocimientos útiles paraIa prevención dei câncer que la experi­mentación en animales e los progresos
en cienclas básicas". Destacamos as a­plicações referidas por Joly (7), quando acentua que "el conoclmiento de como 
el cáncer ocurre en Ia comunidad y los factores que intervienen en su distribu­ción importa a todos los aspectos delcontrol del câncer: en la prevenciónprimaria porque permite descubrir a­quellos nudos críticos de la cadena e redetiológica que pueden ser atacados conêxito, en la detección porque Identificalos grupos de poblaclón donde el riesgo es mayor y eva.lua Ia eflcacia del método· en la organizaclón de serviclos de aten: ción médica porque determina Ias ne­cesldades en el tempo y en el espacio y en la planlficaclón general de progra: mas porque da esa vlsión adecuada de la magnitud dei problema y de sus ca­racterísticas que es esenclal a la adm1-nlstraclón racional de los recursos". Por conseguinte, os fins são vários na de­pendência dos interêsses especifÍcos e em 

particular para o estabelecimento deprioridades e proporcionar critérios para a ação. Alude êsse especialista às diver­sas fontes e métodos que podem ser uti­lizados, apontando suas vantagens e li­mitações, mormente dos que se seguem: 
1) estatísticas de mortalidade - ln­formam sôbre as tendências no tempo e no esp'."ç? e a distribuição por idade, sexo, res1dencla, estado civil e alguma outra característica das pessoas, como a ocupação habitual; 
2) registros àe incidência. - é a co­leta permanente de todos os casos novos q;1e se diagnosticam em uma popula­çao de tamanho e características de­finidas, a fim de calcular taxas de inci­dência por sexo, Idade e localização es­pecífica; 
3) inquéritos periódicos de incidên­cia - diferem dos registros apenas por­que a coleta de dados está limitada a um período de tempo fixo (1 a. 3 anos) ; 
4) estudos de morbi-mortaluiaàe 

proporcional - uma proporção excessl· vamente de um tipo de câncer en�re 
todos os portadores de tumores mal�g­nos atendidos, falecidos ou necropsida­dos, em uma zona ou em um grupo ecaracterísticas especiais, pode ser o pri­meiro indício de uma associação gigni• :ficativa. �te método de estudo é apro­priado para as regiões onde são precá· rios os dados censitários; 

5) estudos retrospectivos e prospec­
tivos - nos primeiros se compara a fre·quência de uma ou �árias caracterlsti­cas dos casos de câncer com a frequên­cia presente em um grupo contrôle a­propriado e nos segundos, se compara 
a frequência de cãncer em um gruP� que possui certa característica, coIIl s· presente em um grupo contrôle selll e sa caracteristlca; 

6) investigações em medicina �=
pacianal - permitem identificar ind'ilS

!ll trlas com maior risco de um cãncer e 
a particular e determinam se ce!ta.s e .;racterísticas dessa indústria sao mlf:1 frequentes espec'ificamente nos ope��;rios dessa indústria que estão afeta ou morreram do câncer em questão. 

IV - o Câncer como problema d,e 
saúde públictl 

São diferentes os enfoques do clfnÍ:co e do sanitarista frente a uma d°fe_ ça: aquêle vê o Individuo e êste a co 
( Continua na 9a. página) 
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t!vldade. Sob êsse ãngulo, interessa par­ticularmente ao segundo evidenciar aprev�lência da doença, sua tendência.,sua importância relativa como causa de incapacidade ou de morte e seu Impac­to e�onômlco, retratado na. perda da eflcl_!!ncla ou na perda de vidas, aspec­tos esses relevantes e em que é marca­damente valiosa a contribução da Esta­tística. Em sendo assim, cabe-nos referiras razões pelas quais os técnicos consi­deram o câncer um problema de saúdepública: 
1 - afeta a um número relativa­

mente grande de pessoas. Vejamos: o 
hcoeflciente de morbldade por 100.000 abs. foi de 149,6 no Recife, em 1968; d19e 302,6 em Connectlcut (U.S.A.), em 64; de 168,2 em Pôrto Rico, em 1963. Tais exemplos exprimem acometimen­t� de acentuado número de pessoas e �a Investigações (6) que mostram ser a incidência em alguns lugares mais alta que em países desenvolvidos: a taxa por 100.000 homens foi de 253 em Cali (Co­Iombia) e 225 no Estado de New YorkCU.S.A.), sendo as cifras nas mulheres 313 e 215, respectivamente. Carmona (5), argumenta que "el aumento de la espe­ranza de vida en Latino América permi­te prever un aumento considerable en los casos y en las defunciones por cân­cer. Las estlmaciones para 1980, permi­ten esperar un total de 300,000 defun­ciones por cáncer, es decir, el tripie de las conocidas actualmente. SI Ias metas d� salud se complen y Ia esperanza de Vida al nacer aumenta como se ha pro­gramado, a cuanto ascenderá el núme­
Lº de enfermos? Con qué sobrevida? as respuestas sólo podrán ser dadas Pf1r los registros de cáncer técnica Y e clentemente organizados". 

2 - Sua frequência, como causa de 
morte, está em ascenção. No Recife, a mortalidade por câncer está gradativa­mente aumentando. Há 15 anos (1965) �eu coeficiente era de 66,2, vindo a ul-rapassar - confronto expressivo - a curva da mortalidade por tuberculose no ano de 1961 e em 1969 atingiu seu iºe!iciente 70,6, situando-se o referen-

e a tuberculose em 52,6 (p/100.000). �nda predominam as doenças transmis­sivels, ocupando o 2º lugar as doenças do aparelho circulatório e já assume o câncer a 3" posição entre as principaiscausas de morte. 
a Na América Latina, o panorama em nos recentes se apresenta da seguinte maneira: 
P 

a) os coeficientes de mortalidade gr 100.000 habs., segundo os países, os­� �m entre 13,5 (República Dominica­
cf a 180,8 (Uruguai) ; em 16 países o 
m:cer já figura entre as quatro (4) pri­
lid iras causas de morte ; nêles a morta­
tesªde proporcional (percentual de mor­"b• Por câncer em relação ao total de 
0 itos) varia de 2,2 a 20,4% (12). 
m b) de acôrdo com estudo recente­
t ente executado em 10 grandes cen­;,os urbanos (13), entre os 15 e os 74 
no os de idade, 8,4 a 27,5% das mortes 
li 8 homen:s são devidas a tumores ma­
a ��s, oscilando estas cifras entre 17,8 % nas mulheres, enfatizando êsse informe que "cada dia se reconece más en la America Latina que el cáncer rnstituye uno de los problemas de sa­Ud de primordial lmportancia". 
e 3 - em algumas formas clínicas,J:: certas localizações e em determína­

let 
etapa da enfermidade, a extensão

N al do processo pode ser prevenida.çõº Recife, cêrca de 60% das localiza-es registradas correspondem a formas accessiveis, portanto mais fàcllmente diagnosticáveis e consequentemente, ;º� alta margem de curabilidade, quais 
1:l�m os cânceres da pele, da bôca, do 
b rtnge, da mama, do reto e ânus, da /aXlga do pênis do útero, da vagina e Vulva. 
ces � :-- a ação social organntzada é ne­AttªTía para a solução do problema. retgindo o nível descrito, seu combate ni./er esforços coordenados da comu­gão ade, cometimento da alçada dos ór-s de saúde pública. 
V - O Registro de Câncer de

Pernambuco 

re I Em 1967 começou a funcionar umtaf a�tro permanente de Incidência, ins­
t O anexo ao Departamento de Ana­
d��a Patológica da Faculdade de Me­
n�in: da Universidade Federal de Per­
tér· uco, co� a cooperação do Mlni_:1-es 10 da Saude através do seu órgao 
nfieciflco e da sua representação regio­da<Í da Secreta.ria de Saúde e da Socle-e Pernambucana. de Combate ao 

Câncer (Hospital de Câncer) . Cumpre destacar certos fatos: pensáveis para retratar a incidência 
(8 e 9). 

a) seu campo de ação se restringe 
à cidade do Recife, capital do Estado, com uma população estimada, em 1969, de 1.146.657 habitantes. O interêsse de­monstrado pelo grupo de especialistas que integra aquêle Departamento, che­fiado por Barros Coelho, além de al­guns outros não menos entusiastas dos demais serviços, propiciaram condições favoráveis para a implantação e desen­volvimento dos trabalhos do Registro, cujos resulta.dos preliminares, abrangen­do os anos de 1967 e 1968, constam de publicação (2) divulgada pelo Serviço Nacional de Câncer no X Congresso In­ternacional de Câncer (Houston, U.S.A.,maio de 1970). 

b) o Registro adotou uma estrutu­ra mínima, sem a preocupação de in­cluir na sua rotina de trabalho a ob­tenção de wn número excessivo de da­dos, circunstância que poderia pôr emperigo o seu êxito, face ao seu propósi­to de conseguir só os considerados indls-

c) convém frisar, por exemplo, que a análise feita mostra ser inexata a re­ferência de Cameron (4), na Conferên­cia Mundial sôbre Câncer do útero <New Orleans, Louisiana, U.S.A., março de 1969), de que o percentual de câncer cervical, no Recife, era de 49,8% (2º lu­gar no mundo). Os dados coligidos pelo Registro em 1968 apontam ser essa lo­calização, realmente, a mais frequente entre os casos registrados de neoplasias malígnas, porém atingindo apenas 18%do total. Nem mesmo se somente fôssemcomputados os dados provenientes deregistros hospitalares, os quais, diga-sede passagem, têm um caráter seletivoe não correspondem a uma populaçãodefinida, seria obtido aquêle altíssimo percentual. Nos dados fornecidos pela Clínica de Câncer do Recife e publica­dos pelo Serviço Nacional de Câncer (3), essa localização corresponde a 21,3% do total de casos de câncer, ou a 28,7% dos cânceres genitais femininos, ali regis­trados. Portanto, sob nenhum dos modos computados se evidencia tão alto per­centual. 

d) alguns índices permitem avaliar indiretamente a qualidade dos da­dos do Registro: 
1 - exercem suas atividades no Recife cêrca de 2.100 médicos (1 para cada 525 habs.) ; 
2 - dispõe a cidade de 8,3 leitos hospitalares por 1.000 habs.; 
3 _ todos os certificados de óbitos são assinados por médico; 
4 - em 1968, do total de óbitos (9894) de residentes: 

- 7680 (77,7%) ocorreram em hospitais;- 5004 (50,5%) foram necropslados; - 275 ( 2,1 %) por causas mal definidas; - apenas 31 óbitos (0,23%) de câncer certificados como de locali-zação não especificada; 
5 _ pràtlcamente, 60% dos diagnósticos de câncer tiveram confirmação histológica. 
e) abaixo temos:
1) as 10 localizações mais frequentes na casuística do Registro (1968) -

Localização 
Pele 
Estômago 
Próstata 
Fígado 
Bôca 
Rim 
Pulmão 
D. Hodgkin

HOMENS 

Pâncreas e peritônlo 
Laringe 

131 
54 
45 
37 
35 
37 
29 
23 
20 
20 

% 

8,4 
3,7 
3,0 
2,4 
2,3 
2,4 
1,9 
1,3 
1,2 
1,2 

Localização 
Cervix 

Mama 
Pele 
útero 
Estômago 
Fígado 
Reto 

MULHERES 

Ovário e Trompa 
Bôca 
Pulmão 

304 
154 
126 
66 
40 
37 
35 
22 

19 
19 

% 
18,0 
9,0 
8,0 
4,0 
2,6 
2,4 
2,1 
1,2 
1,1 
1,1 

2) a morbidade e a mortalidade das 10 formas de câncer mais frequen­
tes, em 1968 (coef. por 100.000 habs.) 

HOMENS MULHERES 

Localização Morb. Mort. Morb. Mort. 1 Localização 
-------

--- :------------

Pele 
Estômago 
Próstata 
Fígado 
Rim 
Pulmão 
Hodgkln 
Pâncreas 
Laringe 
Bôca 

26,19 0,99 Cervix 
10,79 6,39 Mama 

8,99 6,39 Pele 
7,39 8,19 útero 
7,39 1,13 Estômago 
5,75 5,59 Reto 
4,59 2,19 Ovário e Trompa 
3,99 2,79 Pulmão 
3,99 0,99 Bôca 
6,99 1,19 Fígado 

50,63 
25,64 
20,98 

10,99 
6,66 
5,82 
3,66 
3,16 
3,16 
6,16 

9,32 
8,99 
1,33 

10,15 
4,16 
1,99 
2,33 
2,87 
0,33 
6,66 
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VI - Perspectivas

São bastante animadoras as pers­pectivas quanto ao desenvolvimento dos trabalhos para a quantificação do pro­blema do câncer no Brasil em têrmos de morbidade e de mortalÍdade. Esta nossa afirmação se baseia em três fa­tos: 
1) o interêsse demonstrado pela Di­visão Nacional do Câncer, que tem como meta prioritária estimular e proporcio­nar os recursos necessários para que se estabeleça, em alguns Estados, um sls­tem capaz de fornecer as informações e�ta�sticas_ rn_í�imas para uma apre­ciaçao satisf�tóna da situação epidemio­loglca do Cancer. Acreditamos que do cotejo das mesmas, segundo regiões geo­econômicas, ou de acôrdo com outras i:z:idicações, �dem su.rgir hipóteses etio­loglcas fru_t1feras ou subsídios para a reformulaçao de programas e avaliação do seu contrôle. Convém repetir a ad­v�rtência de Joly (7), de que "todo re­gistro no es mas que un Instrumento para produclr lnformación, que esa. ln­:rormaclón deve ser recolectada si va a t�ner un uso definido, que la informa­ción no es necesarlamente mejor o más útil cuando los registros se multlplican Y que deve evitarse Ia acumulación .....'. harto frecuente - de pilas y pilas de informaclón cuyo analisis nunca se ha­ce". Tal slste·ma - registros de incidên­cia - será discutido em pormenores es­truturais e operacionais na reunião que 

está programada para fins de novem­bro do corrente ano, no Recite sob os auspícios da mencionada Divisão. As normas então aprovadas devem assegu­rar a unlnformldade desejada aos diver­sos aspectos do trabalho que se preten­de empreender; 
2) na área de atuação da SUDENE o Nordeste das regiões geográficas maisdiscutidas e menos conhecidas do país foi recomendado pelo Seminário sôbr� a problemática de saúde na região em 1967
! 

o estabelecimento de um sistema eficiente de informações estatísticas concebido em função das necessidade� dos processos de administração e de pla­neJ amento. Esta. a origem do CRESNE - Centro Regional de Estatistica de Saúde do Nordeste -, convênio entre a SUDENE e a Fundação SESP, que está conseguindo bons resultados no sentido de cumprir aquelas finalidades. :msse a­perfeiçoamento das estatistlcas de saú­de na área Irá conferir um maior cré­dito à qualidade dos dados provenientes dos registros de câncer em funciona­mento ou que venham a se instalar, osquais muito se beneficiarão com a me­lhoria introduzida por êsse órgão nos setores especificas das secretarias de saúde, além do intercâmbio que podem - e devem - manter com o CRESNE; 
3) o propósito da Sociedade Brasi­leira de Cancerologia de estimular os es­tudos de Patologia Geográfica do Cân­cer no Brasil, cujo ponto de partida foi a Mesa Redonda realizada durante a III Jornada Brasileira de Cancerologia (Re­cife, outubro de 1963, consubstanciando­se na criação de uma Comissão Perma­nente) de Patologia Geográfica, que vem atuando no sentido de polarizar as a­tenções dos especialistas para êsse cam­po. Recentemente surgiu a Associação Internacional de Registros de Câncer, que promete desempenhar importante papel na coordenação dos estudos sôbre Incidência do Câncer, à qual estão fllla­dos todos os registros de câncer, tendo realizado durante o Congresso de Hous­ton, reuniões para disclplinamento e in­tensificação de suas atividades. :mstes fatos fazem antever o sucesso na luta contra o câncer em nosso pais face às referências que os profissional� interessados no problema - clinicos ci­rurgiões, radioterapeutas, anátomopato­loglstas, estaticistas, epidemiologistas e sanitaristas - vêm fazendo a respeito do apoio e da indlscutivel importância da Estatistlca para. o empreendimento, a qual facilita o raciocínio epidemioló­gico, concorrendo assim para fornecer base objetiva à politica de saúde ado­tada, em virtude de propiciar dados com­pletos e suficientes acêrca dos proble­mas. Finalizamos, com a oportuna adver­tência de Acheson (1): "El cáncer es, pues, :un problema que hay que tomar en serio en todos los palses, y no se pue­de esperar a que sean vencidas las en­fermidades Infeciosas. Tampoco puede nlngún pais correr el rlesgo de utilizar la eperlêncla recogida en un pais veclno para estimar la verdadera naturaleza de su proprio problema". 

9 
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PENITENCIARIA 

INDUSTRIAL 

DE PERNAMBUCO 

No dia 21 de novembro último, a 
convite do Secretário do Interior e 
Justiça, Dr. Evandro de Paiva Ono­
fre, a Cadeira de Direito Penal da 
Faculdade de Direito da Universida­
de Federal de Pernambuco, cujo ti­
tular Prof. Ruy da Costa Antunes e 
seu Assistente Zenaldo Rocha e res­
pectivos alunos, programaram uma 
visita à Penitenciária Industrial de 
Pernambuco, situada na vizinha ci­
dade de Paulista. 

O Dr. Evandro Onofre, na ocasião, 
fêz interessante explanação sôbre as 
instalações da nova Penitenciária, 
que ainda está em fase de conclu­
são, mas que, parte da área cons­
truída, já está em condições de alo­
jar presidiários. 

O referido presídio foi projetado 
pelo arquiteto Arthur Lima Caval­
canti, assessorado pelo bel. Boris 
Trindade, sendo o responsável pelo 
lay out o dr. Marcílio Reinaux. 

Segundo descrição feita pelo prof. 
Gilda Montenegro, cuidou-se que o 
anteprojeto fôsse elaborado com 
base na pesquisa. Desde que o es­
pírito do programa repousava na 
criação de uma moderna penitenci­
ária industrial, capaz de efetivar o 
fim social da pena não se dispensou 
o estudo da nova legislação criminal
em vias de substituir aquela atual­
mente em vigor. Assim, o projeto
avançaria no tempo evitando seu
obsoletismo.

Do passado, quase nada se apro­
veitou. Daí se ter partido para uma 
equação nova, essência da pesquisa 
realizada, qual seja, a soma dos ele­
mentos recuperabilidade e sofri­
mento, para alcançar o objetivo úl­
timo da pena: a utilidade. Essa uti­
lidade não se poderia alcançar ba­
seada apenas na efetivação de um 
sistema disciplinar e de um sistema 
penitenciário científico. 1!: esta uma 
lição do passado aproveitada no 
projeto. É preciso que o instrumen­
to geográfico seja hábil cientifico e 
possa acompanhar êstes sistemas. 
O projeto move-se. A Penitenciária 
Industrial não é estática. Não bas­
taria, mostrar a experiência, apli­
cação do sistema disciplinar diver­
so para acusados e condenados, cha­
mado Sistema Progressivo, usado 
oficialmente no País. Por isso, par­
tindo da observação de que a fina­
lidade da Ciência Penitenciária é 
concretizar o êxito da pena e ainda 
que a população de uma penitenci­
ária dêsse tipo será flutuante no 
tempo, o projeto amolda-se à sua 
população e permite que sua popu­
lação se amolde a êle. Daí por que 
foi desprezada na composição do 
partido a idéia de um bloco único. 

O projeto, pois, não é um compar­
timento estanque; é flexível, plásti­
co, permitindo a efetivação de um 
sistema penitenciário muito mais 
progressivo, porém sem descuidar 
do elemento segurança. Tanto mais 
não poderia ser, um bloco estanque, 
um mero depósito, quando se sabe 
que o crime é um ato humano e que 
o homem está no centro de tôda tes-

situra criminal. l!: o conceito da 
CRIMINOLOGIA MODERNA, de 
que o crime como produto de uma 
normalidade pessoal está pràtica­
mente superado, segundo o prof. Jo­
sé Frederico Marques. 

O projeto não faz da sua popula­
ção, radicalmente, uma população 
alienada, porque adota esta concei­
tuação hodierna do criminoso; êle 
pretende aquilo que a lei penal per­
segue: Não somente olhar o preté­
rito mas também o futuro. Daí o 
partido ser dúctil, emprestando a 
linguagem móvel ao projeto, com a 
composição de 10 blocos de celas, 
permitindo ºmaior progressividade 
ao sistema penitenciário. 

No permitir uma diversidade fí­
sica de pavilhões, com os blocos de 
60 celas individuais, o projeto ajus­
ta-se aos ensinamentos jurídicos 
mais avançados, pois, no dizer de 
Frederico Marques, "O Código não 
pune o criminoso pelo modo de ser, 
e sim por aquilo que fêz e praticou 
em detrimento da ordem Júrídica"; 
"mas depois de verificar e avaliar a 
criminalidade de sua conduta, dosa 
e gradua a sanção cabível, levando 
em conta os fatôres pessoais que 
lhe marcam a individualidade con­
creta de agente do crime". Isto é 
aplicação do princípio da individua­
lização da pena. 

Assim o projeto continua essa in­
dividualização da pena, sem que 
caiba unicamente à administração
a efetivação dêste princípio: A pró­
pria composição física do projeto, 
impõe a individualização. 

Dos estudos feitos, entre os auto­
res nacionais, procurou-se harmoni­
zar o projeto com o sistema peniten­
ciário brasileiro. No entanto, para 
evitar correr o grave risco de tor­
nar a penitenciária em futuro não 
muito distante, obsoleta, o projeto 
incorpora os conceitos não-brasilei­
ros, mas que por serem cientifica­
mente universais e úteis em breve 
serão adotados pela sistemática pe­
nitenciária nacional. Assim é que 
adotou-se um critério geral, de di­
visão populacional: delinquentes 
melhores e delinquentes piores. Daí 
a bifurcação do projeto em dois se­
tores, cada qual com 5 blocos de 
celas. Todos os blocos são, na forma 
e no conteúdo, perfeitamente iguais. 

Os 5 blocos do setor A se destinam 
aos delinquentes melhores. No setor 
A, sua população goza dos seguin­
tes benefícios: a) - Maior locomo­
ção; b) - Inexistência de isolamen­
to diurno e noturno; c) - Trabalho
facultativo; d) - Frequência à par­
te cultural. 

No setor B, as limitações poderão 
ser maiores: a) - menor locomo­
ção; b) - trabalho obrigatório; c) 
- isolamento noturno; d) - isola­
mento diurno, excepcionalmente. 
Tudo mera interferência adminis­
trativa. 

Ao delinquente do setor A, que 
no tempo, adquiriu condições de 
conduta, comportamento, persona­
lidade, menor periculosidade, será 
permitido, acompanhar o projeto, 

deslocando-se à outra extremidade 
de bloco por bloco. 

Enquanto isso, no setor B, fixam­
se os condenados presumivelmente 
perigosos. 

Os blocos, que funcionam como 
tipos de comunidades, assemelham­
se em tudo aos de vida do homem 
comum não delinquente. Assim é 
que os presos tratáveis e os que se 
situam nos primeiros blocos do se­
tor A, formam uma comunidade au­
to-administrada. As celas, aparta­
mentos individuais, com terraço, dis­
põem de área de circulação, pátio 
interno - como uma praça - com 
bancos e jardins. 

O partido racionalmente implan­
tado resultou de 5 características 
especiais: a) - Análise do que se 
fêz e do que se está fazendo; b) -
Aproveitamento da paisagem em 
benefício do prêso; c) - Utilização 
de material regional, com aplicação 
da pré-fabricação, visando tornar a 
construção mais simples e menos 
onerosa; d) - Adoção de um siste­
ma penitenciário mais progressivo, 
sem prejuízos da segurança; e) -
Obediência ao programa fornecido. 

Foi repelida a tradicional concen­
tração de presos, decorrente do 
amontoado de celas no bloco único. 
A proliferação de blocos (10), insti­
tui verdadeiras comunidades, tor­
nando mais fácil a administração, 
do ponto de vista da divisão do tra­
balho, e da segurança, permitindo 
melhor fixar os critérios seleciona- . 
dores e dinamizar o progresso dos 
presos. Além do que permite uma 
pesquisa psiquiátrica e de estatísti­
ca criminal mais precisa. Ademais,
o que é muito importante, ou seja,
a construção por etapas. Cada bloco 
tem um restaurante próprio em ní­
vel de meio subsolo. Ao desprezar a 
idéia tradicional do refeitório cen­
tral, levou-se em conta evitar o con­
tágio de presos de melhor e de pi01 
comportamento, como também fu­
gir às grandes concentrações, que 
a prática demonstra serem gerado­
ras de distúrbios. A cozinha é úni­
ca, (exceto para o hospital), e os 
restaurantes são alimentados cro­
nológicamente por carros-bicicletas, 
providos de isolamento térmico. A 
circulação faz-se em avenida de 
meio subsolo. 

A penitenciária funcionará com 
sua segurança interna, tendo sua 
circulação no subsolo. Esta segu­
rança se relaxa à medida que o pre­
so adquire condições, que o aproxi­
mam da liberdade. Não se desprezou 
a segurança demarcatória, mas, a 
muralha - com sua tônica medie­
val - não cabia no espírito do pro­
jeto; igualmente a cêrca de arame 
de pouca segurança e psicológica� 
mente hostil, lembrando um campo 
de concentração. 

Por isso que, incorporando a se­
gurança externa à plasticidade do
projeto, preferiu-se adotar o cêrco 
pelo fôsso. O fôsso segrega mas não 
ofende desde que a perspectiva de liberdade, a visualidade do vasto mundo (permanece) aberta. Contu­�o, .º _ fôsso que demarca o conjunto e vig1�0 por postos de observação (guaritas) dotados de rádio. Em re­dor d_o cêrco, menos �or segurançae. mais por demarcaçao uma cêrcaviva. 

O projeto concentrou as celas em pequenas urbes, administradas e au­to-administrativas. As celas repre­sentam pequenos apartamentos. A locomoção do prêso aumenta para­lelamente ao seu progresso. A pers­pectiva de liberdade torna-se f1Sica­mente sensível ao prêso que revela a vocação ressocializante. A circu­lação faz-se em avenidas subterrâ­neas abertas a intervalos por painéis de combo�ós de copcreto armado que perm1tem contmua iluminaçãoe ventilação naturais. 
Os itens do programa foram obe-

decidas mas adaptados à linguagem do projeto. A Igreja é universal. O teatro funciona como cinema audi­tório, salão de conferências·' nêle estão a discoteca e a biblioteca. O hospital tem cozinha própria. Os 
apartamentos (celas) para os cri­
minosos de custódia honesta cons­tituem um pavilhão próprio, perto da administração e da saída da pe­nitenciária. Os apartamentos para encontros conjugais confundem-se com,º conjunto do plano.

Alem das demais características do P!ograma (parlatório, recepção, hospital, administração setor in­dus�rial, corpo de guarda, etc.) o proJeto apresenta novidades: uma delas_ é a cooperativa, pequeno esta­belecllllento bancário CUJOS clientes e funcionários são os próprios pre­sos. Isto dá ao prêso uma idéia mais urbana, mais responsável ao tocan­te do contrôle de suas rendas· a re­tirada da administração, contrôle e 
a guarda do numerário de cada prê­
so._ Ou_tra novidade é a criação de dms tipos de lojas: uma externa, na entrada, onde se exibem para venda os produtos manufaturados pelos detentos; outra, interna, para venda �os P!esos, de artigos de con­sumo 1med�ato: revistas, jornais, perfumes, livros, cigarros etc. A p_rimeira dá acesso ao público: está situada na frente; é a primeira coi­sa que se vê, concretização da utili­dade da Penitenciária. 

Outra novidade, é a incorporação, na escola de uma sala destinada à plástica tridimensional (modela­gem, entalhe, artesanato popular)e_ de outra'. para pin�ura e artes grá­ficas. Evita-se assun que o delin­quente sofra solução de continuida­de em sua vocação; enseja, ademais, o despertar de novas vocações. O setor industrial teve tratamen­to dest�cado. Uma penitenciária, mesmo industrial, não é uma em­prês_a. Não se pode pensar em pro­duçao em massa, em rentabilidade. 
Sua população é flutuante, a jorna­
da de trabalho é convencional co-mo convencional é o salário· o vin-
�ulo _ empregatício é aparente, poisinexiste a hierarquia. 

Os tipos humanos serão distribuí­
dos pela vocação e gôsto nas diver­
sas �ecç�s previstas no programa: alfai,at�na, carpintaria, serralharia, 
mecaruca, colchoaria, torrefação, 
moagem, etc. 

O setor industrial oferece uma 
nov� faixa de segurança dentro do 
conJunto da obra pois possui um pátio interno por' onde se fazem a 
entrada e saída de material, assim 
como a locomoção dos presos. 

No setor da administração cuidou­
se que o funcionamento fôsse inde­
pen�e�te em seus �pectos: o públi­
co visitante (familias, advogados, 
servent�ários da justiça, etc.), a 
populaçao presidiária e os funcio­
nários. 

Também para o setor de esportes 
adotou-se o mesmo critério indivi­
dualizador separando-se campos de 
esportes do setor A e do setor B. Não 
se poderia aqui desprezar o critério 
geral de melhores e piores. 

Tô�as as áreas de iluminação_ e 
ae_raçao objeto de segurança, sao 
feitas em combogó de concreto ar­
mado como ficou dito anteriormen­
te. A odiosa e constrangedora grade 
de ferro é substituída neste proje­
to por belos painéis de combogós. 

Sem pretender criar uma pen�­
tenciária incomum o projeto perm1• 
te desenvolver a finalidade última 
da pena, sem assistencialismo, seJ? 
ser piegas. Investe contra a tradi­
ção e defende o progresso. Realça 0

conceito cristão de vida pelo qual 
ela não é apenas extensão mas so­
bretudo profundidade. 
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NIPÔNICOS BUSCAM SOLUÇÃO PARA 
RESOLVER PROBLEMA DE POLUIÇÃO 

Nos estudos desenvolvidos a respeito dos gases de escape de automóveis, no Japão, chegou-se 
à conclusão de que o conteúdo de chumbo daqueles gases é por demais nocivo à saúde humana. Es­
forços foram desenvolvidos pelo govêrno nipônico com vistas à eliminação ou, pelo menos, à redu­
ção do teor dessa substância. 

O Boletim Informativo da Embaixada do Japão no Brasil traz ampla reportagem sôbre o 
assunto, co detalhes minuciosos, a qual transcrevemos: 

Nos últimos anos, a poluição aérea 
causada pelos gases de escape de automó­
veis transformou-se num importante risco
ambiental como resultado do rápido cres­
cimento do número dos automóveis. Recen­
temente, foi determinado, especialmente, 
que o conteúdo de chumbo daqueles gases 
é particularmente nocivo aos sêres huma­
nos, embora êsse metal tenha sido adicio­
nado à gasolina a fim de realçar o seu va­
lor em octanagem. Esta situação compe­
liu o govêrno a realizar esforços positivos 
no sentido de eliminar ou pelo menos re­
duzir o teor plúmbeo dos combustíveis dos 
veícuJos. 
. Destarte, as técnicas de prevenção aos 

riscos ambientais, causados pela fumaça 
do escape, estão atraindo atenção renova­
da. Notável entre elas é a que emprega
um catalisador que torna inofensivo ês­
ses gases. Outro método que está desper­
tando interêsse é o do motor rotativo que 
é capaz de conseguir o mesmo desempenho 
do motor convencional alternativo mesmo 
que consuma gasolina de baixa octanagem, 
contendo teor limitado de chumbo. Uma 
terceira técnica requer a produção de vei­
culo elétrico que está, atualmente, em de­
senvolvimento. 

Gasolina sem chumbo 
ll. !'1rtir de junho último, o Govêrno 

tem adotado medidas positivas no sentido 
da 1:11111mação da "poluição aérea .P�lo. au­
tomovel", ordenando aos seus mirustenos 
e agências que cessem de consumir gasoli­
na de alta octanagem com elevado teor 
Plúmbeo. Como parte dessa política, o Mi­
nistério do comércio Internacional e In­
dústria anunciou recentemente, a inten­
ção de pugnar por uma redução drástica 
do chumbo existente no combustível, numa 
reunião do Subcomité de Medidas contra 
Riscos Ambientais causados por Automó­
veis que é subordinado ao Comité de Risco 
Ambiental Industrial do Conselho de Es­
trutura Industrial. 

A política requer (1) a redução, pela 
metade, do aditivo de chumbo existente na 
gasolina de alta octanagem (média de 212 
cc por galão) a 1 de julho último e a eli­
minação do teor de chumbo que ultrapasse 
o_ nível da gasolina comum (1,1 cc por ga­
lao) e (2) redução dêsse teor na mesma
gasolina. 

Em resposta a indústria petrolífera 
d�cidiu adotar �m programa de ellmin9:­
ça� do chumbo do combustível sem duru­
nuir o seu valor em octanagem. Todavia, 
embo�a essa eliminação seja técnicamente 
exequ1vel, ela exigirá investimentos �m 
novos equipamentos, dando origem, assim,
a um difícil problema econômico. 
Inofensivos 

As substâncias nocivas existentes na 
fu�aça de escape dos automóveis incluem, 
alem de partículas de chumbo, monóxido 
de carbono, compostos nitrogenosos, hidro­
carboneto e gás ácido sulfúrico. Recente­
mente, um nôvo catalisador barato e durá­
vel, para neutralizar tôdas' as substâncias 
venenosas, exceto o gás ácido sulfúrico, foi 
Pr_oduzid_o, com êxito, numa certa firm_a de 
IIUneraçao (Mineração e Fundição M1ts�, localizada em Muromachi, Nihonbashi, 
Chuo-ku, Tokyo). 

:Este trabalho foi escolhido como um 
dos que receberá auxilio do MCII, através 
dos seus planos de apolo ao desenvolvi­
mento de técnicas Importantes para o cor­
rente ano fiscal. Foi considerado, também 
uma realização única e feliz pela Agência 
Para Tecnolagia e Ciência Industriais e 
Pe!a Associação de Fabricantes de Auto­
moveis do Japão. 

Presentemente o método mais difun­
dido de eliminaçã� de substâncias nociv�s
�os gases de escape consiste na adaptaçao

d 
e um catalisador ao cano de escape a !iro{ desintegrar e neutralizar tais substan­

c �s. Até agora, êsse catalisador tem sido 
feito de platina. Contudo, êsse metal ofer�­
ce um inconveniente de vez que uma pel\­
cula de chumbo se forma em sua superfi­
cie, tornando necessária a substituição do
catalisador depois que o veículo percorrer 
distância até 20.000 quilômetros. Além dis­
�o, 0 uso do acessório custa 60.000 yens a­

t 1ª
18, por carro. Em contraste, o nôvo ca­

a isador é um composto que tem como a-
gente básico o dióxido de manganês. Afir­
ma-se que suas principais características 
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são: (1) o monóxido de carbono é transfor­
mado completamente no inofensivo gás­
ácido carbônico; (2) os hidrocarbonetos 
são pràticamente dissolvidos em água e 
carbono; (3) o chumbo adere aos inúme­
ros pequenos orifícios do catalisador e é, 
assim, impedido de se lançar no ar e (4) 
há possibilidade de os óxidos nítricos serem 
dissolvidos em oxigênio e nitrogênio (êste 
ponto está sendo objeto de estudos adicio­
nais). Mais ainda, o n?vo acessório sàmel!­
te precisa ser substltmdo depois que o vei­
culo tiver percorrido 25.000 quilômetros en­
quanto seu custo. anual deverá ser conside­
rà ve!mente inferior. 

contudo, ainda resta solucionar o pro­
blema da adaptação do catalisador ao cano 
de descarga do veículo, sendo necessária 
a cooperação dos fabricantes de automó­
veis para resolvê-lo. Consequentemente, de­
senvolve-se, presentemente, uma pesquisa 
conjunta entre a in�ústria e o �nstituto de 
Pesquisa de Automovel do Japao. 

Motor rotativo 

Recentemente, o umco fabricante de 
autos de motor rotativo no Japão (Cia. 
Toyo Kogyo - localizada em Fuchu-ma­
chl Aki-gun, Prefeitura de Hlroshima) a­
nu�ciou que suas últimas provas revela­
ram que, mesmo com o emprêgo de gaso­
lina sem chumbo, de baixa octanagem, o 
automóvel de motor rotativo não mostra 
qualquer deterioração no desempenho, de 
vez que o fenômeno do "ruído" não ocorre 
em motores dêsse tipo ao contrário do qu� 
acontece no propulsor convencional alter­
nativo. Esta comunicação atraiu atenção 
generalizada por ter sido feita numa épo­
ca em que a possibilidade de envenenamen­
to por chumbo existente nos gases de es­
cape dos automóveis se transformou num 
importante tópico de preocupação no seio 
do público. 

os testes referidos destinavam-se a 
confirmar a extensão da redução do va­
lor em octanas sem diminuir o desempe­
nho do carro de motor rotativo. 

De acôrdo com êles, a velocidade má­
xima de 182 quilômetros por hora foi regis­
trada quando a octanagem era reduzida a 
67 comprovando o alto desempenho do 
veículo de motor rotativo. Geralmente, a 
gasolina de alta octanagem igual a 98 a 
100, precisa ser consumida em autos con­
vencionais de elevado desempenho com mo­
tor de 100 HP capazes de velocidades de 
180 a 190 quilômetros por hora. 

Além disso, mesmo no caso do motor 
rotativo, é utilizada, presentemente, gaso­
lina de octanagem que varia de 87 a 91. 
Todavia os últimos testes provaram, ago­
ra que 'o veiculo equipado com êsse motor 
po'de consumir gasolina sem chumbo, �e 
baixa octanagem, sem a menor reduçao 
no desempenho. 

conforme Já se observou, a fumaça de
escape contém substâncias nocivas como o
monóxido de carbono, óxidos nítricos e hl­
drocarbonatos, além do cI?,umb�. Quanto aos
óxidos nitricos, o carro Japones, de �ator
rotativo, já passou numa prova !eahzada
de acôrco com o regulamen.to . sobre gás
de escape do Esta�o da CaUforma que, se­
gundo se afirma, e o mais �1g�roso dos Es­
tados Unidos. Em consequenc1a disto, os 
resultados dos últi�os testes n.9 Japão,. re­
alçaram ainda mais a reputaçao do veicu­
lo japonês com? "carro livre de rl�cos am­
bientais" e mmtas esperanças estão sendo 
depositadas numa nova melhoria do seu
motor. 

Auto-elétrico 

Recentemente, um fabricante de au­
tomóveis do Japão (Daihatsu Kogyo K. K., 
em Daihatsu-cho, Ikeda, Prefeitura de
osak:a) conseguiu produzir um modêlo prá­
tico de veículo elétrico, de reduzida dimen­
são adequado ao serviço de coleta e en­
trega como o de distribuição de jornais
pelas' bancas, numa área limi.tada. 

Há multo que um automovel de pro-
ui ão elétrica é considerado o veiculo 

fde!1, de vez que nã� emit� fumaça de es­
cape nem produz ru:do. A

t
_frrm

d
a-se, no en­

tanto, que para que esse 1po . e carro pos­
sa substituir o do combust�o mterna, mo­
vido a gasolina, há que inventar-se uma
bateria poderosa com o décuplo da capa-
'dade da bateria convencional. Já existemc�guns exemplos de autos-elétricos em ser­

�iço prático limitado - por exemplo, os
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veículos da Cla. de Energia Elétrica Kan­
sai e os táxis da EXP0-70. Todavia êsse 
tipo de veículo não está, ainda, em éondl­
çoes de substituir, integralmente, os outros 
movidos a gasolina. 

O nôvo carro elétrico destina-se a a­
tender a necessidade da entrega de peque­nos volumes nos centros urbanos, onde as paradas frequentes e o estacionamento são 
necess�rios. 9omparado aos congêneres enunciados até agora, oferece maior faci­lld�de de operação e menor tamanho e pêso 
(tres rodas - 560 quilos). Destinado à en­
trega a domicilio, funciona, principalmen­
te, com pouca velocidade. Sua velocidade 
pa�r.ão é _de_ 10 quilômetros por·hora, e a 
max1ma limitada a 40 por hora. Não obs­tante, pode transportar 100 quilos de car­
ga e _ sua bater_ia, depois de carregada, o mantem em trafego durante 45 quilôme­tros. Pode subir ladeiras com inclinação até 19 graus - o que o torna capaz de ven­cer quase tôdas as existentes nas áreas ur­banas japonêsas. Espera-se que o seu pre­ço, no varejo, atinja cêrca de 350.000 yens, apro_ximadamente o dôbro do de um carro movido a gasolina. Em têrmos de redução de �imensão e pêso, representa um consl­deravel progresso. Mas subsistem numero­sos problemas que demandam solução _ tais como maior redução do pêso, aumento da capacidade de tráfego e dimmuição do tempo_ d_e recarga (oito horas, atualmente). . Basicamente, a maior dificuldade re­side na bateria que é pesada e de baixo rendimento. Portanto, acima de tudo há necessida�e de inventar técnicas que' au­mentem esse rendimento. Recentemente um fabricante japonês de maquinaria elé� 
trica leve (Sony: Kita-Shinagawa, Shina­
gawa-ku, Tokyo) produziu uma unidade de alto _rendimento empregando finos grãos de zmco e uma estrutura especial de ele­trodo, diversa dos tipos convencionais. Diz­se qu� outra das vantagens do nôvo pro­duto e o seu custo reduzido. Espera-se que com a des<:oberta dessas novas técnicas, ve­rif!c�r-se-a_ um_a maior aceleração na con­clusao_ e d1fusao dos automóveis elétricos que nao produzem ruído nem gases de es­
cape, dois importantes riscos ambientais. 
Gases de escape 

Entrementes, o Instituto de Pesquisas
de Risco Ambiental e de Segurança de Trá­
fego do Ministério do Transporte produziu
o que é denominado aparelho de teste de �ator para análise dos gases de escape. A mvençao, embora não configure técnica no_va de eliminação dos riscos ambientais veicul�res, de�t11:a-se ao exame dos gases atraves da criaçao, no laboratório de con­diçõ�s idênticas às vigentes quando o au­tomovel percorre uma rua urbana. Ela consegue esclarecer o montante da f�maç� nociva emitida pelo carro, a posl­çao d�ste durante o escape, as condições de �ra!ego, pertinentes ao modo de con­duzi-lo, e a situação da manutenção do motor. Em outras palavras, um motor se­parado da carroçaria, é instalado em' um labor�iório e equipado com um analisador de gas e com vários outros instrumentos. É operado, por contrôle remoto, de uma sala anexa, separada por um painel de vi­
dro. O operador trabalha sentado em uma 
cadeira equipada com volante e acelerador 
A situação da descarga de fumaça é mos� 
trada continuamente no gráfico. 

q aparelho pode analisar a natureza do gas de escape de um veiculo em movi­mento Isto é, registra, com precisão a re­
lação entre a descarga e o modo d� con­
duzir o automóvel e a condição da carga 
dêste e a quantidade de gás produzido ao 
iniciar-se o deslocamento, durante a ace­
leração, a desaceleração e a parada do veí­
culo. Os resultados do registro servem de 
dados para a elaboração de medidas con­
t�a o escapamento. Afirma-se que a inven­
çao tem, atualmente, caráter instrumen­
tal, no estudo de medidas de combate aos elementos nocivos, tais como o monóxido 
de carbono, hidrocarbonetos e óxidos ní­
tricos, com exceção do chumbo. 

Planeja-se combinar êste aparelho com 
� computador, no futuro, para uma aná­
lise compreensiva e um esclarecimento dos 
vários problemas causados pelos gases de 
escape, inclusive o envenenamento por 
chumbo. Espera-se, assim, que comprove 
ser uma poderosa arma de combate à con­taminação ambiental resultante daqueles 
gases. 
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PENITENCIARIA 

INDUSTRIAL 

DE PERNAMBUCO 

No dia 21 de novembro último, a 
convite do Secretário do Interior e 
Justiça, Dr. Evandro de Paiva Ono­
fre, a Cadeira de Direito Penal da 
Faculdade de Direito da Universida­
de Federal de Pernambuco, cujo ti­
tular Prof. Ruy da Costa Antunes e 
seu Assistente Zenaldo Rocha e res­
pectivos alunos, programaram uma 
visita à Penitenciária Industrial de 
Pernambuco, situada na vizinha ci­
dade de Paulista. 

O Dr. Evandro Onofre, na ocasião, 
fêz interessante explanação sôbre as 
instalações da nova Penitenciária, 
que ainda está em fase de conclu­
são, mas que, parte da área cons­
truída, já está em condições de alo­
jar presidiários. 

O referido presídio foi projetado 
pelo arquiteto Arthur Lima Caval­
canti, assessorado pelo bel. Boris 
Trindade, sendo o responsável pelo 
lay out o dr. Marcílio Reinaux. 

Segundo descrição feita pelo prof. 
Gilda Montenegro, cuidou-se que o 
anteprojeto fôsse elaborado com 
base na pesquisa. Desde que o es­
pírito do programa repousava na 
criação de uma moderna penitenci­
ária industrial, capaz de efetivar o 
fim social da pena não se dispensou 
o estudo da nova legislação criminal
em vias de substituir aquela atual­
mente em vigor. Assim, o projeto
avançaria no tempo evitando seu
obsoletismo.

Do passado, quase nada se apro­
veitou. Daí se ter partido para uma 
equação nova, essência da pesquisa 
realizada, qual seja, a soma dos ele­
mentos recuperabilidade e sofri­
mento, para alcançar o objetivo úl­
timo da pena: a utilidade. Essa uti­
lidade não se poderia alcançar ba­
seada apenas na efetivação de um 
sistema disciplinar e de um sistema 
penitenciário científico. 1!: esta uma 
lição do passado aproveitada no 
projeto. É preciso que o instrumen­
to geográfico seja hábil cientifico e 
possa acompanhar êstes sistemas. 
O projeto move-se. A Penitenciária 
Industrial não é estática. Não bas­
taria, mostrar a experiência, apli­
cação do sistema disciplinar diver­
so para acusados e condenados, cha­
mado Sistema Progressivo, usado 
oficialmente no País. Por isso, par­
tindo da observação de que a fina­
lidade da Ciência Penitenciária é 
concretizar o êxito da pena e ainda 
que a população de uma penitenci­
ária dêsse tipo será flutuante no 
tempo, o projeto amolda-se à sua 
população e permite que sua popu­
lação se amolde a êle. Daí por que 
foi desprezada na composição do 
partido a idéia de um bloco único. 

O projeto, pois, não é um compar­
timento estanque; é flexível, plásti­
co, permitindo a efetivação de um 
sistema penitenciário muito mais 
progressivo, porém sem descuidar 
do elemento segurança. Tanto mais 
não poderia ser, um bloco estanque, 
um mero depósito, quando se sabe 
que o crime é um ato humano e que 
o homem está no centro de tôda tes-

situra criminal. l!: o conceito da 
CRIMINOLOGIA MODERNA, de 
que o crime como produto de uma 
normalidade pessoal está pràtica­
mente superado, segundo o prof. Jo­
sé Frederico Marques. 

O projeto não faz da sua popula­
ção, radicalmente, uma população 
alienada, porque adota esta concei­
tuação hodierna do criminoso; êle 
pretende aquilo que a lei penal per­
segue: Não somente olhar o preté­
rito mas também o futuro. Daí o 
partido ser dúctil, emprestando a 
linguagem móvel ao projeto, com a 
composição de 10 blocos de celas, 
permitindo ºmaior progressividade 
ao sistema penitenciário. 

No permitir uma diversidade fí­
sica de pavilhões, com os blocos de 
60 celas individuais, o projeto ajus­
ta-se aos ensinamentos jurídicos 
mais avançados, pois, no dizer de 
Frederico Marques, "O Código não 
pune o criminoso pelo modo de ser, 
e sim por aquilo que fêz e praticou 
em detrimento da ordem Júrídica"; 
"mas depois de verificar e avaliar a 
criminalidade de sua conduta, dosa 
e gradua a sanção cabível, levando 
em conta os fatôres pessoais que 
lhe marcam a individualidade con­
creta de agente do crime". Isto é 
aplicação do princípio da individua­
lização da pena. 

Assim o projeto continua essa in­
dividualização da pena, sem que 
caiba unicamente à administração
a efetivação dêste princípio: A pró­
pria composição física do projeto, 
impõe a individualização. 

Dos estudos feitos, entre os auto­
res nacionais, procurou-se harmoni­
zar o projeto com o sistema peniten­
ciário brasileiro. No entanto, para 
evitar correr o grave risco de tor­
nar a penitenciária em futuro não 
muito distante, obsoleta, o projeto 
incorpora os conceitos não-brasilei­
ros, mas que por serem cientifica­
mente universais e úteis em breve 
serão adotados pela sistemática pe­
nitenciária nacional. Assim é que 
adotou-se um critério geral, de di­
visão populacional: delinquentes 
melhores e delinquentes piores. Daí 
a bifurcação do projeto em dois se­
tores, cada qual com 5 blocos de 
celas. Todos os blocos são, na forma 
e no conteúdo, perfeitamente iguais. 

Os 5 blocos do setor A se destinam 
aos delinquentes melhores. No setor 
A, sua população goza dos seguin­
tes benefícios: a) - Maior locomo­
ção; b) - Inexistência de isolamen­
to diurno e noturno; c) - Trabalho
facultativo; d) - Frequência à par­
te cultural. 

No setor B, as limitações poderão 
ser maiores: a) - menor locomo­
ção; b) - trabalho obrigatório; c) 
- isolamento noturno; d) - isola­
mento diurno, excepcionalmente. 
Tudo mera interferência adminis­
trativa. 

Ao delinquente do setor A, que 
no tempo, adquiriu condições de 
conduta, comportamento, persona­
lidade, menor periculosidade, será 
permitido, acompanhar o projeto, 

deslocando-se à outra extremidade 
de bloco por bloco. 

Enquanto isso, no setor B, fixam­
se os condenados presumivelmente 
perigosos. 

Os blocos, que funcionam como 
tipos de comunidades, assemelham­
se em tudo aos de vida do homem 
comum não delinquente. Assim é 
que os presos tratáveis e os que se 
situam nos primeiros blocos do se­
tor A, formam uma comunidade au­
to-administrada. As celas, aparta­
mentos individuais, com terraço, dis­
põem de área de circulação, pátio 
interno - como uma praça - com 
bancos e jardins. 

O partido racionalmente implan­
tado resultou de 5 características 
especiais: a) - Análise do que se 
fêz e do que se está fazendo; b) -
Aproveitamento da paisagem em 
benefício do prêso; c) - Utilização 
de material regional, com aplicação 
da pré-fabricação, visando tornar a 
construção mais simples e menos 
onerosa; d) - Adoção de um siste­
ma penitenciário mais progressivo, 
sem prejuízos da segurança; e) -
Obediência ao programa fornecido. 

Foi repelida a tradicional concen­
tração de presos, decorrente do 
amontoado de celas no bloco único. 
A proliferação de blocos (10), insti­
tui verdadeiras comunidades, tor­
nando mais fácil a administração, 
do ponto de vista da divisão do tra­
balho, e da segurança, permitindo 
melhor fixar os critérios seleciona- . 
dores e dinamizar o progresso dos 
presos. Além do que permite uma 
pesquisa psiquiátrica e de estatísti­
ca criminal mais precisa. Ademais,
o que é muito importante, ou seja,
a construção por etapas. Cada bloco 
tem um restaurante próprio em ní­
vel de meio subsolo. Ao desprezar a 
idéia tradicional do refeitório cen­
tral, levou-se em conta evitar o con­
tágio de presos de melhor e de pi01 
comportamento, como também fu­
gir às grandes concentrações, que 
a prática demonstra serem gerado­
ras de distúrbios. A cozinha é úni­
ca, (exceto para o hospital), e os 
restaurantes são alimentados cro­
nológicamente por carros-bicicletas, 
providos de isolamento térmico. A 
circulação faz-se em avenida de 
meio subsolo. 

A penitenciária funcionará com 
sua segurança interna, tendo sua 
circulação no subsolo. Esta segu­
rança se relaxa à medida que o pre­
so adquire condições, que o aproxi­
mam da liberdade. Não se desprezou 
a segurança demarcatória, mas, a 
muralha - com sua tônica medie­
val - não cabia no espírito do pro­
jeto; igualmente a cêrca de arame 
de pouca segurança e psicológica� 
mente hostil, lembrando um campo 
de concentração. 

Por isso que, incorporando a se­
gurança externa à plasticidade do
projeto, preferiu-se adotar o cêrco 
pelo fôsso. O fôsso segrega mas não 
ofende desde que a perspectiva de liberdade, a visualidade do vasto mundo (permanece) aberta. Contu­�o, .º _ fôsso que demarca o conjunto e vig1�0 por postos de observação (guaritas) dotados de rádio. Em re­dor d_o cêrco, menos �or segurançae. mais por demarcaçao uma cêrcaviva. 

O projeto concentrou as celas em pequenas urbes, administradas e au­to-administrativas. As celas repre­sentam pequenos apartamentos. A locomoção do prêso aumenta para­lelamente ao seu progresso. A pers­pectiva de liberdade torna-se f1Sica­mente sensível ao prêso que revela a vocação ressocializante. A circu­lação faz-se em avenidas subterrâ­neas abertas a intervalos por painéis de combo�ós de copcreto armado que perm1tem contmua iluminaçãoe ventilação naturais. 
Os itens do programa foram obe-

decidas mas adaptados à linguagem do projeto. A Igreja é universal. O teatro funciona como cinema audi­tório, salão de conferências·' nêle estão a discoteca e a biblioteca. O hospital tem cozinha própria. Os 
apartamentos (celas) para os cri­
minosos de custódia honesta cons­tituem um pavilhão próprio, perto da administração e da saída da pe­nitenciária. Os apartamentos para encontros conjugais confundem-se com,º conjunto do plano.

Alem das demais características do P!ograma (parlatório, recepção, hospital, administração setor in­dus�rial, corpo de guarda, etc.) o proJeto apresenta novidades: uma delas_ é a cooperativa, pequeno esta­belecllllento bancário CUJOS clientes e funcionários são os próprios pre­sos. Isto dá ao prêso uma idéia mais urbana, mais responsável ao tocan­te do contrôle de suas rendas· a re­tirada da administração, contrôle e 
a guarda do numerário de cada prê­
so._ Ou_tra novidade é a criação de dms tipos de lojas: uma externa, na entrada, onde se exibem para venda os produtos manufaturados pelos detentos; outra, interna, para venda �os P!esos, de artigos de con­sumo 1med�ato: revistas, jornais, perfumes, livros, cigarros etc. A p_rimeira dá acesso ao público: está situada na frente; é a primeira coi­sa que se vê, concretização da utili­dade da Penitenciária. 

Outra novidade, é a incorporação, na escola de uma sala destinada à plástica tridimensional (modela­gem, entalhe, artesanato popular)e_ de outra'. para pin�ura e artes grá­ficas. Evita-se assun que o delin­quente sofra solução de continuida­de em sua vocação; enseja, ademais, o despertar de novas vocações. O setor industrial teve tratamen­to dest�cado. Uma penitenciária, mesmo industrial, não é uma em­prês_a. Não se pode pensar em pro­duçao em massa, em rentabilidade. 
Sua população é flutuante, a jorna­
da de trabalho é convencional co-mo convencional é o salário· o vin-
�ulo _ empregatício é aparente, poisinexiste a hierarquia. 

Os tipos humanos serão distribuí­
dos pela vocação e gôsto nas diver­
sas �ecç�s previstas no programa: alfai,at�na, carpintaria, serralharia, 
mecaruca, colchoaria, torrefação, 
moagem, etc. 

O setor industrial oferece uma 
nov� faixa de segurança dentro do 
conJunto da obra pois possui um pátio interno por' onde se fazem a 
entrada e saída de material, assim 
como a locomoção dos presos. 

No setor da administração cuidou­
se que o funcionamento fôsse inde­
pen�e�te em seus �pectos: o públi­
co visitante (familias, advogados, 
servent�ários da justiça, etc.), a 
populaçao presidiária e os funcio­
nários. 

Também para o setor de esportes 
adotou-se o mesmo critério indivi­
dualizador separando-se campos de 
esportes do setor A e do setor B. Não 
se poderia aqui desprezar o critério 
geral de melhores e piores. 

Tô�as as áreas de iluminação_ e 
ae_raçao objeto de segurança, sao 
feitas em combogó de concreto ar­
mado como ficou dito anteriormen­
te. A odiosa e constrangedora grade 
de ferro é substituída neste proje­
to por belos painéis de combogós. 

Sem pretender criar uma pen�­
tenciária incomum o projeto perm1• 
te desenvolver a finalidade última 
da pena, sem assistencialismo, seJ? 
ser piegas. Investe contra a tradi­
ção e defende o progresso. Realça 0

conceito cristão de vida pelo qual 
ela não é apenas extensão mas so­
bretudo profundidade. 

JOR L IVER IT.RIO - RE IFE PE. - DEZE 1BR0 197
º

Jo�AL 

NIPÔNICOS BUSCAM SOLUÇÃO PARA 
RESOLVER PROBLEMA DE POLUIÇÃO 

Nos estudos desenvolvidos a respeito dos gases de escape de automóveis, no Japão, chegou-se 
à conclusão de que o conteúdo de chumbo daqueles gases é por demais nocivo à saúde humana. Es­
forços foram desenvolvidos pelo govêrno nipônico com vistas à eliminação ou, pelo menos, à redu­
ção do teor dessa substância. 

O Boletim Informativo da Embaixada do Japão no Brasil traz ampla reportagem sôbre o 
assunto, co detalhes minuciosos, a qual transcrevemos: 

Nos últimos anos, a poluição aérea 
causada pelos gases de escape de automó­
veis transformou-se num importante risco
ambiental como resultado do rápido cres­
cimento do número dos automóveis. Recen­
temente, foi determinado, especialmente, 
que o conteúdo de chumbo daqueles gases 
é particularmente nocivo aos sêres huma­
nos, embora êsse metal tenha sido adicio­
nado à gasolina a fim de realçar o seu va­
lor em octanagem. Esta situação compe­
liu o govêrno a realizar esforços positivos 
no sentido de eliminar ou pelo menos re­
duzir o teor plúmbeo dos combustíveis dos 
veícuJos. 
. Destarte, as técnicas de prevenção aos 

riscos ambientais, causados pela fumaça 
do escape, estão atraindo atenção renova­
da. Notável entre elas é a que emprega
um catalisador que torna inofensivo ês­
ses gases. Outro método que está desper­
tando interêsse é o do motor rotativo que 
é capaz de conseguir o mesmo desempenho 
do motor convencional alternativo mesmo 
que consuma gasolina de baixa octanagem, 
contendo teor limitado de chumbo. Uma 
terceira técnica requer a produção de vei­
culo elétrico que está, atualmente, em de­
senvolvimento. 

Gasolina sem chumbo 
ll. !'1rtir de junho último, o Govêrno 

tem adotado medidas positivas no sentido 
da 1:11111mação da "poluição aérea .P�lo. au­
tomovel", ordenando aos seus mirustenos 
e agências que cessem de consumir gasoli­
na de alta octanagem com elevado teor 
Plúmbeo. Como parte dessa política, o Mi­
nistério do comércio Internacional e In­
dústria anunciou recentemente, a inten­
ção de pugnar por uma redução drástica 
do chumbo existente no combustível, numa 
reunião do Subcomité de Medidas contra 
Riscos Ambientais causados por Automó­
veis que é subordinado ao Comité de Risco 
Ambiental Industrial do Conselho de Es­
trutura Industrial. 

A política requer (1) a redução, pela 
metade, do aditivo de chumbo existente na 
gasolina de alta octanagem (média de 212 
cc por galão) a 1 de julho último e a eli­
minação do teor de chumbo que ultrapasse 
o_ nível da gasolina comum (1,1 cc por ga­
lao) e (2) redução dêsse teor na mesma
gasolina. 

Em resposta a indústria petrolífera 
d�cidiu adotar �m programa de ellmin9:­
ça� do chumbo do combustível sem duru­
nuir o seu valor em octanagem. Todavia, 
embo�a essa eliminação seja técnicamente 
exequ1vel, ela exigirá investimentos �m 
novos equipamentos, dando origem, assim,
a um difícil problema econômico. 
Inofensivos 

As substâncias nocivas existentes na 
fu�aça de escape dos automóveis incluem, 
alem de partículas de chumbo, monóxido 
de carbono, compostos nitrogenosos, hidro­
carboneto e gás ácido sulfúrico. Recente­
mente, um nôvo catalisador barato e durá­
vel, para neutralizar tôdas' as substâncias 
venenosas, exceto o gás ácido sulfúrico, foi 
Pr_oduzid_o, com êxito, numa certa firm_a de 
IIUneraçao (Mineração e Fundição M1ts�, localizada em Muromachi, Nihonbashi, 
Chuo-ku, Tokyo). 

:Este trabalho foi escolhido como um 
dos que receberá auxilio do MCII, através 
dos seus planos de apolo ao desenvolvi­
mento de técnicas Importantes para o cor­
rente ano fiscal. Foi considerado, também 
uma realização única e feliz pela Agência 
Para Tecnolagia e Ciência Industriais e 
Pe!a Associação de Fabricantes de Auto­
moveis do Japão. 

Presentemente o método mais difun­
dido de eliminaçã� de substâncias nociv�s
�os gases de escape consiste na adaptaçao

d 
e um catalisador ao cano de escape a !iro{ desintegrar e neutralizar tais substan­

c �s. Até agora, êsse catalisador tem sido 
feito de platina. Contudo, êsse metal ofer�­
ce um inconveniente de vez que uma pel\­
cula de chumbo se forma em sua superfi­
cie, tornando necessária a substituição do
catalisador depois que o veículo percorrer 
distância até 20.000 quilômetros. Além dis­
�o, 0 uso do acessório custa 60.000 yens a­

t 1ª
18, por carro. Em contraste, o nôvo ca­

a isador é um composto que tem como a-
gente básico o dióxido de manganês. Afir­
ma-se que suas principais características 
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são: (1) o monóxido de carbono é transfor­
mado completamente no inofensivo gás­
ácido carbônico; (2) os hidrocarbonetos 
são pràticamente dissolvidos em água e 
carbono; (3) o chumbo adere aos inúme­
ros pequenos orifícios do catalisador e é, 
assim, impedido de se lançar no ar e (4) 
há possibilidade de os óxidos nítricos serem 
dissolvidos em oxigênio e nitrogênio (êste 
ponto está sendo objeto de estudos adicio­
nais). Mais ainda, o n?vo acessório sàmel!­
te precisa ser substltmdo depois que o vei­
culo tiver percorrido 25.000 quilômetros en­
quanto seu custo. anual deverá ser conside­
rà ve!mente inferior. 

contudo, ainda resta solucionar o pro­
blema da adaptação do catalisador ao cano 
de descarga do veículo, sendo necessária 
a cooperação dos fabricantes de automó­
veis para resolvê-lo. Consequentemente, de­
senvolve-se, presentemente, uma pesquisa 
conjunta entre a in�ústria e o �nstituto de 
Pesquisa de Automovel do Japao. 

Motor rotativo 

Recentemente, o umco fabricante de 
autos de motor rotativo no Japão (Cia. 
Toyo Kogyo - localizada em Fuchu-ma­
chl Aki-gun, Prefeitura de Hlroshima) a­
nu�ciou que suas últimas provas revela­
ram que, mesmo com o emprêgo de gaso­
lina sem chumbo, de baixa octanagem, o 
automóvel de motor rotativo não mostra 
qualquer deterioração no desempenho, de 
vez que o fenômeno do "ruído" não ocorre 
em motores dêsse tipo ao contrário do qu� 
acontece no propulsor convencional alter­
nativo. Esta comunicação atraiu atenção 
generalizada por ter sido feita numa épo­
ca em que a possibilidade de envenenamen­
to por chumbo existente nos gases de es­
cape dos automóveis se transformou num 
importante tópico de preocupação no seio 
do público. 

os testes referidos destinavam-se a 
confirmar a extensão da redução do va­
lor em octanas sem diminuir o desempe­
nho do carro de motor rotativo. 

De acôrdo com êles, a velocidade má­
xima de 182 quilômetros por hora foi regis­
trada quando a octanagem era reduzida a 
67 comprovando o alto desempenho do 
veículo de motor rotativo. Geralmente, a 
gasolina de alta octanagem igual a 98 a 
100, precisa ser consumida em autos con­
vencionais de elevado desempenho com mo­
tor de 100 HP capazes de velocidades de 
180 a 190 quilômetros por hora. 

Além disso, mesmo no caso do motor 
rotativo, é utilizada, presentemente, gaso­
lina de octanagem que varia de 87 a 91. 
Todavia os últimos testes provaram, ago­
ra que 'o veiculo equipado com êsse motor 
po'de consumir gasolina sem chumbo, �e 
baixa octanagem, sem a menor reduçao 
no desempenho. 

conforme Já se observou, a fumaça de
escape contém substâncias nocivas como o
monóxido de carbono, óxidos nítricos e hl­
drocarbonatos, além do cI?,umb�. Quanto aos
óxidos nitricos, o carro Japones, de �ator
rotativo, já passou numa prova !eahzada
de acôrco com o regulamen.to . sobre gás
de escape do Esta�o da CaUforma que, se­
gundo se afirma, e o mais �1g�roso dos Es­
tados Unidos. Em consequenc1a disto, os 
resultados dos últi�os testes n.9 Japão,. re­
alçaram ainda mais a reputaçao do veicu­
lo japonês com? "carro livre de rl�cos am­
bientais" e mmtas esperanças estão sendo 
depositadas numa nova melhoria do seu
motor. 

Auto-elétrico 

Recentemente, um fabricante de au­
tomóveis do Japão (Daihatsu Kogyo K. K., 
em Daihatsu-cho, Ikeda, Prefeitura de
osak:a) conseguiu produzir um modêlo prá­
tico de veículo elétrico, de reduzida dimen­
são adequado ao serviço de coleta e en­
trega como o de distribuição de jornais
pelas' bancas, numa área limi.tada. 

Há multo que um automovel de pro-
ui ão elétrica é considerado o veiculo 

fde!1, de vez que nã� emit� fumaça de es­
cape nem produz ru:do. A

t
_frrm

d
a-se, no en­

tanto, que para que esse 1po . e carro pos­
sa substituir o do combust�o mterna, mo­
vido a gasolina, há que inventar-se uma
bateria poderosa com o décuplo da capa-
'dade da bateria convencional. Já existemc�guns exemplos de autos-elétricos em ser­

�iço prático limitado - por exemplo, os
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veículos da Cla. de Energia Elétrica Kan­
sai e os táxis da EXP0-70. Todavia êsse 
tipo de veículo não está, ainda, em éondl­
çoes de substituir, integralmente, os outros 
movidos a gasolina. 

O nôvo carro elétrico destina-se a a­
tender a necessidade da entrega de peque­nos volumes nos centros urbanos, onde as paradas frequentes e o estacionamento são 
necess�rios. 9omparado aos congêneres enunciados até agora, oferece maior faci­lld�de de operação e menor tamanho e pêso 
(tres rodas - 560 quilos). Destinado à en­
trega a domicilio, funciona, principalmen­
te, com pouca velocidade. Sua velocidade 
pa�r.ão é _de_ 10 quilômetros por·hora, e a 
max1ma limitada a 40 por hora. Não obs­tante, pode transportar 100 quilos de car­
ga e _ sua bater_ia, depois de carregada, o mantem em trafego durante 45 quilôme­tros. Pode subir ladeiras com inclinação até 19 graus - o que o torna capaz de ven­cer quase tôdas as existentes nas áreas ur­banas japonêsas. Espera-se que o seu pre­ço, no varejo, atinja cêrca de 350.000 yens, apro_ximadamente o dôbro do de um carro movido a gasolina. Em têrmos de redução de �imensão e pêso, representa um consl­deravel progresso. Mas subsistem numero­sos problemas que demandam solução _ tais como maior redução do pêso, aumento da capacidade de tráfego e dimmuição do tempo_ d_e recarga (oito horas, atualmente). . Basicamente, a maior dificuldade re­side na bateria que é pesada e de baixo rendimento. Portanto, acima de tudo há necessida�e de inventar técnicas que' au­mentem esse rendimento. Recentemente um fabricante japonês de maquinaria elé� 
trica leve (Sony: Kita-Shinagawa, Shina­
gawa-ku, Tokyo) produziu uma unidade de alto _rendimento empregando finos grãos de zmco e uma estrutura especial de ele­trodo, diversa dos tipos convencionais. Diz­se qu� outra das vantagens do nôvo pro­duto e o seu custo reduzido. Espera-se que com a des<:oberta dessas novas técnicas, ve­rif!c�r-se-a_ um_a maior aceleração na con­clusao_ e d1fusao dos automóveis elétricos que nao produzem ruído nem gases de es­
cape, dois importantes riscos ambientais. 
Gases de escape 

Entrementes, o Instituto de Pesquisas
de Risco Ambiental e de Segurança de Trá­
fego do Ministério do Transporte produziu
o que é denominado aparelho de teste de 
�ator para análise dos gases de escape. A mvençao, embora não configure técnica no_va de eliminação dos riscos ambientais veicul�res, de�t11:a-se ao exame dos gases atraves da criaçao, no laboratório de con­diçõ�s idênticas às vigentes quando o au­tomovel percorre uma rua urbana. Ela consegue esclarecer o montante da f�maç� nociva emitida pelo carro, a posl­çao d�ste durante o escape, as condições de �ra!ego, pertinentes ao modo de con­duzi-lo, e a situação da manutenção do motor. Em outras palavras, um motor se­parado da carroçaria, é instalado em' um labor�iório e equipado com um analisador de gas e com vários outros instrumentos. É operado, por contrôle remoto, de uma sala anexa, separada por um painel de vi­
dro. O operador trabalha sentado em uma 
cadeira equipada com volante e acelerador 
A situação da descarga de fumaça é mos� 
trada continuamente no gráfico. 

q aparelho pode analisar a natureza do gas de escape de um veiculo em movi­mento Isto é, registra, com precisão a re­
lação entre a descarga e o modo d� con­
duzir o automóvel e a condição da carga 
dêste e a quantidade de gás produzido ao 
iniciar-se o deslocamento, durante a ace­
leração, a desaceleração e a parada do veí­
culo. Os resultados do registro servem de 
dados para a elaboração de medidas con­
t�a o escapamento. Afirma-se que a inven­
çao tem, atualmente, caráter instrumen­
tal, no estudo de medidas de combate aos elementos nocivos, tais como o monóxido 
de carbono, hidrocarbonetos e óxidos ní­
tricos, com exceção do chumbo. 

Planeja-se combinar êste aparelho com 
� computador, no futuro, para uma aná­
lise compreensiva e um esclarecimento dos 
vários problemas causados pelos gases de 
escape, inclusive o envenenamento por 
chumbo. Espera-se, assim, que comprove 
ser uma poderosa arma de combate à con­taminação ambiental resultante daqueles 
gases. 
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Eudes Mota Expôs no Teatro do Parque 

Caetano Afirmou no Seminário 
Que Comunicação é Fundamental 

O engenheiro Manoel jeção Evolutiva d o s  evento creativo do exe- pria efetivação da via­
e a e t a n o  pronunciou Atuais Meios de Comu- cutante da mensagem gem, ou trajetória con­
conferência durante a nicação ; 4 - A Corou- de projeto oriundo da cebida pela fonte, con­
reunião regular do Se- nicação na Era Psico- fonte. A descodificação duzindo o itinerário ao 
minário de Tropicologia, Eletrônica e seus Prin- é a u tilização racional e destino previsto " .  
do mês de novembro, cipais Efeitos no Mundo harmônica da habita- Assim, o engenheiro 
tendo abordado o tema Tropical. ção de acôrdo com as Manoel Caetano analisa 
"a comunicação nos tró- Para o conferencista, informações inerentes à item por item os tópicos 
picos" . Os trabalhos fo- intitula-se comunicação mensagem do proj eto. de sua palestra, abor­
ram coordenados pelo ao conj unto de trans- Uma vez bem entendida dando, a seguir, confor­
sociólogo Gilberto Frey- formação que uma in- a concepção de cada de- me os capítulos estão a 
re, diretor do Seminário. formação deve sofrer talhe do habitar proj e- indicar, a evolução dos 
O radialista Aldemar para, partindo de uma tado, está descodificada principais meios de co­
Paiva e o te atrólogo Jo- fonte, atingir o destina- a mensagem arquitetu- municação no Brasil e 
sé Carlos Cavalcanti tário. Fonte e destinatá- ral e a fonte transmite no mundo, sua proble­
Borges, atuaram como rio são os dois pontos ao destinatário tôda a mática no contexto só­
comentadores da pales- extremos de partida e informação. cio-econômico e cultural 
tra, cabendo ao j orna- chegada de uma corou- No transmitir, é ela- dos povos. 
lista Danillo Fragoso, do nicação. Intercalam-se a ro, que a fonte significa AS CONC LUSÕES 
jornal "O Correio da Ma- êsse percurso as respec- o percurso, o c aminho, Depois de analisar o 
nhã", presidir a reunião. tivas fases : codificação, ou ainda melhor, o des- assunto, em tôdas as 

"Os trópicos se cons- transmissão e descodifi- tino final, que o homem suas dimensões, o con­
tituem uma região onde cação. O assunto foi deseja alcançar. A codi- ferencista chegou às se­
a Psicoeletrônica tem abordado sob os seus as- ficação é, sem d úvida, o guintes conclusões: 1 _ 
papel preponderante na p e e t o s  semânticos e roteiro aéreo, a ca�ta do "A comunicação é fator 
atualidade e cada vez pragmáticos. . mer98:(ior { em v1ag�r_n fund a1:1ental na com­
maior na estrutura fu- "A fonte, e o destma- mantrma) ou m apa via- preensao e bom desem­
tura de todos os países tário, em tôdas as cita- rio ou ferrov�ário. O a- penho das principais 
daquela área". Esta foi das ativid ades apontam gente transmissor como atividades humanas;  2 
a tese apresentada no como ponto de partida e um . �ven �o d_

a tare f:1- da - A maioria dos países
trabalho do sr. Manoel chegada sempre o ho- codi ficaçao e º· -veiculo tropicais oferece condi-
Caetano. roem, inserido no com- empregado ( aviao, na- ções excepcionais para 
CAPÍTULOS plexo político, social, vio, automóvel, trem ou assimilação e desenvol-

0 conferencista sub- cultural e econômic� do qualque� outro meio de vimento da psicoeletrô­
dividiu seu trabalho em seu meio e de sua epo- locomoçao. nica; 3 - Os maiores 
quatro capítulos: 1 - ca. Baseados nessas con- A transmissão é a via problemas educacionais 
A Importância da Co- dições envolventes e do- por onde vai circular o dos trópicos podem ser 
municação nas Cinco minantes, se processa a agente transmissor, en- solucionados pelo prin­
Primordiais Atividades determinação �a esc?- quanto_ a recepção é o cipal ve ículo da era psi­
Humanas; 2 - A Evo- lha ou adaptaçao do co- entendimento por par- coeletrônica - a televi­
lução dos Principais digo para melhor tradu- te do executante tanto são ; 4 _ A era psicoele­
Meios de Comunicação: zir a informação ou na trajetória em sua co- trônica introduz nas di­
Imprensa, Rádio, Cine- mensagem oriunda da dificação, como de agen- ferentes atividades e es­
ma e Televisão no Mun- fonte. te transmissor da pró- truturas humanas, pro­
do e na Area Tropical ; A transmissão é a pria transmissão. Final- fundas mutações j á  ini-
3 - A Infra Estrutura própria tecnologia em- mente, a descodificação cialmente experimenta­
Educacional dos Trópi- pregada na const:uç�o, nada ma!s é que a i�- das por vários países 
cos em face de uma Pro- enquanto a recepçao e o terpretaçao, pela pro- tropicais". 

Patrocinado pelo Departamento de Exte nsão Cul­
tural, realizou-se entre os dias 3 e 15 de dezembro,
no Teatro do Parque

, 
uma exposição de Pintura 

do jovem Eude5 Mota, um dos valp res positivos 
da nova geração de pintores pernambucanos. A 
abertura da mostra contou com a presença de ele­
vado nú mero de pessoas, além de artistas plásti­
cos, poetas, p rofessôres e jornalistas. 
Eis algumas opiniões sõbre a pintura de Eudes 
Mota: 

César Lea l
: 

- "Os quad ros de Eudes Mota revelam, 
antes de tudo, as preocupações sociais de um quase ado­
lescente que já se debruça sôb re os p roblemas humanos 
(e não apenas de sua ge ração ) fixando -os em tipos e

figuras cu jo sofrimento se desenha no rosto, nos mús· 
culos desnutridos, no olhar vazio e vago e, paradoxa l­
mente, até na exuberância dos se ios das lavadei ras nos 
tons amarelos e nos volumes das nádegas que cob rem 
os ossos de meninos pob res despidos. Éle tem personali­
dade. E, no artista, a personalidade cm si já é um va­
lor. Estou certo de que em breve êle su rp reende rá a 
mu itos, pois o que fêz até agor a é a me lhor aaranti, 
do que virá a fazer no futuro " . 

A rnoldo Jambo : - " É  um adolescente de talento e 
com uma disposição evidente de cami nha r, como de ve 
ser, realmente, à procura de sua plena técnica. Simpll­
cidade, espontaneidade, curiosidade socia l, �ão as acen­
tuadas características de Eudes Mota, felizmente para 
êle, aincta um desprevenido quanto à preocupação de 
écos e repercussões. A par disso, a marca do pintor, de, 
verdadeiro pi ntor ; que não se trabalha como Eudes, em 
ta nto espaço e tantos mot ivos, sem atender a um cha­
mamento do intimo, a um impulso plástico de criação. 
É admirável como se inspira nos motivos simples pela 
aparência. Reassume aq uela posição antes perdida pelos 
primiilvos e ultimamen te expressa apenas na represen­
tação do arquitetônico, dos edifícios, dos sobrados e ar· 
térlas urbanas. Eudes retoma o humano nos quadros de 
sua presença ingênua e popular. 

O que êle proc ura é a vida ansiando por renovaçau, 
buscando modificar -se. Jamais o chamado sublime em 
expressão, que é o ideal dos plásticos decadentes. Seus 
retirantes, seus vendedores populares seus meninos po­
bres e suas cenas recifenses e de lntérior doméstico são 
d� uma qualidade excepcional em preocupação psicolà­
g1camente humanitária. Revelam um verdadeiro pincel. 

Sua arte está na vista pelo que dramàticamen te su­
gere. E é bonita. Sobretudo bonita ". 

Sa mir Habou Hana : - "Eudes pelo que me disse uma
v�z Vicente do Rêgo Monteiro : "Val longe. Tem a voca­
çao da pintura ". Alguns quadros de Eudes Mota chamam 
atenção pela 

_ pureza. 
• 
dos traços, determinação das li­

nhas, conotaçao das cores. Há um visível tra.nsbordamen· 
to de au tenticidade do pin tor. tle dá mo vimento às figu­ras, sabe situá- las dentro de um panorama real comum 
na pai�agem nordestina. No ta -se por exemplo, para. com­
provaçao de sua carência, constantes gestos tristonhos 
nas figuras. Essas nuances podem ser fàcilmente obser­
vadas nos quadros "Procissão Rural" "A Feira " "A ce­
ga", "Almôço de Pedreiros" e "RetÍrantes" Êudes já 
nasceu artista. Está surgindo um grande pin tor brasi­
leiro, podem ficar certos". 

E 'Cavaçõe8 e1n 
Arqueológicos 

O arqueólogo Marcos Al­
buquerque, do setor de Ar­
queologia. do Depar tamen­
to de Ciências Sociais do 
Instituto de Filosofia e Ci­
ências Human as da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, contin ua as es­
cavações no município de 
B uique, com o objetivo de 
descobrir, ali ,  novos sítios 
arqueológicos. 

Como resultado dos tr a­
balhos levados a efeito pelo 
arqueólogo pernambucano. 
já foi descoberto um ce­
mitério pré-histórico na­quele município do interior 
do Estado, na qual se en ­
controu esqueletos huma­
nos, objetos de cerâmica 
objetos líticos como facas' 
raspadores, etc. Segund� 
estimativas baseadas em 
cronologia relativa êsse 
cemitério tem mais 'de mil 
anos. 

NOVAS 
HABITAÇÕES 

Durante o andamento 
dos trabalhos, o arqueólo­
go Marcos Albuquerque e 
sua equipe, se mobilizarão 
no sentido de encontrar 
novos cemitérios e sítios de 
habitação pré-históricas 

Cen1 i térios 
no Interior 
q ue, segundo cálculos,  de­
verão existir naquela loca­
lid ade. 

Paralelamente a êsse tra­
balho arqueológico, se de­

senvolve também um tra ­
balho de ecologia humans, 

a cargo da pesquissdot� 
Veleda Lucena, do mesm 

Depar tamento. itsse trab:
= lho visa o estudo dos . r os 

cursos naturais oferecid 
é­pela Região ao homem pr 

histór ico. . ses 
Para a re alização de\s­tr abalh os a equipe de P O

_ 
q uisador es despende g!il

m
­

de esfôrço, como por ex.e 
tl­

plo, acampam nas prol0�05 
dades da área em �stu a� 
enfren tando, in?11.1s1ve, 

ró· 
dificuldades sanitarlas P 550 
prias do inte r ior do no 

Estado. 
. - fi-

Essas pesquisas .. !!°coi­
nancl adas pelo DP�• J!Js­
retorla do Patrimoni� cl0' 
tórlco e Artlstico �ntº 
nal) , pelo Departam

1 a11, 
de Extensão cuJtur t ae
UFPe. e pelo I.�

stitU o 
au­

Filosofia e C1encias 

manas. estU· 
O resultado dêsses vi-

dos proporciona um;rasil, 
são do homem no 

c11,­
antes da chegada de 

bral e sua gente. 
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É O MÊS DOS VESTIBULARES 

Cru tac- Pe já em 
plena atividade 

Desdf.' a p rimei ra quinzena dêste mês, qu! as comu­

nidades dos mun icípios de Arua Prêta e Joaqurm Nabuco, 

zona da Mata Sul do Estado, estão sentindo, de perto, ,ª 
P resença da Diversidade Federal de Pe rnambuco , atra ves 

do
. 
seu ó rgão de interiorização - Cent ro

. 
Rural 

Univer­

sitá rio de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC­

·Pe.). 
Os primeiros contingentes de ooa.dêmJcos se desloca­

ram pa ra aquelas áreas onde for,am instalados dois 

núcleos do CRUTAC -Pe. 'Ali, sob a orlentaçã-0 de p rofes­

sôres , os estudantes na. suo maio ria. conclulntes , 
vem de­

senvolvendo tre ln�imtos e, em conseqüênc ia
, 

p restando 

asststêncla as comunidadf.S rurais. 

COORDENAÇAO 

Pa ra efetuar -se O deslocamento mate rial da. pr i meira 

tlll'llla de estagiários dêsse órgão , a coordenadora do 
P rorrama p rofessôra Bmdée Teixeira, 

despendeu r rande 

esfôrço, c�ntando com O apolo do reitor Murllo Guimarães 

e de p rotessôres da Univers idade. Os p refeitos dos mu­

nicíp ios em aprêço. também deram e conti nuam daf!dO 
sua 

_
parcela de colaboração, sem a q uai se ria mais dlf1c ll 

a Inicio dessa. obra de interlot1zação. 
O ôn'lbus partiu às 6 horas do dia 11. da Reitoria, 

conduzindo ós estudantes para o interior._ 
Antes, a 

_
coor­

denação do CRUTAC -Pe. deu as instruçoes necessarlas. 

Cada universitário le vou uma valise com objetos pes­
soais inclusive uma bata. 

O estágio vem sendo feito em ritmo de rodízio e cada 

aluno tem um mínimo de 30 dias para prestação do 

serviço nas áreas escolhidas. 
Foram os serulntes estagiários: 
Odontologb. - Rubens Coelho de Albuquerque Jú­

nior, Sí lvia Ca valcantl de Oliveira. e José Paulo No vaes; 

lllediclna - Luizllo de Freitas Macedo, Carlos dos Santos 
Faria. José Luis de Lima, Roberto de Car valho Lima, 

lllaria Adela!de Firueiredo, João de Lemos Vasconcelos 

Neto, Rômulo J "osé Ca valcanti df.'- Sousa e Paulo Tarrlno 

de Araújo; Enfermagem _ Maria Lúcia Ferreira Lima, 
Maria do Carmo da Silva ; Ciências Sociais - Maria das 

Dores Quei roz, Tereza Cristina de Arruda Gonçalves e 

Sônia Ma.ria Lira Albuquerque; Nutrição - Maria Ber­

nadete de Araújo Bezerra Maria Cristina Guedes de 

Sousa; Desenho - !\faria lg�ês Ciaade Agra; Farmácia -

lllarla Ester Campos, Francisco José Leal, Arnaldo Se , ve­
rlno da snva e Marta de Jesl!� Moscoso de Miranda. 

Reitoria Já 

A Reitoria mudou sua sede para o "Campus"
Universitário no Inicio da segunda quinzena de 
dezembro próximo passado . ocupa uma área cons­
tr uída de 5.600 m�. projeto do arquiteto Felipo Mellla, 
da Prefeitura da Cidade Universitária. Os trab alhi 

es­
tiveram a cargo da firma Norber to Odebrecht, es pu­
lado o prazo contratual para a entr ega do prédio em
Um ( 1 )  a.no. 

Quanto as car acter ísticas do prédio, em linhas ge­
rais, é constituído de três (3)  pavimentos, vaStª 

t
��

ea 

de circulação interna. No térreo, se encontr am 
r �as secções de atendimento a o  público, Inclusive

! 
P

lda Visõramente a Biblioteca Central que será trans er 

A vida universitária no mês de j(znei ro é caracterizada pela mo vimentação dos exames vestibula res
. 

Sãc mi­

lhares de jo vens que tentam ingressar nos dive rsos cursos Tl1J(Jlltidos pela U nive rsidade Federal de Pernam­
buco. Pràticamente tôda a universidade é mobilizada para os vestibulares

. 
lste ano, g rande pa rte dos exames 

foi realizada no Ginásio de Esportes da lmbiribeira (loto aciTl1J(J,) .  Leia maté ria nas Pági nas 6 e 7 . 

Está Na Cidade 

para sede pr ópria, cuja construção já foi iniciada .  No 
primeiro pa vimento se encontra o Gabinete d Reitor , 
do Vice -Réitor, Assessor ia e as qua tro (4>  Pro -Reito­
rias, cimo também a sala de Instalação do Conselho 
universitár io. 

o último andar foi destinado à Procur ador ia J u­
r ldlca da Universidade Federal de Pernambuco, o De­
partamento de Extensão Cultural (D. E.C .) . o Ar quivo 
ocr al, a Assessor ia de Plan ejamento (ASSEPLAN ) e 
a Estação da Rêde de Telecomunicações do Ministé­
r io da Educação e Cultura. {RETEMEC). 

Na fachada pr incpal do prédio foi colocado um 
painel em azulejo com 54m2

, de autor ia do conhecido 
e renomado artista Francisco Brennand. 

Universitária 

Internamente existem 6 (se is )  áreas descober tas sepa rando os d iversos bl o�os do edifício, a.jardinadas: o que facili ta a ven tilaçao e il uminação do prédio 
dando -lhe também, um aspecto agradável. 

Exter namente
, 

for am constr uidos am
p

los 
parques 

de estaclona
.
mento para veículos

, 
áreas de circula

ç
ão 

par a automovels e Iluminação nos moldes mais mo­
derno� do país. A refe r ida ár ea está sendo ajardina.da tambem

, 
obedecendo projeto da arqu l t.eta Gilda PJna.

, 
Outro det alhe Inter essante do prédio da. Reitor ia 

e a 
_
d lvis

?
ried ade mó vel

, 
o 

que 
permite a amphaçã,o ou

dl
J1:!

lllU1çao dos mód ulos , confor me o Lay- out de in­ter esse administrati vo. 
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